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NO  COLLEGIO  DA  BAHIA  AS 
feitas  feiras  â  noite  ,  mcftrandofe  em  todas  o 
Ecce  Homo  :  pello  Padre  Euíebio  de  Mattos, 
Religiofo  da  Companhia  delefus  ,  Meítre  de 
Prirna  na  fagradaTheologia. 
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DEDICATÓRIA 

Ninguém  com  maisrazjiogr 
j u/liça  fe  deuem  oferecer  efias 
Praãieas,  como  a  V.M>  a(/i 
pe Ha  matéria  de  quetratão, 
como pella  elegância  com  que  difcorreo 
Ora  dor >&  por  itfo  mefoiforçofo  dedica- 
las  a  T.MpaisneilasmoJlrou  o  A  mb  ar 
o  grande  cabedal  defeu  talento,  como  fe 
deixa  ver  no  luzido }  &  engenbofo  dor 
di/cur/bs.peraas  oferecer  d  grandeza  de 
V,  M.  meanimaofaberlheferàb*  acei* 
tas,  &  juntamente  a  benignidade  donde 
me  conheço  mais  obrigado,  nomodoqm 
me  hepoJTme^mamfeílo  meu  agradeci- 
mentona direcção  dejla  obra  3  que  leua 
conjigoaeílimaçaê ,&  difculpa  minha 
lonfiança.  i*ij       Jlcêk 
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Aceite  poà  V.M.eJla  vontade,  que  he 
o  melhor obfequio, que  humildem  et e  lhe 
ofereço  pêra  dejempenho  de  minha  obri- 
gaçam,que  co7no  he  tam  grande  ,  &  tan  - 
ff  ta  minha  limitação^  quero  ao  menos  ma- 

nifefiala por 'meyo  dejles  caraãeres  a  to- 
do o  mudo,  a  quem  quimera  também  dar 
a  conhecer  a$  muitas  virtudes  que  ref- 
plandecem  em  V.  M.  porque  delias  he 
em  todos  mais  notório  o  conhecimento, 
do  que  o  pode  fazer  a  relação  j  Pello  que 
mepareceo  impofiuelreferilas  nefia  De- 
dicatoria,poifer  ãmitado  Mappapera 
tanta  grandeza  ,  &  por  nam  ofender 
£om  minha  rudeza  a  modejlia  ,&  o  il/u- 
Jlre  de feu  Tangue , tudo  pafo  em  filencio' 
cuja  vida  profpere  o  Ceo  pêra  lograr  os 
lugares, &  dignidades,  que  e (la pedindo 
oinnumerauelde  tantos  merecimeutos. 

Humilde  criado  de  V.M. 

lorge  de  Góes. 
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PRACTICA  I 

Dos  Efpinhos. 
EcceHomo,    íoann.19. 


E  quizeffe  Deos  ,  Catholico  auditorFo  ,fe 
quizefle  Deos,  que  entre  as efcuridades de- 
itas noites  j  amanhecefíem  luzes  a  noflb  de- 
fengano  !   Mas  que  luzes  fe  podem  efperar 
da  Pregação  ,  fendo  para  a  empreza  tam 
deduzido  o  Pregador  !  Nam  deixo  de  co- 
nhecer efta  verdade  :a  &  com  tudo  eu  me  animo  a  tam 
difficultofa  empreza  3  porque  me  anima  grandemente  o 
eftar  prefente  a  noífos  olhos  5  aquelleAluo  de  noflbsco- 
raçoens  :  Animame  a  prefença  da-quella  chagada  figura 
do  noíTo  amante  I  e  s  v  s  ,  porque  faprirào  fuás  viftas,  on- 
de me  faltarem  as  razoens  :  6c  os  que  fe  nammouerem 
pello   iUe  lhes  propuzer  aos  ouuidos,  nam  deixarão  de 
laftimarfe  pello  que  lhes  reprefentar  aos  olhos.    Temos 
O  exemplo  entre  mãos  :  Quiz  Pilatos  mouer  àlaítima}&: 
à  piedade  o  pouo  de  Hierufalem  5  &  leuando  ao  Senhor 
a.  huma  varanda  fobre  húa  praça  de  gente  innumerauel* 
moíliO  :  àquelle  pouo  endurecido  ,  aquelle  Senhor  cha- 
gado^ ôc  rompeo  nas  palauias  que  citei  porThema :  Ec- 
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5  Pr  AC  TI  CA  I. 

ce  Homo.  Pois  Prcfidcntc  Romano  ,  todo  efíe  he  o  appa- 
rato  de  voíTa  eloquência  ?  A  taô  limitado  período  f  Só 
a  duas  palauras  reduzis  a  importância  de  voíTa  oraçaõ  ? 
Naô  vedes  a  rebeldia  deffes  ânimos,  que  pretendeis  mo- 
uerPPois  como  com  taõ  poucas  palauras  os  intentais  per- 
fuadir  ?  Porém  para  que  eraó  as  palauras  aonde  cítauam 
as  viftas.  Trouxe  Pilatos  a  publico  hum  homem  Deos^ 
coroada  a  cabeça  com  bárbaro  diadema  de  penetrantes  ef- 
pinhos,  pendente  aoshornbrosháainjuriofapufpurajlan- 
çada  afrontofamentehúa  corda  ao  pefccço,  nas  mãos  ata- 
das cruelmente  hum  fceptrode  cama,  o  corpo  todo  à  força 
de  duros  golpes,  banhado  em  diluuiosde  Tangue  :  que  tri- 
íte!  Que fen tido  r  Que faftimofe ôfpe&aculo r  Poisa  vifta 
de  efpeftácalotaõlaftimofojparaqueeraneceffario  mayor 
eloquência  ?  Deque  feruiaõ  as  figuras  da  Rethorica  ,  on- 
de eftaua  taõ  laftimofa  figura?  Aquepodiaó  mouer  as  pa- 
lauras, que  melhor  naõ  moueffem  aquellas  feridas  ?  Que 
podiaô  intimar  as  vozes,  que  melhor  naõ  perfuadiíTem  a- 
quelias  chagas  ?  Onde  fallauão  aqtsellas  chagas  não  eram. 
fteceíFarias  outras  vozes ,  por  iflo  Pilatos  como  teue  que 
reprefentar  aos  olhos,  curou  menos  deperfuadir  aos  ouui- 
dòV  ->  por  iíTo  a  matéria  toda  de  fua  oraçaó,reduzio  íó  aduas 
palauras :  TZcceHómo» 

Dirmehaõ,  que  com  tudo  o  pouofe  naõ  moueo  .•  Ref- 
pondo,  que  fe  naõ  moueo  o  pouo,nem  fe  abrandou,porque 
pedindo  a  Pilatos  que  lhes  tiraíTe  o  Senhor  de  fua  vifta  .•• 
Tolle ,  Tolle ,  condefcendéo  Pilatos  com  as  vozes  dopouo, 
&  por  ventura  que  fe  lhe  naõtiraífe  o  Senhor  dos  olhos,  fe 
lhesmoueíTemos  coraçoens;  mas  dado  cafo  que  aquelle 
aud  tório  íenaó  moueflè,eu  prego  a  muydiuerfo  auditório, 
eu  prego  ahum  auditório  tao  Chriftão  ,  tão  dócil  ,  &  tão 
piedofo,quedefconfiando  de  mim  mefmo,  dofucceífo  naõ 
defconfio,  porque  creyo  queà  viftadaqnelle  Senhor  tara 
maltratado,  não  hauerã  entre  nòsqucrafe  não  enternece/Te, 
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ainda  quando  em  todo  omundonam  ouueraquemnolo 
prègaífe :  &  fendo  iíto  aflirn  certo  ,  que  importa  que  ao 
P regador  falte  a  fufficiencia,  feno  auditório  íbbra  a  pieda- 
de 5  &  que  importa  que  naó  dè  eu  ternuras  que  ouuir,  quan- 
do dou  chagas  que  ver,quãdo  fe  naõ  mouer  o  coração  pellos 
ouuidos ,  mouerfeha  pellos  olhos,  porque  donde  faltarem 
as  palauras  fentidas,  fupriràm  as  viítas  laftimofas ,  &  aca-* 
barà  com  vofco  à  viftadaquellas Chagas,  o  que  vos  naó 
perfuadir  a  euidencia  de  minhas  razoens ;  efpecialmente 
porque  de  vós  lESVs,&:Serihormeu,  de  vòsefpero  que 
deis  tatefficacia  a  minhas  palauras,que  obrem  como  fe  naó 
foraó  minhas  ;  infpiray  Senhor  taó  altamente  em  meus 
difcurfos,  que  na  mudança  defeus  procedimentos  çonhe- 
ção  todos ,  que  fe  falei  eu ,  obraftes  vòs  ,  &  nos  coráçoens 
dos  que  me  ouuem,taõ  diuinamente  infpiraijque  confeíTem 
todos  as  fem  razoens  de  fuás  vidas ;  na  força  de  minhas  ra- 
zoen  s.Obre  Senhor  voífa  graça  onde  faltar  minha  eloquen- 
cia,que  entre  eftas  efcuridades  melhor  fahiràó  voíTas  luzes ; 
ohfintafe  o  golpe  de  volfo  foberano  impulfo  nos  triftes 
eccosdenoífa  combatida  dureza;  fintafe  voífo  poderem 
noflbdefengano,  voífa  graça  em  noífa  refoluçaõ,  na  mu- 
dãça  de  noflTas  vidas  a  força  de  voilas  mifericordias3&:  vejafe 
claramente,  qu£  fendo  humana  a  diligencia,  foi  fuperior  a 
execução. 

Porém  eu  naõ  fei  verdadeiramente,  naó  foi  a  que  haja  de 
moueruoscom  a  prefença  daquella  Imagem  de  Chríílo; 
procurarei  moueruos  à  temor,  ou  à  efperança?  A  temor 
do  caftigo  ,  ou  a  efperança  do  perdão  ;  para  huma  &  outra 
coufaacho  razoens naquellamefma figura:  acho  aly  razo- 
ens para  efperar  o  perdão,  porque  aquella  hc  a  Imagem  de 
Chrifto  em  quanto  homem  lEcceffomo;  EChriftoem  quan* 
tohomemhe  noífo  fiador,&  aduogado,difleo  S.Paulo;^? 
fropúfuit  'Deus  propkiator^m  in  fangttine  ipfius  :  Acho  aly 
tambcmtaz©cn$|>aratemerocajflig0  3  porque  aquella  hc 
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a  Imagem  cie  Chriilo  em  quanto  homem  :  Ecce  Homo  ;  E 
Chfiftoemquanto-bomemhcofiícaidcfwiTas  culpas  ,  & 
o  luiz  de  noflàs  acçoens  i  dífle-o  o  rncfmo  Chriíto  ;  77/^r 
videbunt  filium  h&minís  ve  mentem  ewm  feteftate  9  &  Maje*> 
ftm  magna, :  Temos  logo  naquella  Imagem  reprczencai- 
do  &Chvi(locomolwz,ôc  como  fiador-  amante  como  fia- 
dor,  rígurofo  como  luiz  ;  como  luiz  para  temido, como  fia- 
dor parabufeado  5  qual  ha  de  fer  agora  a  nofli  empreza  > 
Bufcalo  como  amante,ou  temelo  como  rigurofo  ?  Huma,&: 
outra  coufa  hauemos  de  fazer,  bufcalo,  &  temelo  5  bufcalo 
porque  como  amante  nos  aíTégura  o  perdão  ;  temelo,  porq 
como  julgador  nos  ameaça  o  caftigo.  Efte  vem  a  fer  o  af~ 
fumpto  que  feguireieftas  noites,. em  cada  huma  delias  dií- 
correrei  fobre  huma  das  infignias  daquella  fagrada  Ima- 
gem do  EcceBvmo :  E  çmcada  qual  veremos  que  fe  mo- 
ffcra  Chrifto  muito  amante,  &;  muito  rigurofo,  porque  deíía 
forte  em  cada  qual  efperemos  o  perdaó ,  &:  temamos  o  ca- 
ftigo,  ou  para  melhor  dizer ,  para  que  deffa  forte  faibamos 
euitar  o  caftigo,folicitando  o perdam. 

E  começando  pella  Coroa  de  efpinhos  digo  .'  Primeira- 
mente que  nos  deuemos  animara  pedir  o  perdam  de  nof- 
fas  culpas  àquelle  Senhor,  em  quanto  coroado  de  efpinhos., 
porque  eító  affini  mui  amorofo,  em  quanto  affim  coroado 
achaeuqueas  pontas  daquella  coroa  íeruem  indecifamen- 
te  a  Chrifto  de  fettas  para  o  cora  çam,  que  de  efpinhos  para 
acabeça,  porque  ao  mefmopaíTo  que  como  inftrumcntos 
da  crueldade,  lhe  eftam  ferindo  a  cabeça  ,  como  fettas  de  a- 
•  mar  lhe  eftamatraueíTandoocoraçam  ;  naquella  inclina- 
§amquefez  Chrifto  na  Cruz  fobre  o  peito  ,  moftrou  ao 
mundo  a  coroa  de  efpinhos  que  tinha  na  cabeça,  mas  mo- 
ílrop  também  com  a  cabeça  os  affeífcos  que  tinha  no  co- 
raçam ;  para  defcobrir  os  affeítos  foi  meio  moítrar  os  efpi- 
nhos, &  nam  podia  amuado  ver  os  efpinhos,  fem  que  jun- 
'  tamente  vifle  os  affedos  5 como  ftu  amor  lhe  hauia  telcido 
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aqucllacôroa,fcz das  pontas  da  coroa  indíces  de  ftu  amor, 
por  iflb  com  a  cabeça  apontou  para  o  peito  5  &  fez  da  cá^- 
La  coroada  de  efpínbos,  mpftradordo5affeftos,qxie  ha- 
uia  no  coração.  Oh  mcuíisvs  da  minha  alma!  Oh  meu 
amantiffioio  Ie  s  v s,  que  iaílimado „  que  fendo,  que  ator- 
mentado que  eftais  !  Mas  ah  Senhor,  8c  como  eftais  amo- 
rofo !  Como  eftais  enternecido !  Como  eftais  para  bufeadot 
Sò  os  efpinhos  poderàó  impedimos  o  caminho  de  bufear^ 
uosjmasfoisvòs  tam  amorofo ,  que  quereis  ter  martyri- 
zada  a  cabeça,  atrocodenaõ  termos  nos  moleílados  os 
pè?,  por  iflb  os  efpinhos  que  puderam  fer  eftoruo  a  noflbs 
pès',  pondes  vòsfobrevofla cabeça:  oh  que  amante  que 
íois  meu  Deos !  Oh  como  declaram  bem  as  pontas  deffa 
coroa  os  pontos  de  voíFoamor!  E  qiíebemque  fe  declara 
o  fi-nodevoflbsaflfcílos.  na  agudo  deíFes  efpinhos!   Bem- 
fae  verdade  ,  que  para  latiar  noflas  culpas ,  ou  para  abran- 
dar noíTa dureza, brotao de voíTadiuina cabeça,  &  correm 
de  voíío  diuino  ro-fto-fetenta,&  dousriosde  fanguc  5  mas 
que  importa  queeorraõ  os  rios,  fenam  podem  apagar  os 
incêndios ,,  que  importa  que  corram  as  rios  9  feeffes  rayos 
que  fobre-faem  á  cabeça ,  publicam  que  ha  incêndios  de 
amor5que  fe  ateaó  nocoraçaó.  Là  apareceo  Deos  a  Moy- 
íes  ,.&.  apareceolhe  cercado  de  efpinhos, &  lauaredas :  fa- 
dam ,  & ■videbfrvifionemhmc :  vamos  ver  efte  myfterio  r..S£ 
queconueniencia  ,  queproporçam  tem  o  fogo  com  os  ef- 
pinhos ?   Em  Deos  tem  muita  conuenieneia  ;  os  efpi- 
nhos eram  a  matéria  de  fua  coroa,  o  fogo  éramos  in- 
cêndios de  feu  amor,  &;  em  Deos  andam  muy  acompa- 
nhados incêndios  de  amor,  ôc  coroa  de  efpinhos  :  o  rnef- 
mo  he  em  Deos  coroarfe  de  efpinhos ,  que  abrazarfe  deiii- 
cendios :  o  mefmo  he  padecer  na  cabeça  os  e  fpinhos  de  fuá 
coroa,que  fentir  no  coração  incêndios  de  feu  amor. 

Pois  fetamamorofotemosa  ChriftOj  quando  eoroã^ 
do  d^  efpinhos  ?  queixiduuida  que  nos  concedera  facilmen- 
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6  PRACÍICA   I. 

te o  perdão de  noflas  culpas?  Antes  imagino  eu  que  affiai 
coroado  de  efpinhos,  toma  fobre  fy  o  caftigo  de  noflas  cul- 
pas, para  que  feu  Eterno  Padre  nos  conceda  facilmente  o 
perdam.   Sao  os  efpinhos  o  caftigo  de  noflas  culpas:  SW- 
nas  ,&  tribulos  germinétt  tibi :  &  fe  eftes  efpinhos  tem 
Chrifto  fobre  fua  cabeça,  claro  eftà,  que  para  efeuzarnos 
do  caftigo  a  nós,  tem  fobre  fy  o  caftigo  rnotauel  forçade 
amorí  Que  tome  Chriílo  fobre  fy  o  caftigo,  para  que  nos 
Co/ifigamoso  perdam  1  LeuouAbraham  da  efpada  para 
degolar  a  feu  .-filho lzac,&  ao  traçar  do  golpe  ,vio  a  hum 
Cordeiro  a  cabeça  cingida  de  efpinhos.:  Inter  vepres  h<z- 
rentem  comibus :  tomou  logoo  Cordeiro,  fez  dclle  o facrifi- 
cio,  &  Izacque  eftauadeftinadoà  morte  ,  ficou  gozando 
da  vida.  Graue  concurfo  de  myfterios  \  Izaç  deftinado  à 
morte 3  reprefenta  ao  género  humano;  Abrabam  amea- 
çando o  golpe  3  reprefenta  ao  Eterno  Padre  refoluto  a  dar 
o  caftigo  5  o  Cordeiro  reprefenta  a  Chrifto,&  para  que  Izac 
mm  finta  o  golpe,  o  Cordeiro  fe  expõem  ao  facrificio,  para 
que  nòínam  padeçamos  o  caftigo,  Ghrifto  he  o  que  fente 
o  golpe,  mascomeftaaduertencia  ,queo  Cordeiro  eftaua 
coroado  de  efpinhos   :    Inter  vepres  htrentem  ;  Chrifto 
coroado  de  efpinhos ,  he  o  que  toma  fobre  fy  a  morte,  pa- 
ra que  nòs  logremos  a  vida, toma  fobre  fy  ocaítigo,paraque 
nòs  configamos  o  perdão  s  ha  mais  ardente  fineza/  Ha  mais 
eftremado  amor. 

Verdadeiramente,  que  guando  vejo  a  Chrifto  affim  co- 
roado de  efpinhos,  eu  me  perfuado,  que  aquella  coroa  ,  ou 
vemaferalaurèacomqueemfciencia  de  amor  fe  gradua 
Chrifto,  ou  vem  a  fer  o  Diadema  ,  com  que  celebra  Chri- 
fto o  triumphodefeu  amor  :  &:  que  cftando  aquelle  Se- 
nhor tamamorofo,  tenhamos  nòs  animo  para  o  offrnder! 
E  que  tenhamos  coraçam  para  o  aggrauar  ?  Quecfteja  Chri- 
fto coroado  de  efpinhos,  &quèviuamos  nòs  coroados  de 
£ofasí  E o  que  mais  he,  que  cometendo  as  offeafas,  nara 
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folicitemos  o  perdam  ?  Pois  fieis  nam  duui  deis  ferper  doa- 
dos,  porque  eftáaquelle  Senhor  muy  amorofo  :  aquelles 
eípinhosqueatraueflaõ  a  cabeça  de  Chrifto,  de  tal  manei- 
ra faõ  inftrumentos  para  o  moleftar,  que  juntamente  fam, 
ou  eftimulos  para  nos  mouer,  ou  arpoens  para  nos  atrahir  : 
pareceque  nos  eftam  tirando  pellas  capas -nam  permitem 
aquelles  efpiphosquepaíTemos,  fem  que  lancemos  maó 
daquellas  rofas  :  lancemos  maó  daquellas  gotas  de  fan- 
gue5que  elTas  fao  as  roías  quebrotaó  daquelleseípinhosreni 
quanto  temos  occafiaõ  de  nos  aproueitar  daquelíe  fangue 
aproue'temonos  &:  aproueitemonos  agora,  porque  agora^ 
lie  a  occafiaõ. 

Digo  que  agora  he  a  occafiaõ  ,  porque  agora  temos  a- 
quelle  Senhor  como  aduogado,  que  quando  o  virmos  co- 
mo íuiz  :  oh  Deos  £  terno  p  Aquelles  mefmos  eípinhps  que 
feruem  agora  de  nos  atrahir,  hao  de  feruir  entaõ  de  nos  a* 
fcormentar ,  &  fe  por  nòs  eftam  agora  armados ,  entaó  os- 
veremosarmados  contra  nò& :  porque  entam  nos  ha  Deos 
de  tomar  muy  eftreita  conta  dàquelles  efpinhos.  Sãm  os 
eípinhos  diquella  coroa  huma  reprefentaçam  das  inf- 
pira^oens  de  Deos,^  bem  o  moílrouaiBm  Chrifto >  nos 
Cantares  ^quando  tendo  a  cabeça  cheadeorualho,  bateo 
às  portas  daquella  alma  que  dormia  :  Aferi  mihi  Suror 
wea  ,  quia  cafut  meum  flenum  cp  rore  r  Notem.  Á  alma 
dormindo  he  humaalmaChriftãa  defeuidada  de  íua  falua- 
§am,  Chrifto  com  a  cabeça  chea  de  orualho,  he  Chrifto 
coroado  de  efpinhos ,  Sc  com  a  cabeça  rociada  de  Tangue  i 
os  golpes  que  Chrifto  daua  ás  portas  daquella  almat  iam 
asdiuinasinfpiraçoens3com  que  Deos  nos  bate  às  portados 
para  que  entendeíTemos,  que  os  golpes  com  que  Deos  bate 
às  portas  de  huma  alma,  faõ  eíFeitos daquelles  efpinhos,  por 
iíTo  vinha  Chrifto  coroado  de  eí  pinhos,  quando  batia  âs 
portas  daquella  alma /aquelles  golpes  qqe  fentimosno  co* 
rafam,  aquelles remoríus  da  aima,  aquelles  eftimulos  db 
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concíencia,  que  vos  parece  quefam  ,  íenám  effeitos  da- 
quelles  efpinhos,  que  rio  mefmo  pa<To  que  a  Chrifto  lhe  ef- 
tam  pa-flando,  &;  atraueflarido  a  cabeça  ,  a  nos  nos  efbra 
pungindo  os  coraf  oensi  pois  por  iflb  digo,que  nos  ha  Chri- 
fto de  tomar  muy  eftreita  conta  daquelles  efpinhos  ,  por- 
que nos  ha  de  tomar  muy  eftreita  conta  das  diuinas  infpi- 
raçoens. 

Coníidero  éu  a  Chrifto  coroado  de  efpinhos  hum  Sol 
cingido  de  rayos,feruindolhe  de  rayos  os  efpinhos  ;  porém 
o  que  agora  fam  rayos  para  nos  illuftrar,  algum  diaham  de 
fer rayos  para  nosconfumir  z  porque  tanto  fe  ham  de  ar- 
mar ao  depois  em  noffaruina,  quanto  confpiram  agora  em 
noffa  illuminaçaó  >  em  quanto  aquelle  Senhor  he  noíTo 
sduogado,  todas  as  diuinas  infpiraçoens  fam  em  noíTo  fa~ 
uor,  mas  quando  aquelle  Senhor  for  noíTo  Iuiz  \  ellas  mef- 
mas  nos  haó  de  feruir  de  mayor  cafligo.  Difle  Chrifto.,  que 
o  Efpirito  Santo  hauia  de  arguir  ao  mundo  nodiadolui- 
zo :  Cum  venerit  tile  arguet  mtwdum  defeccato  :  pois  valhame 
Deos,  naó  he  o  Efpirito  Santo  o  que  mais  fauorece  o  mudo  ? 
Naó  he  elle  o  que  nos  dà  as  diuinas  infpiraçoens  ?  Pois  co- 
mo ha  de  fer  elle  o  que  fe  ha  de  pór  contra  o  mundo  ?  Por 
iíTo  mefrno  :  porque  o  Efpirito  Santo  da  ao  mundo  âs  iní- 
piraçoens,  por  iflòfeha  de  armar  contra  o  mundo  ;  os  que 
tiuerem  obrado  5  fegundo  as  infpiraçoens  diuinas  ,  pouco 
teraóquerecearjmasaquelksque  refiftiram  fempre  às  di- 
uinas infpiraçoens  ,  aquelles  que  nunca  obedecerão  aos  au- 
xílios diuinos,ò  quanto  ceram  que  temer,  &  quanto  teram 
que  recear  \ 

Fieis  tende  entendido  que  tocamos  ao  ponto  de  mayor 
importância,  que  fepòdetrazer  aos  púlpitos,  porque  aqui 
topa  todo  onegociode  nofla  íaluaçam  ,  ahi  naô  ha  falua- 
çamfern  auxílios diuinos:  mas  também  tefiftindo  nòs  aos 
auxílios  diurnos  ,naõ  ha  faluaçaõ  :  fè  dandouos  Deos  feus 
auíiilios  diuinoSjVÒscooperafteSj&obedeceftes,  ficaõ  os 
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auxílios effícazès,&  faluafteuos,-  mas  fe  vòs lhe  refiítiftes,  & 
«aócooperaítes,  ficao  os  auxílios  fufficientes,  &perdefte- 
«os.  OErpíritoSan<flo5  quenosinfpira  osmeyosde  nofla 
íaIuaça6,comoofFendido  nefta  parte  :  arguet mtindum de  pec- 
cato  ;  hadeaçufaruosperanteo  Tribunal diuino,  de  lhe  ha- 
uereis  refiftido,&  mal  logrado  tantos  auxílios:  Ora  dai  co- 
ta a  Deos  de  tantos  auxílios ,  quantos  mal  lograftes ;  a  ad- 
vertência que  vos  fez  o  Pregador  \  o  confelho  que  vos  deu  o 
amigo,a  admoeftaçaó  que  vos  fez  o  ConfeíTor5pareceruo$ha 
que  faó  acafos,&:  fam  auxílios  de  Deos  :  eítais  determinada 
a  fazer  húa  offenfa  contra  Deos,  fentís  huns  didtames  da  ra- 
zão, que  bualhaõ  contra  vòs  mefmo ;  eftais  na  occafiaó  do 
peccado  5  fentísem  voíTa  alma  huns  certos  reclamos  da  cõ- 
ciencia,  que  he  o  que  faço  5  como  viuo^em  que  me  occqpo  ? 
valbame  Deos  que  hei  de  morrer,  que  hei  dar  conta  a  Deos; 
pois  que  determinou  tudo  iíto  paffaemhtim  peccador  ,  & 
que  vos  parece  que  he  tudo  ifto ,  faó  golpes  daquelles  eípi- 
nhos,  fao  illuminaçoens  daquelles  rayos  j  faó  auxílios  de 
Deos,  faó  infpiraçoensdoEfpiritu  Sân&o  :  Ora  dai  conta 
a  Deos  de  ter  refiftido  a  tantos  golpes,a  tantas  illumkiaçocs, 
a  tantos  auxílios,  atantas  infpiraçoésjDeos  naó  vos  faltou 
com  os  auxílios  neceflariosà voíTa  faluaçaó  ;  vòs  naó  admit- 
tiftes  feus  auxílios,- qualha  de  íèr  a  confequencià. 

Pois  a  cila  caufa  vos  aduit to,  que  fe  bem  naquelles  efpi- 
nhos  tendes  muito  que  efperar,  também  tendes  muito  que 
temer5porque  fe  agoraeftaó  armados  em  nofla  defenfa ,  tã- 
bemdefde  agora  eíbm  armados  contra  nòs ,  porque  os  di- 
vinos auxílios  >  detal  modo  fam  fauores ,  que  jà  trazem  de 
miftura  os  caftigos.  Pedio  Iob  a  feus  amigos  que  fe  jaftimaf- 
fem  delle :  Mijeremwimei.miferemim  mei  faltem  vos  amicimei^ 
nvas  que  caufa  tinha  Iob  para  que  fe  laftimaíTem  delle  feus  a- 
migos  ? quu  manus Dominitetigit  me :  porque  íentia  em  fi  to- 
que de  Deos,  &  toques  de  Deos  naó  faó  fauores  de  Deos  5 
pois  porque  fe  haó  de  laílimar  os  amigos  de  Iob,  quando  re~ 
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cebe  toques  de  Deos,  porque  os  toques  de  Deos  de  tal  ma- 
neira faó  fauores,  que  jà  vem  ameaçando  caftigos :  fe  lhe  o- 
bedeceftes  naó  ha  maior  ventura,  mas  fe  lhe  refiftiftes  nam 
ha  maior  defgraça.  Quando  o  Efpirito San&o  defeco  fobre 
os  Apoftolof,  apareceo  em  lingoas  de  fogo :  em  lingoas  de 
fogo?  aquellas  lingoas  naó  eram  doens  do  Efpirito  Sanéto , 
nao  eraó  infpiraçoens  diuinas.*  fim  eraó ;  pois  porque  de  fo- 
go, porque  ofogoheovltimocaftigo  que  ha  de  padecer  o 
niundo5&:  quando  o  Efpirito  Saníto  communica  ao  mundo 
fuás  diuinas  infpiraçoens,  jà  lhe  vem  ameaçando  o  vitimo 
caftigo  5  pois  a  lerta  fieis,  nos  golpes  daquelles  efpinhos  te- 
mos as  diuinas  infpiraçoens,affi que  aduerti,  que  de  tal  ma- 
neira nos  eftaminftimulando  as  almas,  de  tal  maneira  nos 
eítam  amorofamente  ferindo ,  que  jà  feueramente  nos  eftao 
ameaçando,  de  tal  maneira  aquelles  díuinos  rayos  eftam  in- 
fundindo illuminaçoens^ue  jà  eftaõ  ameaçando  incêndios, 
porque  fenaô obedeceis  ao  império  ^aquella  Coroa ,  jae- 
ftaô  os  efpinhos  daquellà cabeça  diuina  arrojando  o  fogo 
do  vitimo  juizo:  aííirn  odifferaoalgum  hora  os  mefmos 
efpinhos.  Fíngio  Ioatam,que  elegendo  as  amores  ahum  ef- 
pinheiro  por  feu  Rey  >  elie  lhes  propuzera  efta  pratica  r  St 
vere  me  Regem  conptuiHís :  venite  ,&  fub  vmbra  me  a  reqmefcite; 
ftmtemnon  vultis,  egreâktur  tgnis  de  ramo  ,  &  denoret  Cedros 
Libani.  Ifto  que  diiTeraõ  às  amores  os  eípinhos,quando  cin- 
girão Coroa,nos  eftà  dizendo  aquella  Coroa  de  efpinhos,  & 
debaixo  da  metaphoradeíresefpinhos^ifto  mefmo  nos  eftaá 
dizendo  as  infpiraçoens  de  Deos :  Si  vefeme  Regem  conftitiú- 
fíís :  fe  reconheceis  aos  efpinhos  em  feus  imperios,fe  obede- 
ceis à  Coroa  de  efpinhos :  Venite,&[ub  vmbramea  requiefátei 
Elles  vos feruiràõ  de  amparo  5  porém  fc lhe  reíiílirdes,fe  lhe 
naó  derdes  aíTcnfo :  Si  mtem  non  vidtis ,dos  mefmos  efpinhos 
brotará  fogo,  que  abraze,&confumaatè  os  mais  altos  Ce- 
dros do  monte Libano :  ZgredUtur ignis de  ramo,  &  devore* 

Cedm  libani  _  „; 
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Pello  que  Catholico  auditório,  para  efcuzar  mos  efte  ca** 
{ligo,  queaquèlles  efpinhos  nos  eftam  ameaçando  ,  obede- 
çamos aos  impérios  daquella  Coroa  de  efpinhos.  Eílaoa- 
qaelles  efpinhos  puxando  por  nòs,para  que  cheguemos  a  co» 
lheraquellasrozas ,  para  que  nos  aproueitemos  daquelle 
fangue,  pêra  que  bufquemos  a  Chriílo ,  &  porque  naó  obe- 
deceremos aos  impérios  daquella  Coroa  l Se  algua  coufa 
íiolo  pudera  impedir,  feria  o  temor  do  caftigo-  porém  te- 
mos hoje  a  Chriílo  tamamorozo,  que  naohacaufa  de  te* 
mor  .  o  dia  em  que  Chriílo  eftà  mais  amoroío,  he  o  dia  em 
que  fe  defpofa  com  noflas  almas  ,  o  dia  em  que  íe  coroa  de 
efpinhos  ?he  o  diaem  que  fe  defpofa  :  Coronmit  eum  mater 
fua  in  die  defyonfationis  ejns:  Logo  hoje  he  o  dia  em  que  eftà 
mais  amorozo,  porque  hoje  he  o  dia  em  que  fe  coroa  de  ef- 
pinhos •  pois  fe  hoje  nam  temos  que  temer..,  cheguemos  al- 
mas Chriftãas :  EgrediminifiUa  Sion,  ponde  os  olhos  naquelle 
Senhor  aíHm  coroado  de  efpinhos  :  Videte  Regem  veBmm 
in  dUdemxte :  Oh  meu  Iefus  da  minha  alma  .*  Oh  meu  ama- 
tiflimo  Iefus,que  fe.rido,que  laítimado  que  eítais  meu  Deos, 
&l  meu  Senhor  ?  mas  ò  como  eítaísamorozo  i  Oh  que  bem 
fe  manifeíla  o  fino  de  voflb  amor  ,  na  agudeza  deites  efpi- 
nhos, oh,que  amorofamente  nos  derem  eíTes  efpirrhos  para 
que  colhamos  eíTasrozasl  Oh  cabeça  íàcrafaníla,algua  ho- 
ra coroada  de  Eítrellas^  agora  laftimada  de  efpinhos,  que 
vio  jà  maisosefpinhosarmadoscontra  asrozas ;  mas  vede 
fieis ,  vede  aquelle  mar  de  fangue,que  fe  derramou  por  nof- 
fas  culpas.*  aly  vam  adefembocarfetenta,  5c  dons  rios  de 
íângue  ,  que  defeem  daquella  cabeça!  OhfenoíTas  culpas 
padecerão  o  vitimo  naufrágio  na  inundação  daquellesnoss 
ahmeuDeos,&quemduuidaque  hauieisdefahir  tam  eft- 
fanguentado  depois  de  tratar  os  efpinhos ,  porem  neífe  mar' 
de  fangue  noseftaó  prometendo  os  efpinhos  hua  maré  de 
rozas  .-que  para  damos cíTas  rozas?padeceftes  vos  Senhor 
cífes  eípinhos :  Oh  corno  fois  amorofo  meu  Deos ,  èc  que 
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laja  quem  tenha  coràçaó  para  cometer  culpas  contra  hum 
Deostatnamorofo!  O  naófejaaffim  fieis,  tratemos  de  e- 
mendar  as  vidas,  hum  propoíito  firme  de  nunca  mais  of- 
fenderaquelle Senhor,  pedirlhe perdam  denoflascu!pas3& 
como  tam  amorofo  nam  negará  o  perdaó.  Mas  moftrainos 
Senhor  vofla  face  diuina  para  perdoar  noíTas  culpas?  per- 
dòaynosSenhor  por  quem  vós  fois,perdâõ  meu  Deos  de  mi- 
nha alma,mifericôrdia  Senhor ,  para  que  aflim  alcancemos : 
^vofla  graga  3  que  he  o  penhor  daGloria.  Amen% , 
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PRACTICA  II 

Da  Purpura. 

EcceRofflo.   Ioannj9- 


E "p  "on-s  de  tratarmos  da  fagrada  Coroa  dè 
e  fpinhosdaquellâ  Imagem  fagrada,  ■ftjguefc 
agora  tratarmos  daquella  Gapa  de  purpura , 
&:  fendo  a  purpura  diuifa-  que  tanto  fegue-  a 
Coroa,  claro  eftà,que  o  meímo  que  diífemos 
da  Coroa,  hauemos  tambêde  dizer  da  pur- 
pura, Dirgo  poh  que  também  Chrifto  com  aquella  Capa  de 
purpura,  eftà  mm  parabufcado?&  muy  para  temido,porque. 
também  com  aquella  Capa  eftà  muyamorofo,&  muy  feue- 
ro,  que effas fao as  confequencias de  fer  homem  :  Ecce homoi 
A  Arca  do  teftamento  mandaua  Deos,  que  eftiuefle  cuberta 
com  húa  capa  carmeíini :  Entende nfejue  de fuf>er  pallium  hya~ 
cwúniÍ,dentro  daArcaeítaua  o  Manà,&a  var^ro  Mana  q  re- 
prefentaua  a  mifericardiad^  Deos,&  a  vara  que  reprefenta- 
ua  fua  Iuítiça, donde  fe  fegue,  que  eftauaó  encerradas  debai- 
xo  daquella  CapacarmefimaIuftiça,&amifericordia  >  affi 
também  cà  Chrifto  verdadeira  Arca  do  teftamento  nouo  j 
éftà  cuberto  com  aquella  Capa  de  purpura,mas  debaixo  da- 
ç|ucila  Gap  dilH mula  Chrifto  a  vara  de  fua  juftifa,&  encer- 
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raoperdam  de  fuamifericordia;  porque  juíliça,  &:  miferi- 
córdia  faõ  os  miílerios5quefe  contem  debaixo  daquella  Ca- 
pa 5  Ora  yejamoshiíaJ&:  outra coufa. 

Primeiramente  deuemos  bufear  a  Chrifto  cuberto  com 
aquella  Capa  de  purpura  ,  para  nos  amparar  com  aquella 
Capa,  porque  eftà  muy  amorofo  eftando  cuberto  có  aqueU 
la  purpura  ;  de  tal  maneira  cobre  aquella  purpura  a  Chrifto, 
que  lhe  defcobre  o  amor,porque  de  tal  maneira  lhe  tem  cu- 
berto o  corpo,  que  lhe  tem  deícuberto  o  peito ;  no  ardente 
daquella  purpura  fe  vèbem  o  abrazado  de  fua  affeiçao  ,  na- 
quellas  cores  fe  vem  bem  feusaffedos,  porque  de  tal  forte, 
&  com  tanto  exceíTo  creíceram  os  incêndios  de  feu  amor , 
quenaó  podendo  cóterfe  nop^tto,  fehiraó  a  atearíe  na  Ca- 
pa, vindofe  adeícobrir  nas  ^efultancias  da  purpurai  ardo- 
resjd  adoração. 

Puzerao  os  homens  aquella  purpura  a  Chrifto  para  afron  • 
tade  íua  pçíToa  ,  porem  Chrifto  tirou  delia  credicos  de  feu 
amor,  naõfó  porque  feu  amor  fica  mais  encarecido,  quan- 
do mais  injuriado,  fenaô'  porque  aquella  Capa  ferue  de  di« 
%uifa  ao  amor  diuino,  para  o  diftinguir  do  amor  profano  j  O 
amor  profano  pintou  a  antiguidade  mi  ,  &;  defpido  , 
porem  o  amor  diuino  deuepintarfe  com  Capa  ,  &:  a  razão 
da  difFerença  he,  porque  o  amor  profano  he  amor  menino, 
por  Híb  nunca  vzoudeCapa  ,  porque  fempre  foi  amor  pe- 
queno 5  mas  o  amor  diuino  vzade  Capa  ,  porque  heamor 
muy  crefctdo ;  a  grandeza  do  amor  de  Chrifto  lhe  talhou  a- 
quellaCapa,  que  mal  pudera  aparecer  fem  Capa,  tam  gran- 
de amor.íofeph  no  Egypto  para  moftrar  a  fua Senhora,quão 
poucoaamaua,largoudoshombros  a  Capa;  Chrifto  para 
moftraro  muito  que  nos  ama  ,  fuftentou  a  Capaaoshom- 
bros.  A  Capa  deixada  de  Iofeph,  pareceo  aos  homens  def- 
pojos  de  feu  amor,  6c  eraóargumentosdefeu  defprezo  ;  a 
Capa  poftaaoshombros  de  Chrifto,  parecia  defprezo  dos 
jiomens,&;  eram  galas  de  feu  amor.  Ah  fieis  ,  que  amorofo 
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jyeos  que  temos  5  temos  hum  Deos  tao  amorofo,que  quan- 
do padece  afrontas  por  noííò  amor,  fa  z  galas  das  mefmas  a- 
frontas,&:domefmopanode  que  os  homenslhe  talharão 
as  injurias,  deíTe  mefmo  cortou  as  galas  :  que  rara  força  de 
amor! 

Sendo  Chrifto  Senhor  noffb ,  Monarsha  foberano  do  v- 
niuerfo,  cuja  Opa  Real  arraftando  gloriofamente  fobre  as 
Hierarchiasmaisluminofas,  a  penas  a  merecem  fuftentar 
nos hombros  os  Seraphins  mais  illuftres  /.ignorantes  os  ho- 
mens de  tanta  grandcza,por  ludibrio  lhe  puzerao  aos  hom- 
brocou  hum  pedaço  de  purpura,ou  hila  purpura  em  peda- 
ços ;  eífcàtamamorofo  Chrifto,  queeíTa  mefma  afronta  de 
fua  grandeza  t  quiz  que  foiTe  a  melhor  librea  de  feu 
amor.  Ládiffe  Izayas,  que  quando  os  Anjos  virão  a  Chriíto 
£uberto  com  aquella  purpura,  quedcfconliecendo-o,  per- 
guntarão quem  era?  gruiseflifie  .qiã^vemt tinciís  veftibusl 
que  eftaua Chrifto  com  aquella  purpura  tam  afrontado,  qud 
nem  inda  dos  Anjos  era  conhecido'  ;  porém  acrefcenta  o 
Propheta,  que  confeíTarao  os  Anjos  ,  que  eftâua o  Senhor 
rnuy  gentil  com  aquella  purpura  \formo[us  injhtlàfiíâ^  pois 
como  affi >  Se  os  Anjos  vendo  a  Chrifto  com  aquella  purpu~ 
ra,  odefconhecem  por  abatido,  como  o  louuaõ  de  galhar- 
do ,  como  confeíTao  que  lhe  eftàbem  aquella  purpura  **  O 
cafohe  que  os  Anjos  confiderarao  a  Chriftò5primeiro, quan- 
to à  fua  grandeza,depois ,  quanto  a  feu  amor :  quando  con- 
fiderarao  aChrifto,fegundo  a  fua  grandeza,  &:oVirarn  com; 
aquella  purpura  afrontofa,  pareceolhes  o  Senhor  tam  aba  - 
tido  em  fua  grandeza  ,  que  odefconheceraõ  por  abatido  : 
gris  eft  ifie ,  qui  venit  tinBis  vt/Hbw  ?  Mas  quando  con fide - 
raram  a  Chrifto  fegundofeuamor,&:oviraõ  com  aquella 
purpura  injuriofa.  tam  gentilmente  lhes  pareceo  c5  aquel- 
la gala  de  feu  amor,  que  o  louuaraõ  de  galhardo  iformofusm 
jlolUfua:  de  maneira  que  aquella  meíma  Capa  de  Chrifto 
dcfdizia  muito  de  fua  grandeza,  &  abonaua  grandemente 
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a  feu  amor ;  para  que  o  credito  de  Cb  riílo  crefceíTe  em  fira 
amor,  eia  força  que  diminuiíTe  em  fua  grandeza;  ôc  eítà 
Chriílo  tamamorofo,  que  por  ver  feu  amor  acreditado, 
quiz  ter  fua  grandeza  diminuída,  &  quiz  tomar  aquelia 
purpura  com  abatimeto  de  fua  grandeza,  fó  porque  ella  lhe 
íeruia  de  gala  de  feu  amor. 

E  na  verdade  Chriílãos,  que  fendo  taõ  grande  o  amor  de 
Chriílo,  naó  pudera  defcobrir  outra  melhor  gala  ,  quea- 
quellapurpuraxporqueparahumDeostaõamoroío,  que 
gala  podia  vir  mais  accomodada,  que  hua  Capa  }  quando 
osfilhosmais  amantes  de  Noe,  íequizeram  moílrar  mais 
amantes,  puzeraó  hua  Capa  aoshombros ,  com  que  cobri- 
rão os  deffeitos  de  feu  Pay  ;  pois  para  Ghrifto  te  moílrar 
mais  amante,  que  outra  coufadeuia fazer,  fe  naó  tomar  a- 
quelía  Capa  aos  hombros  com  que  cubrir  noíTos  deffeitos  ? 
dizia  Dauid,  prophetizando  de  Chriílo,que  Chriílo  nos  ha- 
uiadè  cubrir  com  íeus  hombros:  fcapulis  fuis  vbumbrabit  ti- 
bi\  naõfe  achara,  occafiaó  em  que  Chriílo  n  os  cubriffe  com 
íeus  hombros !  pois  logo  quando  fe  cumprioefta  prophe- 
cia  de  Dat*id,fabem  quando, quando  Chriílo  tomou  aquel- 
ia Capa  aos  hombros, porque  todas  noíTas  culpas  efta  Chri- 
ílo cubrindo  com  aquelia  Capa  ;&:fe  naõ  pregunto  ,  que 
£oufa  fam  aquelles  golpes  ?  aquellas  chagas  ?  aquelle  fan- 
.gue  ?aquellas feridas? naó foraó  execuçoensda  impiedade 
dos  homens  ?  que  coufa  fam  todas  aquellas  dores  ,  quepa- 
jdeceo  aquelle  corpo  facrat>ÍIimo,nam  fam  todas  effeitos  de 
.noíTas  culpas : he Texto expreffo  .-peccata  noftra portmít  ,  & 
pronobis  doUt  :  ipfe  autem  vulneratus  efl  propter  iniquitMes  no- 
ftra*\  Pois  fe  Chriílo  com  aquelia  purpura  eílá  cubrindo 
aquellas  chagas,&íe naquellas chagas eflam  a?  culpas  dos 
hutnens,  que  muito  que  d;ga  eu,  que  com  aquelia  Capa  eítà 
Chriílo  cubrindo  noíTas  culpas.  Oh  meu  amantiílimo  Ieíus, 
rneuDeos,&meu  Redempror  &  fe  para  cubrir  noíTas  cul- 
pastendes  aos  hombros cíTa  Capa,  quem  deixarideconh-- 
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cér  o  amor  que  tendes  ?  parece  que  como  defuelado  aman- 
te para  rondamos  as  almas ,  fahiftes  efta  noite  com  efla  Ca- 
pa disfarçando  vofla  grandeza  ;  mas  que  importa  que  vos 
rebuceis,fe  a  mefma  Capa  q  vos  cobre,  he  a  melhor  diuiza 
que  vos  manifefta  ?  &  quem  deixara  de  conhecemos  por  a- 
mantenoíTo,  quando  claramente  fe  eftaõ  vendo  no  fino 
deíTa  purpura  as  finefas  de  voflb  amor?  &  no  ardente  deíTa 
Capa  os  ardores  de  voflaaffeiçaô  ?  Mas  ah  meuDeos,&  que 
malcorrefpondemos  a  tamexceflíuoamor,&:fenaô:f/w<? 
rubrum  efl  veHimentum  tuumy  que  tenhais  efla  Capa  aos  hom- 
bros  para  cubrir  noflas  culpas,  bem  me  eftà ;  porem  porque 
ha  de  fer  efla  Capa  vermelha,  porque  fe  enuergonha  efla 
Capa  de  encobrir  tantas  maldades  noflas,  à  vifta  de  noflas 
ingratidoens  ;  &  que  enuergonhandofe  efla  Capa  de  encu- 
brilas,  naó  nos  corramos  nos  de  cometelas  ?  Oh  quanto  nos 
fofreis  meu  doce  Iefus. 

Pois  eftay  certos,  fieis  ,  quefe  nàôcorrefpondermosde 
outra  forte  a  tam  grande  amor,  que  efte  mefmo  amor  fe  ha 
de  conuerter  em  indignação ;  porque  aquella  purpura  de  tal 
maneira  moftra  a  Chrifto  amorofo ,  que  também  o  meftra 
feueroj  atjuella  Capa  eftà  de  guerraA  em  volta  dos  fauores 
eftà  também  ameaçando  caftigos.  Quando  Dauidpedio  ar- 
mas a  Achimtlech,  diflelhe  o  Sacerdote,  que  fofle  ao  Tem- 
plo,^: que  debaixo  de  hua  Capa  acharia  htía  efpada:  Ecce 
hicgUdius  eftwuDlutuspallio :  notauel  myfterio ,  que  fendo  à 
Capa  que  eftà  no  Téplo  o  amparo  de  noflas  culpas ,  que  de- 
baixo defla  Capa  haja  de  eftar  efeondida  a  efpada, que  fendo 
a  Capa  de  Chrifto  todo  o  noflb  amparo,  fe  haja  de  dilliniu- 
lar  debaixo  daquella  Capa  ?  fi,  debaixo  daquella  Capa  eftà 
efeondida  a  efpada  j  porque  iam  fios  da  eípada  todos  os  fios 
daquella  Capa,&  a  razam  difto  he,  porque  fe  naquella  Ca- 
pa temos  muito  que  efperar,  também  temos  muito  que  te- 
mer :  fe  naquella  Capa  temos  que  efperar  o  amparo  ,  tam- 
bém temos  que  temer  ocaftigo  >  porque  quando  cada  qual 
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de nòsfór chamado  ajuizo,  ha  de daràquelle  Senhor  muy 
eftreita  conta  daquella  Capa,  por  iíTo  de  tal  maneira  eftà 
Chriíto  amorofo  com  aquella  Capa,  que  juntamente  eíU  de 
guerra:  Eçce  hughdius  ejlwuolutus  pálio. 

Mas  perguntarmehaófobre  que  matéria  ha  de  cahir  efta 
conta?  fobre  que  matéria  fe  nos  ha  de  tomar  conta  daquel- 
la  Capa  ?  refpondoprimeiramente,  que  fe  ha  de  tomar  co- 
ta a  muitos  de  rebuçarem  feus  vicios  com  aquella  Capa  de 
Chriftoj  a  Capa  de  Chrifto  he  Capa  de  virtude^  com  Capa 
de  virtude  reueftir  os  vicios,que  graue  matéria  para  dar  co- 
ta a  Deos !  Oh  quantos  miniftros  da  Iuftiça  ,  quantos  Offi- 
ciaes  da  Republica,  quantos  Superiores,  quantos  particula- 
res executaó  a  paixão,  o  odio,a  vingança  com  capa  dezello^ 
com  capa  de  ordenacão5com  capa  de  virtude ;  mas  oh  que 
apertada  conta  daràó  diílo  a  Deos,afllm  os  que  o  obrão,co- 
mo  os  que  o  permitem, que  deReynos,quede  Imperios,que 
de  Republicas  fe  não  tem  deftruido  com  pretexto  de  pieda- 
deA  religião  5  bafta  por  exemplo  a  Cidade  de  Troya,  onde 
entrou  a  ruina  disfarçada  em  hum  facriíicio>que  dentro  da- 
quella fatal  machina  facrificada  à  DeoíaPallas,fe  diífimulaua 
fua  vitima  deftruição,&:  que  debaixo  de  táta  piedade  fe  exe- 
cutáfíe  tão  lamentauel  ruina  I  Que allimfe  infame  a  pieda- 
de >  ora  dai  conta  a  Deos  de  affim  mal  quiílar  a  virtude,dai 
conta  a  Deos  de  executar  voífa  paixão  com  capa  de  zello 
nas  deuaças,nas  vifitas,nas  refidencias  j  depois  de  tanta  cõ^ 
ta  aos  homens,dai  agora  conta  a  Deos. 

O  primeiro  que  vzou  mal  da  capa  dà  virtude  foi  Lúcifer, 
acurando  aos  outros  An)ostAcufabatillos ante  confyetium  Bei 
die ,  ac  noite  5  diffcS.  João  no  feu  Apocalypfe :  a  capa  era  de 
zello,porèm  có  ella  encubno  fua  condição  luciferina  .'Cai- 
íurouludas  aMagdalenade  não  gaftar  com  os  pobres  òs  vn- 
guentospreciofos,a  capa  era  de  charidade,porèm  com  ella 
encubria  fua  ambição.Condenarão  os  dous  Iuize*  a  Susana, 
conforme  fua  ordenacão.a  capa  era  da  ley,  porem  com  ella 
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encubriram  fua  vingança.  Crucificarão  os  Pharifeos  a 
Chrifto ,  a  capa  era  de  religião,  porém  com  ella  encubrirão 
feu  ódio :  Oh  que  de  vezes  fé  repete  ifto  no  mundo ,  que  de 
vezes  com  capa  de  virtude  fedisfarção  ódios,  vinganças, 
aittbiçoens,&  naturezas  luciferinas  5  porém  q«e  fe  ha  de  fe- 
guir  daqui  ?  eu  o  direi  :  os  Pharifeos  perderão  fe ,  &  os  Iuizes 
<:odenarãofe  ,•  perdeo-feIudas,&:  condenoufeLucifer.Luci- 
ferfoi  o  primeifo  que  no  mundo  fereueftio  da  capa  de  zel- 
io  ;  Lúcifer  foi  o  primeiro  que  em  todo  o  mudo  acufou;Lu- 
cifer  foi  o  primeiro  que  em  todo  o  mundo  fe  perdeo  :  Oh 
quantos  no  dia  do  Iuizo^uantos  Anjos  fe  verão  acufados ; 
mas  quantos  Luciferes  fe  verão  perdidos !  A  verdade  he ,  q 
o  zello  deDeos  foi  El  ias,defapareceo  Elias  iarg  indo  a  capa , 
&  ficou  fó  no  mundo  a  capa  do  zello,no  dia  do  íuizo  fe  mã- 
darâreftituira  capa  a  feu  dono  >  &  então  feveràm  ali  enor- 
midades, qtfe  fe  cubrião  com  efta  capa. 

Porém  não  he  fó  efte  o  modo  que  ha  de  capear  os  vícios 9 
outro  modo  ha  igualmente  perniciofo ,  &:  vem  a  fer  encu- 
brirnaConfiíraõascu?pas}ou  as  circunftancias  delias  ;  Oh 
que  viciofa  capa  :  Ora  demos  que  morra  bum  peccador,af- 
fim  com  as  culpas  encubertas,  &  que  afilm  feja  chamado  a 
juizo :  peccador  defgraciado  porque  não  confeffaftes  intei- 
ramente todas  tuas  culpas  ?  ovnico  remédio  das  culpas  he 
aconfiíTaó ;  pois  fecometeftes  asculpas?porquemallogr^fte 
o  remédio f  que  deículpa  fe  pode  dar  a  efte  cargo  ;  eu  lhe  não 
acho  defeulpa;  poderiaferuir  dedefeulpa  o  pejo  natural, 
masfe  todos  naó  tiueramos  efte  peio  3  fe  nos  não  corrêra- 
mos todos  de  defcubrirnoífas  culpas  a  hum  homem  como 
nòs3 que  merecimento  teríamos  em  deicubrir  noflas  culpas, 
a  confiífaó  he  o  Sacramento  da  penitencia?&  como  hauia  de 
fer  penitencia,  fe  não  fora  mortificação , cometemos  ospec- 
cadostão  licenciofamente  jtemosoremedionaconfiíTam, 
&  não  hauia  de  euftarnos  algua  dificuldade  o  remédio  ?  af- 
finaâs  mãos  lauadashauiamosdeleuaraabfoluição  ,  fim 
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tão  encfrmesnoiTas  culpas ,  que  nòs  mefmos  nos  corremos 
de  as  defcubrir,  &  naó  nos  hauia  de  cuftar  o  perdam  delias , 
ao  menos  eífe  pejo  de  as  confeflar  ?  além  de  que  pergunto 
áffi,&  que  vergonha  temos  nòs  de  confeflar  as  faltas  alheas, 
ainda  maJ,porque  neíle  particular  não  ha  np  mundo  vergo- 
nha ;  pois  mais  nos  deueramos  nòs  correr  de  publicar  as 
faltas  alheas,  que  de  confeíTaras  próprias,  &  dou  arazarn; 
porque  quando  confeíTo  meus  peccados,faço  hum  grande 
acto  de  virtude;  quando  publico  os  alheos  cometo  hum 
grauiflimo  peccado  ;  &  fobre  fer  peccado  contra  Deos,ain- 
da  pêra  com  o  mundo  he  viiefa,&;  ignorância;  he  vilefa  por  - 
que  faço  ruins  aufencias  a  aquelle  a  quem  tal  vez  moftro  bô 
rofto,&  que  maior  vileza  ?he  também  ignorancia,porque 
em  falar  mal  dos  outros  moítro^que  não  fei  falar;  ao  menos 
moftro  que  não  fei  falar  bem,&;  que  maior  ignorância!  on- 
de íe  vèmais  a  difcrição  doshomens,que  no  bem  falar;  pois 
como  no  falar  mal  dos  outros  pôde  cõfiítir  a  difcrição  !  Oh 
valhameDeosfenhores,  quetofcos  juízos  ha  no  mundo/ 
tão  materiaes  hemos  de  fer,  que  nem  ao  menos  faberemos 
conuerfar!  faltãofuccefTosdeguerra,mudanças  de  Monar- 
chias,o  curfo  das caufas  materiaes  ,  èc  outras  mil  matérias 
curiofaSjporforçahauemosde  falar  em  materialidade?,  na 
fraqueza  defte,  no  deffeito  daquelloutro,  que  limitados  dif- 
curfos  pPoÍ5  eftai  certos,  que  nenhum  de  nòs  murmura,que 
não  feja  murmurado  >  nenhum  t~m  que  notar,  que  não  ha- 
ja muito  mais  que  notar  nelle  ?  porque  quãdo  pêra  fer  mur- 
murado não  tenha  outro  deffeito  mais  que  o  murmurar,  af- 
faz  tem  em  que  juítamente  fer  murmurado. Ora  ex  aqui  co- 
mo he  maLs  pêra  enuergonharnos  de  defcubrir  os  peccados 
alheos,  que  oconfefíar  os  próprios;  pois  fe  com  tudo  nos 
nãoenuergonhamos  de  defcubrir  os  peccados  alheos,fe  nos 
não  enuergonharnos  de  cometer  hum  peccado  tão  vil  ,  na 
prefença  de  tantos  ouuintes,como  nos  enuergonharnos  de 
dizer  a  hum  ConfelTora debaixo  de  figillo  noflbs  peccados , 


&:  fe  nos  não  enuergonhamos  de  os  cometer,  como  nos  en- 
uergonhamos de  os  confeffar  >  Dai  là  difto  repofta  a  Deos  i 
ifto  não  tem  reporta, 

O  que  refta  daqui  he.que  quem  fe  corre  de  confeffar  fuás 
culpas,quefuja  a  occafião  de  cometelas5&efcuzarà a  vergo- 
nha de  confeflalas  5  façamos  efte  difeurfo  j  efte  tal  peccado 
he  tão  enotme,que  fe  o  chegar  a  comçter ,  me  hei  de  correr 
de  o  confeffar,  pêra  o  confeffar  corrome  *  pêra  o  não  côfeffar 
condenome ;  pois  peccado  tão  enorme,  cuja  confequenc  a 
he  minha  condenação  i peccado  tão  enorme,  que  não  hei  de 
atreuerme  a  confeffalo,como  me  atreuo  eu  a  cometelo,eíte 
he  o  remedio,antes  de  cometida  aculpa;porque  depois  de 
cometida  fó  a  confiffaô  he  o  remédio,  porque  de  outra  forte 
ficais  não  fó  com  a  culpa,que  cometeítes/e  não  também  có 
os  outros  peccados,que  confeíTaítes ,  &  de  mais  com  hum 
facri!egio,que  cometeíles,ficando  fempre  obrigados  a  refa- 
zer eftas  confifloens  1  porque  todas  forão  nullas  ,  &  de  outra 
forte  naó  haíaluação.  Pelloque  Chriftãos  confeffemos  de 
plano  noíTospeccados^  a  menor  circunftanciadelles :  não 
pailiemosnolTas  culpas,  baila  aquella  Capa  de  Chrifto  £>era 
cobrimos  j  porque  he  muy  poderofa  aquella  Capa  .-  quem 
cqbrir  fuás  culpas  com  a  Capa  d©  Chrifto?  ohbcmauentu- 
rádopeccador  >  masquem  as cubrir com  fua  propriacapa, 
o'i  peccador  defgraçado !  Dizia  Dauid,que  erão  bemauen- 
turadososquetinhão  os  peccados  encubertos  :Beati  quorum 
remiffii  funt  imquiutesi&  quorum  te  Ba  funtpeccata,  :  falaua  de 
pecc ados  cubertos  com  a  Capa  de  Chrifto,que  de  tal  manei- 
ra cobre,  q  ue  juntamente  perdoa,  &:  os  que  tem  os  peccados 
cubert05.com  aCapadeChrifto,cftes  fedéuem  chamar  be- 
auenturados  :  Beati  quorum  remij/kfunt^éremas  os  que  tem  os 
peccados  cubertos  com  capa,  que  os  não  deixa  perdoados, 
os  que  tem  os  peccados  cubertos  com  fua  própria  capa,  oh 
defgraça  dos  peccadores/Bateo  Deos  âs  portas  de  hda  alma, 
&  refiftiadq  ella  a  feus  golpes,,  auzêtoufe  Deos  de  fuás  por- 
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tas.deufe  ellafinálmeteporculpada,tomou  a  capa5&  fahin- 
do  em  bufca  de  Deos  ■  executarão  nclla  cruel  vingança  os 
mimftrosdadiuinaluftiça;  Percufferunt  me  ,  vuíneraucmnt 
mejídermtpãmmmeHrniv^^ozfíi,  efta  alma  ainda  que 
culpada  não  hia  em  bufca  de  Deos  ?poisfe  vaibufear  o  re- 
medio^como  encontra  o  caftigo  :  direi :  efta  alma  eftando 
culpada  embuçou-fe,  tomou  a  capa  indo  bufear  a  Deos ,  & 
quando  hua  alma  indo  buícar  a  Deos  pêra  remédio  de  fuás 
cu!pas,lança  fobre  os  hombros  a  capa  j  em  vez  do  remédio 
encontra  o  caftigo  :  pereufferunt  me  5  deuera  efta  alma  efpe- 
rar  qae  Chrifto  lhe  lançaffe  a  capa  por  cima,  &  pêra  ifto  ha- 
uiadehirfem  capa  ;  indo  culpada  deuia  chegarfe  aDeòs 
deícuberta,deuiaefperar  que  a .cobriffe  a  capa  de  Chrifto,  & 
ella  cobrio-fe  com  fua  própria  capa  ipalliummeum  5  pois  q 
fe  hauia  de  feguir  ?  que  fe  bauia  de  feguir ,  fenão  experime- 
ntar o  caftigo  ipercufferunt  w,&.por  fim  de  tudo  tiraremlhe  a 
própria  capa:  tulerunt  pdlium  meum  :  Oh  como  fe  verá  no 
dia  do  Iuizo  reprefentada  efta tragedia  ?  a  quantos  fe  dará  o 
vitimo  caftigo,porque  Icuarao  capa áConfiffaó ,  &a  quãtos 
íe  tirarão  as  capas  no  dia  do  Iuizo  que  de  culpas  encubertas 
fe  defcubriráo  naquelle  dia;  pois  fe  affim  fe  hão  de  defeubrir 
perante  todo  o  vniuerfo  pêra  noflaconfufam  ,  não  he  mais 
^onueniente,que  fe  defcubrão agora  ao  Cófefíbr  perâ  noífo 
remédio !  Em  refolução  fieis,bafta  aquella  Capa  de  Chrifto 

pêra  nos  cubrirjefperemos  o  perdão  daquelle  Senhor  ,  que 
aquella  Capa  bafta  pêra  nos  amparar ,  porém  fe  bem  nolfas 
culpas  nos  podem  caufar  grandes  temores ;  naquella  purpu- 
ra podemos  fundar  grandes  efperanças.  Quãdo  o  Sol  nofeu 
Occidentefe  põem  entre  purpuras,  promete  ferenidades : 
Serenum  éritjrubictmdum  eíkenim  C<elum,pois  fe  Chrifto  diuino 
Sol  deIuftiça,quando  mais  vezinho  a  feu  occafo,eftà  cerca- 
do de  purpura5que  tempeftades  podemos  temer ,  &:  que  fe- 
srenidades  não  podemos  cfperar. 

Cheguemos  pois  almas  Chriftãas,cheguemonos  a  pedir  o 

perdão 
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perdão  de  noflas  culpas ,  que  pêra  amparamos  com  à  qudla 
Capa  nos  e/tà  efperando  aquelle  Senhor  5  Oh  meu  Iefus  de 
minha  alma !  Oh  meu  amantiflimo  Iefus ,  que  de  vezes  Se- 
nhor vos  temos  offendido  ,  &  que  de  vezes  nos  tendes  am- 
parado, que  de  culpas  nofías  não  cubris  com  eíTa  Capa,  mas 
que  affeétos  voflbs  não  dèfcubris !  Oh  comocftais  amorofo 
quando  mais  injuriado^quediuinamente  mudais  as  afron- 
tas de  voffa  grandeza  ,  em  galas  de  voflò  amor ;  mas  defcu- 
bri  Senhor,  laçai  doshombros  a  Capa ,  &  em  voflas  chagas 
veremos  noíTas culpas.  AhChriftãos!  Ex  ali  o  diuino  Elias 3 
quando  mais  arrebatado  entre  incêndio4  de  íeu  amor,  lanf  a 
dos  hombros  a  capa  pêra  prendas  de  fua  affeição,pera  remé- 
dio de  noíTo  defemparo  ,•  porém  fe  lançou  dos  hombros  a 
Capa  de  purpuradas  cofiras  lhe  fica  a  purpura  do  fangue,dogf 
hombros  lhe  caheaCapa  comporta  de  fios  de  purpura  >  nas 
coílas  lhe  fica  ^purpura  correndo  etn  fiosdefangue!  Oh  fe 
cahiramosnòsem litía,  &  outra  fineza  \  A  Capa  de  purpura- 
cahe  pêra  noíTo  amparo  5  a  purpura  de Tangue  corre  per a< 
noflb  remédio ;  a  sapa  de  purpura  cahe  pêra  cubrirnos  ,  a 
purpura  de  faogue  corre  pêra  lauarnos.  No  Cenáculo  lar- 
gou Chriíto  as  veftiduras  pêra  lauar  cô  agoaos  pès  dos  feus 
Difcipulos,agora  larga  a  Capa  dos  hombroi  pêra  lauar  com > 
fangue  noffas  culpas  5  Oh  que  de  culpas  tê  que  lauar  aquelle 
fangue;  Ex  ali  fieis  o  que  cubria  aquella  purpura,  culpas  dos 
homens  &.  finezas  de  Chriílo,  &:  que  mal  que  vdizem  junto  a 
tantas  finezas,tantas  culpas !  Oh  quem  nunca  vos  oftendera 
meu  bom  Iefus  1  Oh  quem  fcmpre  vos  amara  meu  Iefus  do 
meu  coração  *  mas  Senhor  jáque  com  eíTa  Capa  cubris  nof- 
ías culpas,cubri  noíTas  ingratidões ,  perdoamos  Senhor  por 
quem  vòs  "ais  5  perdão  meu  Deos  da  minha  alma  ,  miferi- 
cordia  Senhor  .pêra  que  affim  mereçamos  voíTa  graça ,  que 
he  o  penhor  da  Gloria :  Ad  c^Mmnos  perducat  T>ominu$  kfm 
Ckrtftu*%  Amen, 
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FRACTICA  III 

Das  Gordas. 
ÊcceHomo.   loan.ijp. 

A'mbe  m  hoje  temosaChrifto  mui  pefábuf- 
cado,&  mui  pêra  temido,  porque  também 
hoje  o  hauemos  de  ver  amante,  &  mui  rigu- 
rofo.  He  Chrifto  em  quanto  homem  hum 
Deos  mui  humano ., SI ha  deíer  em  quanto 
homem  hum luiz  mui  íèueroj&  claro  èílà 
^ue  ohaaiámosdeverhoje  mui  humano  «  Sc  mui  feuero '.• 
pois  hoje  fe  nos  propõem- em  quanto  homem  ■:■  ^cçeB&mo: 
Continuando  pois  com  a  minha  empreza/trátarey  hoje  de 
Chrifto  em  prizoens ;  Sc  peráhir  atado  a  aquellas  infignías 
de  Chrifto, tratarei  hoje  de  Chrifto  atado?tratarèi  daquellas 
cordas  com  queo  Senhor  appareceo  no  Pretório  de  Pita» 
tos5&  nellas  veremos ,  que  fendo  prizoens  de  féu  amor5faS 
inflrumentos  defua  indignação :  Vio  Ezechiel  a  Deos  edi^ 
ficando  a  Cidade  de  Hierufálem,&  vio  que  trazia  nas  mãos 
hua  corda  ;  funkulus  lignem  in  mmibus  e)m  9  vio  também 
Hyeremiasa  Deos  delfruindo  a  mefma  Cidade ;  fe  vid^ue 
traziabuancordarnsmãos :  ^^  jà  eftãe 

.fia  dificuldade:  a  mefma  corda^  o  mefmo  inftrumento-p^ra 


9 


Wà 

1 
m 


té  Practic  a  III. 

tão  diuerfas  acçoens  ?  Ezecbiel  vè  a  Deos  edificando, Hyere- 
roias  vèaDecsdeftruindo,  ambos  vem  a  mefma  corda  nas 
mãos  de  Deos  ?Sy,  que  pelos  rrefmos  fios  por  onde  Deos 
nos  ama  nos  caftiga  ;  por  iífoa  mefma  corda  que  ferue  a 
Deos  pêra  edificar,  lhe  ferue  também  peta  deftruir.  Deos 
vem  a  edificarcomo  benigno^  vem  a  deftruir  como  rigu- 
rofô,&:  porque  Deos  com  as  cordas  nas  mãos  he  tam  rigu- 
rofo  como  benigno,  por  uTo  vza  de  corda  pêra  edificar  :fu- 
nteulus  in  manibusejus,  &  vza  de  corda  pera  deftruir :  tetendit 
ftwiculumftium,  temoshoje  que  ponderar  a  Chrifto  com  hua 
corda  nas  mãos  ,  &:  quem  duuida  que  por  aquella  corda  fe 
hão  de  medir  juntamente  noffo  remédio,  &  noflb  caftigo , 
quem  duuida  que  com  aquella  mefma  corda  fe  nos  repre- 
fentaChrifto  mui  amante,  &  mui  rigurofo  7  Ora  vejamos 

hua5&:  outra  parte. 

Primeiramente  eftà Chrifto  muyámoro  o  atado  com  a- 
quelías  cordas,  porque  fomente  feu  amor  o  pudera  ter  zi%- 
áoinullumvimvlufn:  diz  S.  Lourenço  Iufinianoj:  IÍàM*)p 
vinculum iDeifenere  poffit ,  fichmtaús  vinculnm  defaijjet  :  Se 
Chrifto  nos  não  amara,quem  hauia  de  atar  as  mãos  de  Chri- 
fto, fendo  Chrifto  tão  poderofo  ;  quem  fenão  feuproprio 
amor  lhe  pudera  atar  as  mãos  ?  notauel  cazo  :  que  fendo  Sa- 
fam a  guedelha  de  todo  o  esforço,  Dalila  húa  mulher  fraca 
por  tãtas  vezes  lhe  atafle  as  mãos  j  pois  aífim  fe  deixa  amar- 
rar tão  abalizado  esforço  ?  Qui  z  Dauid  louuar  mais  encare- 
cidamente o  esforço  de  Abner,&  difledefta  forte  :  Nequa- 
qmm  vt  mori  folent  ignauimortuus  efl  Abner  ;  munus  tu&  UgâtA 
nonfunty& pedes  tui  non [unt  cípedíbus  aggramti  :  Abner  nun- 
ca viueocomo  cobarde,  atè  na  morte  procedeo  como  va- 
ierofo,  &iffb porque? porque  nunca  fepermitio  apnzoes, 
ninguém  lhe  vio  nunca  atadas  as  mãos;  morto  fi,masnao 
atado,cedeo  aquelle  valor  ao  amor  ,  porem  não  cedeo  à  pri- 
são. Dcforte  que  pera  Dauid  lhe  calificar  o  esforço 3enca- 
receolhe  a  Uberdade^  pera  exagerar  o  quanto  pudera,diíTc 

que 
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que  ninguém  o  atara  ••  Manás  tu&  UgAtA  vonfunt ,  Pois  fe  cm 
naó  ter  as  mãos  atadas  confifte  o  pundonor  do  e^forço^ten- 
do  Sanfam  tão  conhecido  esforço,  como  permite  a  Dalila  % 
quelheateas  mãos  >efTesfaóospriuilegiosdo  amor  >  que 
não  fe  permitindo  a prizoens o  esforço,  íóo  amor  o  pode 
pòr  em  prizoens.  Amaua  Sanfam  cegamente  a  Dalila  ,  &: 
pêra  moftrar  âquelle  idolo  de  fua  cegueira >  os  extremos  de 
íeuamor,  permitioqueapezardeíeusbrios  lhe  ataíTe  as 
mãos ,  &  que  fineza  fora  o  entregarfe  a  j>rizoens,  fe  não  ti~ 
uera  valorqueacredicafTea  fineza  ?  fe  não  fora  tão  grande  o 
valor  de  Sanfam,  podião  fer  aquellas  cordas  teftemunhas  de 
fua  fraqueza,  mas  fendo  feu  valor  tão  grande  ,  não  podião 
fer  aquellas  cordas  fenão  argumentos  de  feu  amor.  Pois 
fendotantomaisauantajadoopoderdeChrifto  ,  que  o  de 
Sanfam,  &  fe  com  tudo  o  vemos  com  as  mãos  atadas,  que 
hauemos  de  dizer,  fenão  que  feu  amor  lhe  tem  ata  dai  as 
mãos !  braços  tão  esforçados, &  rendidos, mãos  tão  podero- 
fa5,&  atadas?  obra  he  de  amor  fem  duuida  ,  como  não  foi 
falta  de  esforço,fem  duuida  foi  força  de  amor. 

Com  fer  o  amor  arto  da  vontade,  com  tudo  não  ha  de  fer 
voluntário  quem  tem  amor;  tudoconquifta  o  amor  pêra 
render  hua  alma  ;  porem  a  primeira  coufa  queconquiíta  he 
a  liberdade  5  fer  amante, ,&  viuer  liure,mal  fe  compadece  ; 
porque  mal  viue  em  fua  liberdade,qutem  viue  fogeito  âs  leys 
do  amor ,  quem  fe  não  catiua  não  ama :  porque  amar  he  ca- 
tiuarfe,&aquelle  mais  perfeitamente  ama,  que  mais  direi- 
tamente fe  catiua.  AmauãofcIonatha^&Dauid,^:  porque 
ambos  fe  amauão,  ambos  entre  fi  viuião  prezos ,  &  atados : 
Anima,  lonathó  conglutinutn  efl  znim&  Dxiúd ,  com  tudo  con- 
cordaõ  todos  em  que  Ionatha  asnaua  maisaDauid,  do  que 
Dauidamauaalonathas  ■  por  iífonaEfcritura  í?  encarece 
tanto  mais  o  amor  delonathas,  que  o  amor  deDauid,  que 
íeis  vezes  fe  diz  expreífamente,  que  Io^athas  amaua  a  Da- 
uid,&húafó  vez  que  Dauid  amaua  a  Ionathas,  &  íflb  em 
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termo  imperfeito,  &  ío  por  boca  do  mefmo  Dãuid:  Ege-te 
ditigebam,  pois  iíTo  porque  razão,?  não  viuião  prezas  entre  fi 
aquellas  duas  vontades,  não  viuião  aquellas  duas  almas  a- 
tadas  ambas  entre  fij  pois  porque  razão  íe  encareceo  mais 
na  Efcritura  o  ampr  de  lonathas ,  que  o  amor  de  Dauid  ja 
razão  he,porc|ue  fe  bem  viuião  entre  fi  atadas  aquellas  duas  « 
almas,  com  tudo  não  foi  Dauid  o  que  fe  catiupu-  a  lonatha?, 
Ipnathas  foi  o  que  fe  catiupu :a  Dauid.-  Anima  lonatha  cvn^  - 
ghuinata  efianimx  Dauid ^  ôc  como  aquelle  mais  ama ,  q  mais; 
fepatiua,  como  aquelle  tem  mais  amor ;$ que  tem  menos  li-,. 
berdade,  por  iíTofbi  mais  encarecido  o  amor  de  lonathas^ 
porque  teue  menos  liberdade  que .Dauid.  Pêra  maior  con- 
firmarão comparemos  o  amor,  quedos  homens  -tem  a  Deos 
na  glorja,.como  amor  que  lhe  tem  naterra^  qual  deíles  he  o 
mais  perfeito  amor.?  Claro  eftàq&e,  oamorque  lhe  tem  na  : 
gloria  ;&iíTo  porque?  porque  o  amor  que  lhe  tem  na   ter- 
ra he Lure,  &*o  amo^que  lhe  tçm joa  patriahe  neceíTario,  & 
o  ^mor  fem  liberdade  he  mais  perfeito,queo.amor  com  li-  . 
beldade  j  por  iíTo  na  gloria  donde  fe  ama  com  menos  liber-  - 
dade,  feama.com  mais  perfeição  $  por  iffooamor  que  $s  . 
hqmens  tem  a  Deos  naçerra,hç  amor  menos  perfeito  ,  &  o ? 
quelhe  tem.  nagloriahe  mais  perfeito  amor  ,  logobemdi-  ; 
£ia  eu,  que  aquelle  tem  maisperfeito  amor,que  tem  menos  • 
liberdade  :  bem  dizia,que  aquelle,  mais  perfeitamente  asna^ 
que  mais  rendidamente  fe  catiua0 

Ppis  fe  aquelle  he  maisamante  que  viue  menos  liure, 
que  muito  que.diga  eu,  que  quando  Chriílo  fe  nos  apreíenta  . 
prezo,então  fe  nòs  encarece  amante.  He  o  Efpirito  Sanfto , 
oamor  díuino,&sreparo-eu  muito  em  que  eíie  amor  fe  viífe^ 
na  criaçãp  do  mundo  fomente  fobre  as  agoas  .•  Spiritus  Do- 
mjmferebatmfuperaquas^òi  porque  razão  fe.vio  eíte  amor  for  ? 
mente  nas  agoas  ?  porque  não  em  algum  dos  outrps  eler 
mentos ;  a  razão  verdadeira  elle a  íabe, o  que  eu  lei  he   que 
entre todos OàjelimentQs^neahwmçemçorrwjQtes  fe  não;as. 

agoas, 
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ãgois  ,  &  como  o  amor  verdadeiro  fe  vè  nas  prizòens  ^por 
iflo  o  diuinaamor  fe  vio  nas  correntes.  Pois  quem  deixara 
de  conhecer  oamordeChriíto,quandoo  vir  entre  pfizoes, 
eucm  pando  os  olho^naquellas  cordas  de  Chrifto,  deixara 
de  conhecer  na  perda  de  fua  liberdade,  os  impérios  de  feu 
amor !  EmtodaaGompofijáodocorpo,nãofe  achão  outras- ; 
corda*,  mais  que  as  cordas  do  coração,  &:  porque  caufa  o 
coração ha.de.  viuer  entre  cordas,  mais  que  as  outras  partes  - 
do  corpo  ?  eudiffera que  fó o  coraçãaviue  prezo  entre  cor- 
das 5  porq  ue  de  todo  o  corpo  a  parte  mais  amorofa  he  o 
corarão:  ofendo  o  coração  mais  amorofo  ,  quem  duuida- 
que  hauiade  viuer  entre  cordas !  Obmculefus  do  meu  co- 
ração 5.metflefus,cç  meu  Redemptor,&  que  bem  vos  com- 
petem as  cordas, fendo  vòs  tam  amorofo  I  Todos  Senhor 
vos  veoerao  por  cabeça  do  género  humano  5  porem  eu  por 
muitos  maiores  títulos  vos  chamara  noffb  coração  ,  não.  fò-> 
porque  a  difpendio  de  voflb  fangue  fe  formarão  os  e-fpiritos 
de  noffa  vida  >fe  não  porque  deto£tó  eíte  corpo  mi  ítico  fois 
vòs  a  partemais  amorofa, &:  fendo  vos  todo  noífo  coração* 
q^e  muitoque  viuais  entre  cordas  ?<j.ue  muito  fendo  tam-< 
grande  voíTo  amor  l  E  quem  cuidara  meu  Deos5que  podiaa . 
confiftirnas  groíTeriasasiinezas,  na  grolíeria  deífascordas>:  v 
as  finezas  de,  voífo  amor  i  porém  quem  ha  <te  cuidar,  fendo -> 
as  cordas  que  vos  ata 6  doces  prizoerrs  de  voflb  amor,  amo-- 
rofos laços  de  voíTa  affeiçaó:  Ghque  jufto  fora  meuDeos  da  1 
minha  alma,,  que  juftofora,  que  atadas  voífas mãos  co  cor- 
das, noífos  olhos  fedezataíTem  em  lagrimas  j  ^lebem  fe 
correfpondcràô  as  cordas,&:  as  correntes ;  as  cordas  de  vof-  - 
ias  mãos,.&  as  correntes  de  noífos  olhos !  Qh  firuaõ  Senhor  ' 
voífas  cordas  de  arraftar  noflos  affeélos  itrabe  me  foUteivi-*. 
uamos  prezos  meu  Deos,viuamos  vnid>s  :tn  funkutis  Adíi* :, 
in  vinculis  cbarhatis}&c  jà  que  vòs  fois  toda  o  noííb  coraçam, 
aíli  por  prezo;como  por  amorofo,  fazei  meu  dacelefus  cck J 
que  vqí  amemos  todos  datodoo  coração. 
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M*ç.afs  fieis, que  temo,temo  que  algum  dia  fe  dezatem 
âquelles  laços  &  que  arrebentem  aquellas  cordas.  A  foga  he 
o  Emblema  da  juftiça  f  como  todos  fabem)  pello  quefea- 
quellas cordas  de Chrifto  faó  agora prizoés  de feu  amor, ad- 
uerti,  que  também  iam  inftrumentos  de  fua  juftiça.  Là  en- 
trou Chrifto  hua  hora  no  Templo  ,  &  encontrando  naó  fei 
quedefordem  •  de  huas  cordas  fez  açoute  com  que  execu- 
tou O  caftigo:£/  cumfeci(fetflage'l>mdefiimcttlh3omnesejccitde 
templo.  Olhai  que  aquellas  cordas  podem  fer  ro/To  flao-ello, 
bolhai  que  pôde  Chrifto  formar  daquellas  cordas  açoute; 
guâfiflAgellum  deftmkulis  quand o  cada  qual  de  nòs  for  cha* 
mado  ajuízo  perante  aquelle  Senhor,  que  conta  lhe  dare- 
mos^dequeeftandoelle  atado  com  aqueíi *s  cordas,  viuef- 
femos  nòs  com  tanta  foltura  >  Chrifto  por  noflas  culpas  ata- 
do,&  nó;taódefalmadamente  a  multiplicaras  culpas  \  Oh 
que  grande  matéria  pêra  dar co  ta  a  Deos  ?  Chnftaós  qual  - 
querpeccado  mortal  naó  merece  por  caftigo  menos,  que 
hum  Inferno  5  mastodauia  quando  cometemos  as  culpas 
como  enleados,  com  receo  da  diuinalufti  a,  parece  que  ef- 
tamos  enternecendo  a  diuina  mífericordia,  porque  como 
o  cahir  he  penfaõ  (bem  infeliz  de  nofla  natureza )  em  nofla 
própria  fraqueza  temos  algúa  defeulpa,  porém  quem  defar- 
madamente  ,  &â  rédea  folta  fe  entrega  a  todo  o  género  de 
vícios,  que  efperança  pôde  ter  de  fua  faluaçaó,  hum  ginete 
defenfreado  onde  para,  fe  naó  em  precipícios,  dezamarra- 
dohum  baixel,  onde  acaba  \  fe  naó  em  naufragios>&  preci- 
pícios! naó  dezejamos todos faberfe  nos  faluaremos  ,  ou 
naó;  pois  tomai  efte  final  ,  quehe  aprouadode  todos  os 
Santos  Padres.  Aquelle  queofFende  a  Deos  a  medo  ,&  co- 
mo atado,&  ainda  depois  de  o  offender  fica  como  enleado 
4ecor  ido,  o  mai>prouauelheque  fefaluarà  ;  mas  aquelle 
quedefenuoltamenteoffendea  Deos  ,tododefempedido  , 
ínuifolto,  mui  defenfadado,  aqui  ha  poucas efperanças  do 
femedto,o  mais  prouauel  he,  q  fe  ha  de  perder,  o  mais  certo 
tie^q  fe  ha  de  condemnar.  Oh 
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Ohquearrifcadasquefaó,  Catholico  auditório  ,  que 
arrifcadasque  faô  as  folturas  de  noíTas  vidas  ?  que  ârrifeado 
que  viue  hum  peccador  folto :  dilFc  Chrifto  (  que  ainda  en- 
tre  osChrifbós  tenho  horror  de  o  d)zer,porèm  pc  rque  nam 
direi  eu  o  que  díiFeChriftó)  diíTe  que  ainda  dos  Chriftaós 
eram  mui  poucos  os  quefe  hauiam  de  faluar  ,  &  que  os 
mais  delles  fe  hauiam  de  perder :  Multifunt  vtcati,  pmei  ve- 
roeletti :  &  para  Chriílo  explicar  entaó  a  forte  dos  que  íen* 
do  Chriftaós  fe  hauiam  de  perder,  vzóu  da  Parábola  de  hum 
Rey ,  que  mandou  atar  de  pès,  Sc  maós  a  hum  feu  conuida* 
do  :  Ligai  is  mcLnibnsi& pedibm  mittite  eam  in  tenebras  exte rio~ 
res,  de  manei?  a  que  o  conuidado  ,  que  Deos  mandou  a- 
marrar,  effe  reprefenta  a  humChriftaó,que  fehade  per- 
der; pois  porque caufa  reprefenta  a  hum  com.en)nado  o 
peccadorque  Deos  mandou  amarrar  i  Oh  defgraça  da  foi* 
tura;  notai  ,  fe  fendo  ctle  peccador  Deos  o  mandou  amar- 
rar, feguefe  que  aparece©  folto  diante  de  Deos  fendo  pec- 
cador 5  pois  hum  peccador  folto  que  podia  vir  a  fer ,  fe  naa 
hum  condemnada;eftafaea  fortedosprefcito%paífar  a  vida 
emfoltura$,&peraquefehamde  conhecer  aquelles  mui- 
tos que  ainda  de  entre  os  Chriftaós  faó  prefeitos  j  porque  os 
predeftinadosviuaó  em  contínuos  apertos:  Os  juftosviué 
fempre  atados.  Vede  hum  S,  Ioam  Baptifta  em  correntes  : 
lomnesin  vinculis ;  Vede  hum  S.  Pedro  em  cadeas  t  m%&m 
c/xtenis^  Vede  hum  S.  Paulo  em  prizoens:  Incarceribus,  &  & 
que  mais  he,vede  aquelleSenhor,a  fummainnoceneia,con* 
hua  corda  lançada  afrontosamente  ao  pefcoço  [  8&  as  maós 
atadascruelmentecom  aquella  cordas  pois  fe  as  maiores 
fanítidades  affi  viuem,  fe  as  maiores  fanélidades  viuenx 
entre  prizoens,  como  pretende  hum  peccador  faluaríe  en- 
tre folturas  ?  que  diram  os  homens  no  dia  do  juízo  appare- 
cendo  com  íoltura  diante  de  Chriftof  &  Chriílo  com  aquet- 
las  cordas  por  amor  dos  homens,  a  culpa  folra  pêra  fer  jul- 
gada pella  innocencia  preza!  terriueí tribunal  I  Oh  coma 
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fe  confundirão  entaõ  os  peccadores  ?  E  porque  nos  naõca- 
fundiremos  agora  ?  aquelle  Senhor  com  as  mãos  atadas  por 
noíTas  culpas  ,  &nòscòm  tanta  foltura  òffendendo  àquelle 
Senhor !  afanítidade  em  prizoens,&  o  peccadocom  foltu^ 
ras  j  que  matéria  pêra  nofla  confufaó. 

Gom  tudo  naõ  fé  tomara  aquelle  Senhor  eílreita  conta 
aos  peccadores ,  que  viueraó  foltos,  fenaõ  também  aos  que 
viueraÕ  amarrados ;  foltos  à  cíilpa,-&  amarrados  à  cuIpa,to- 
dos  ha©  de  dar  a  Deos  mui  eílreita  conta.  Toda  a  offenfa  de 
Deos  he  materiade  que  fe  ha  de  dar  mui  eílreita  conta  a 
Deos ;  porém  os  que  viuem  amarrados  ãfeus  vícios  haõ  de 
dar  conta  a  Deos  muito  mais  eílreita  ;  quelaftíma,que  con- 
fufaõ  fera  no  dia  do  luizo ,  ouuir  o  ruido  das  cadeas,  &:  o  ef- 
trondo  das  correntes  j  de  todos  aqueHcs,cpic  viuendo  neílc 
mundo  amarrados  a  fuás  indinaçoens ,  no- outro  mundo  a^ 
parecerão  amarrados  í  Oh  que  fe  verá  naquellc  vitimo  dia ■: 
-Os  efcõmungado$,&: ligados  com  cefuras  viram arraftand o 
cadeas;  os  bfasfemos5&:  perjuros  trarám  mordaças:  os  ho- 
micidas algemas  :  os  cenfuaespeas  ,  &:  ostlifamadorescor- 
rentes^  os  concubinariosgriihoeTisrosadultetos  efporas> 
os  ladroens baraços .-  os  murmuradores  pegas ,  que  eítron- 
dos>  que  ruido,  que  confufaõ 4  Ex todos  perante  o  tribunal 
diuino  .-.peccadores  défgraçadGS,&  que  prizoens  iam  eíTas, 
Hao  vos  ptiz  todos  em  liberdade,  quando  a  mim  me  atarag 
cilas  mãos  -,  pois  como  vos  vejo  agora fem  liberdade ,  naõ 
foaftaua  cometer  as  culpas,  fenaõ  admitir  as  prizoens!  Ah 
fieis  que  naõ  fei  que  repoftapòdem  daraDeososprifionei- 
ros  dop  eccado  5  que  criandonosDeos em  noflb  liure  alue- 
drio,  q  fendo  nôs  fenhoresde  noíTa  própria  liberdade  fain- 
,da  a  fefpeitodo  mefmo  Deos )  que  catiuemos  nofTa  vonta- 
de ao  apetite,  ao  peccado,&:  ao  Demónio ;  que  caya  hií  ho- 
jlíem  em  húa  occafiaõ  de  peccadotdefculpatem  em  fua  fra- 
queza ;maíS  que  viua  amarrado  à  occafiaõ  ,  que  defculpa 
éft&íi  Mcfíhe  (enhor  de  fua  vontade  ^porque  fe  naõ  foltà,naõ 
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tem  líurè  aluedrior porque  fe  naó  defembariça  ?a  maior  Ia- 
ítimahe,  que  fendo  aconfiífaô  o  lugar  onde  fe  deixaó  eftes 
grilhoens,  fendo  aconfiflaõoltigar  ondefe  foltaó  efias  ca- 
deas,  tomaõ  muitos  com  as  mefmascadeas  da  própria  con- 
fiíTaó:  fieis  d^fenganemonos  5  quem  naõleua  da  confiflam 
hum  propofito,&:huarefoluçaó  mui  firme  de  naó  cótinuar 
nopeccado5na5íeconfeíTou,  vai  ligado  com  as -medias 
culpas  5  leua  arraftandoas  mefmasprizoens,  &;  quem  vi.uc 
amarrado  defta  forte  >  amarrado  ha  de  aparecer  no  Tribu- 
nal diuino,  trifte  daquelle  que  là aparecer  amarrado  :  Vého- 
mini  Mi,  fe  cà  nefta  vida  Mie  parecem  doces  ellas  prizoens , 
alguahora  ha  de  morrer,  pois  !à  lhe  achara  o  engano  n& 
outra  vida  ,  âffi  o  diíTe  Salamaõ :  IniquitattSyfaA  cAfiunt  imfm  , 
&funibus pectatorum  fnorum  cmftringitur, ipfe  morktur rá*  m 
multitudineftuliitUfu&decifteiur^ 

Peccaraóos  Anjos,&  fendo  chamados  a  juízo  ,forajfr 
logocondemnados  ;  peccouo  homem,  &:  fendo  no  Parai z o 
terreal  chamado  a  juizo,  deu  fuasdéfculpas,  &obrigoufe  ® 
Filho  de  Deos  a  darlhe  o  remédio,  agora  pregunto:  affim 
como  o  Verbo  diuino  encarnado  remio  o  género  humano, 
porque  naõ  remio  também  a  natureza  Angélica?  porque 
caufa  foraó  logo  condemnados  os  Anjosfendo  chamados  a. 
juizo  ,  grande  confirmação  do  que  digo  5  a  natureza  dos  ho-i 
menshe  mudauel,  Sc  aíli  como  comete  a  culpa  ,  pôde  tam- 
bém deixar  o  peccado ;  por  iíTo  tratou  Deosde  feu  remé- 
dio ;  porem  os  Anjos  como  faõ-tamaprehenfiuos,  &r  amar- 
rados à  fua  opinião,  naó  hauiaó  de  emendarfe  5  ali  ferrara© 
ondecahirao,  cometerão  o  peccado  ,  &  ali  fe  amarrarão  5 
poisnatureza  taó  amarrada  ao  peccado  3  perderlhe  asefpe- 
ranças aorernedio5fendo  chamada  ajuízo/ha  de  fahir  con- 
demnada.  AhChriftaõs,  êc  quedefgraça  feràd^rameíma 
caufa,pera  correr  a  mefma  fortuna,o  peccârferà  &  homés  , 
mas  o  amarrar  ao  peccado  he  de  demomos5&:  fera  b^m  que 
lhe  -ligamos -a  forte  a  quetrifte  forte  i  pois  lhe  imitamfos  a 
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natureza.  Em  refoluçaó  fies ,  já  que  como  homens  pecca- 
mos>emendcmonov  como  homem, rompamfe  as  prizoens, 
dezatemfe  as  cordas,deixemos  algúa  hora  de  viucr  atados  â 
culpa,  pois  que  por  noffa  culpa  eíU  aquelle  Senhor  atado, 
antes  que  nos  refoluamos  em  terra,  refoluamcnos,  porque 
fenosreioluermosfirmemente  a  naó  continuar  nopecca- 
do,euvosaffeguró  ,  que  aquelle  Senhor  vos  conceda  facil- 
mente ó  perdão. 

Naó  aduertis  naquella  Imagem  fagrada,  como  o  diui- 
no  amor  lhe  tem  atadas  as  mãos  f  naô  aduertis  como  nam 
tem  mãos ptrarocaítigo,  viftasnoffas  culpas  ,  parece  que 
eítaua  refoluta  a  diuina  Iuftif  a  a  tomar  delias  vingançajpo- 
rèm  ordena  o  amor,que  as  naó  caftigue,  &  poílo  que  noffas 
culpas  faó  tantas,&taó  grandes,  com  tudo  rendeo«fe  final- 
mente Chrifto,&:  cruzou  os  braços  a  feu  amor  >  parece  que 
dizendolhe  deita  forte,  aqui  me  tens  rendido,mas  rendido 
poramorofojíoaticruzaria  os  braços,  deículpeme  quem 
me  virrendido,pelo  que  tenho  de  amante,quem  conhecen- 
do o  valor  de  meus  braços,me  vir  com  os  braços  cruzados , 
naó  fe  admire í  porque  o  mefmo  amor,  que  me  ha  de  pòr  os 
braços  em  húa  Cruz,effe  me  poz  em  cruz  eftes  braços  ,  eíFe 
me  tem  os  braços  cruzados!  Oh  meu  Iefus  da  minha  alma: 
Ora cheguemonos almas Chriíiaãs, em  quanto  aquelle  Se- 
nhor tem  as  maós  atadas,aproueitemonos  da  occafiaÓ ,  lan- 
cemos maó  daquella  corda,&fahiremos  do  laberinto  de  nof- 
fas culpas,âtemonos  com  aquellas  prboés,  &  refrearemos  a 
folturadenoíTasvidas.Ohmeu  amantiffimo  Iefus?  diuino 
prifioneiro  de  amor  !  Oh  Iofeph  prezo  pêra  noffa  redépçaÓ! 
Oh  Ifac  atado  pêra  o  facrificio  !  Oh  Sol  diuino,  que  pêra  il- 
íuftrarnoiTas  almas  atado  às  zonas  de  noífo  amor,  dais  vol- 
tas a  hu,&  outro  emifpherio ,  que  jufto  fora  que  atadas  nof- 
fas maós,fe  foltaffrm  noffas  lagrimas ,  mas  para  que  as  lagri- 
mas fe  íoltemXoltai  a  Capa  Senhor !  Ah  meu  Deos!  Oh  que 
dpedaçado  que  citais  meu  doce  Iefus!  Oh  dulciffimo  inftrò- 
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mento  onde  oámor  poz  tantas  cordas,  pêra  imprimir  ritos 
rafgos !  Oh  diuino  enfermo  do  amor,  agora  ehtendo  que  o 
amor  vos  atauaosbraços  pêra tiraruos  o  fangue  !  Oh  meu 
Dcoí,&  meu  Senhor,quando  voflb  amor  difpunha  taõ  for- 
tes ataduras,quem  duuidaq  jatraçaua  tao  copiofasímgriasj 
Oh  Chriílaós  depois  de  confiderar  as  cordas  das  mãos,  vede 
as  correntes  de  fangue  5  por  ventura  que  fe  naó  vos  abalarão 
as  cordas, vos  mouaó  ascorrentes,mouauoso  fangue,que  fe 
íoltou;  fe  os  braços  atados  vos  nao  moueraó,fe  vos  naõ  mo- 
ueraô  juntos  todos  os  fiosdas  cordas, mouauos  aquelfe  fan- 
gue correndo  em  fio.  Oh  meu  amantiífimo  Iefus,táõ  aper- 
tado das  mao^&taó  liberal  do  fangue?  nas  maós  tantos  a- 
pertos,no  fangue  tanta  largueza ;  mas  fendo  vòs  entre  eflas 
cordas  todo  o  noflb  coração  ,  quem  ignora  que  hauieis  de 
difpender  eíTe  fangue  para  alétar  noíTa  vida !  Oh  meu  Deos, 
Sc  vida  minha : fanes  ceciderunt  in prackris  ,  eflas  cordas  de 
voflas  mãos  vinhaó  cahindo  pêra  noflb  remedio,porque  nos 
èftauaó  prometendo  as  abundancias  deflfe  fangue!  Oh  quê 
nunca  vos  offendera  meu  Deos  de  meu  coração;  mas  vos 
com  prizoens,&  nos  com  folturas  /  Oh  quanto  me  peza  de 
haueruos  offendido;&  jà  pois  Senhor  ,  jà  que  pêra  Termos 
perdoados  temos  tantas  prendas  neíTas  prizoens,  perdoai- 
nos  meu  bom  Iefus  em  quanto  naõ  tendes  mãos  pêra  oca- 
ftigo,concedeinos  Senhor  o  perdão  ,  perdão  méuDeos  da 
minha  alma,mifericordia  Senhor,  pêra  que  com  vofla  mi- 
fericordia  alcancemos  a  graça.  Amm% 
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O  defta  vez  parece  quereremos  a  Chriíta  a- 
raorofo,  porque  a  infignia  que  hoje  héidê 
ponderar,  o  reprefenta  todo  feuero:  hei  ho& 
je  de  ponderar  aquella  Cana  y  que  tem  o  Se- 
nhor nas  mãos  ,  que  com  fer  tao  íeue ,  tem 
muito  que  ponderar;  &  ppfto  que  apuzerrô 
na  maõdeChrifto  com  titulo  de  Sceptro,có  tudo  daquellá 
Gana  diiFe  engenhofamente  S.  Hieronynjo^que  era  a  penna 
eom  que  Chrifto  eícreuia  noffas  culpas :  Calamumtembarm 
mantt:  vt  Jurilepum  fcriberet  pucatorum rj  mas  a  meu  intento 
difle  S. Agoftinho.que  aquella  Caria  de  Chriftô,era  a  vara  de 
luájuíii^a  j   'Dnma.rttndinemimfonuntvtYga.mtrâdnnt^  c^;V- 
^^^//^^r.Eoufejapennaperaefcreuer  as  culpas,  ou  ' 
m  /anfcpcra  executar  a  pena,  feg-uefe  que  aquella  Cana  , 
fp*àg$ot  ludibrio  infignia  de  Chrifto,em  quanto  Rey  ,  te 
porf^íiteno  infigniàde Chrifto, em  quanto Iuiz  «logo  pa- 
rece que  naõ  veremos  hoje  a  Chrifto  amante  ,  fenaõtodo 
^ngurofo.  OracomiftofereprefentaralHm,  cambem  hojs 
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haucmosdeveraCbriftonqo  fòrigurofo,  mar também  a- 

mante  í  porque poflo  que aquelía  vara  íejainfignia  de Chri- 
fto,  em  quanto  luiz,  com  tudo  ainda  efta  Chrifto  muy  hu- 
mano, porque  aquelíaCana  he  infignia  de  Chrifto  em  qua- 
to  homem:  Eccetíomo.  Violfayasa  vara  alhada  de  Chrifto  : 
Egredietur  virgaderadice  lefíe9te  vio  que  juntamente  com  a 
vara  nafeia  huma  flor ;  Et  fios  de  tadice  cjm  afeendet  ,  parece 
que  naó  condiz  ò  rigor  da  vara  com  a  fuauidade  da  flor 
vn idos  tao  diftântes  extremos ,  rigor,  &  fúàuidade  5  mas  o 
cazohequeavaraque  violfayas,  naó  era  vara  deChrifto, 
em  quanto  Deo^fe  naó  em  quanto  homem, em  quanro  ho- 
mem dvfcendente  de  IcíTcde  r  adice  leffe,  &  a  vara  de  Chrifto 
em  quanto  homem  de  tal  maneira  traz  confino  o  rigor,que 
leua  de  miftura  a  fuauídade,  antes  he  taó  piedofa,que  amie* 
çando  caftigos,  brota  em  flores :  Et  dos  de  radice  e]ns  aftendet^ 
pois  fe  a  vara  de  Chrifto  he  tam  piedoía,  que  muito  que  di- 
ga eu,  que  naquella Cana  encerra  Chrifto  fuarmfericordia, 
pofto  quefeja  a  vara  defuajuftiça  ;  efpecialmeríte quando 
he  avara  da  juftiça  de  Chrifto  em  quanto  homem :  Ecc€ 
Hzmo. 

Pcra  melhor  entendermos  a  brandura, &:  fuauidade  da- 
quella  vara  ,  pregunto  aíli :  £htid  exiBis  videre ,  arundinem 
vento  AgitAtâm>  que  he  o  que  vedes  naquella  vara  3  húa  Cana 
que  com  o  vento  fe  moue;  com  o  vento  de  noffosfufpiros 
íe  moue  aquella  Cana  ;  notem  ,  naó  diz  que  com  os  ventos 
fe  moue,  frias  fala  em  Angular,  diz  que  fe  moue  com  o  ven- 
to :  vento  agitatam,  com  hum  fó  fufpiro  fe  moue  aquella  va- 
ra ,  a  hum  fó  gemido  fe  dobra  í  &  que  maior  brandura :  Vi- 
eiacaftigadoopouoHebreo,  mas  abrandou  fe  finalmente  a 
diuinajufiiça,  &  tratou  com  Moyfesde  feu  remédio     po- 
rém porque  caufafe  abrandou  ;  Auditai  gemitumfili^t^^ 
■raeL  porque  ouuio  hum  gemido  dos  filhos  delfrael,it  Jifle- 
ra  o  Senhor,que  mouido  dos  muitos fufpiros  do  pouo  ,  fe  a- 
brandara.naóera  muita » mas  <jue  eftandooifendido  de  to- 
do 
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doopouodelfrae!,naóouu  /Temais  que  hum  fó  fufpiro  era, 
todoopouo,&quecom  tudo  feabrandalfea  hum  fó  fui  pi- 
ro iaudiri  ^emitum ,  cíTa  he  a  brandura  da  vara  da  juftiça  de 
Deos,heDcostaómifericordiofo  ,  que  a  hum  íó  gemido 
que  deu  hum  peccador  íe  abranda  Tua  juftiça,  por  i(To  a  vara 
deChrifto  he  húa  Cana,que  com  o  vento  de  hum  íó  fufpiro 
fe  dobra,  a  humfoprode  vento  fe  abala  ::  Arundinem  vento 
*£/V^;*;,comftrtaórecT:aa  vara  de  Cíkifto ,  naó  ha  vara 
que  mais  facilmente  íe  dobre  ^as  varas  das  juftiças  do  mun- 
do naó  fe  dobraó,  fe  naó  com  os  muitos  pezos  aporem  a  va- 
ra de  Chriftodobrafe  com  hum  fó  pezar  f  as  varas  das  jufti- 
$as  do  mundo  naó  fe  dobraó^  fenaá  pello  que  fuípiraó  *  po- 
rém a  vara  deChrifto  com  hum  fó  fufpiro  fe  dobra,  5c  vara 
que  fe  dobra  tam-  facilmente ,  que  maior  brandura  de  vara  ; 
mas  que  maior  proua  de  amor  tMÍ  naquelle  vara  fe  vè  acre** 
ditado  aamor,&  defacreditada  a  juftiça :  vee-fe ali  defacre- 
ditada a  juftiça;  pois  mê* facilmente  fe  dobra  aquellayara  I 
por  iíTo  o  amor  d^  Chrifto  lhe  deu  por  vara  aquella  Cana  , 
perafígnificarnosqueaquellavara hed1  fta  juftiça  *por'de.--. 
tro he  hiipouco  de  ar,  porfora,  tudo  felhagé ,  porem  íiefte 
mefmo  diferedito  da  juftiça ,  fe  vè  acreditado  o  amor,  pois 
puramente  por  credito  de  feu  amor  ,  defatende  Chrifto  ao 
menofeabo  de  fua  juftiça  ,  alem  de  que  mofirar  brandura 
^as  infignias  de  amor,he  amor  mui  ordinário  y  porém  mo- 
ftrar amor  nos  inftrumentos  da  juftiça,  eíFehc  o  mais  crefei- 
do  amor,  que  Chrifto  fe  nos  moftre  amante  nas  infignias  de 
feu  amor:  que  muito  vem  a  fer  5  mas  que  naquella  Cana;que- 
na  vara  de  fua  juftiça,fe  nos  moftre  brand;o,&  amorofo^grã- 
de  amor,grande  ternura. 

Entrou  a  Raynha  Efter  a  falar  a  EI-Rey  AíTuero  ,  &  in- 
dignado fummamente  o  Rey  ,cahiodefmayadaa  Raynha  £ 
CumquefuKorempeãarisJndkaffet  Regina  corruit ;  Le u an to-  a Xõr 
go  nos  braços  compadecido  o  Rey,&  degondo,ou  a  cólera 
ou  a  Mageftade,  a  animou  com  palauras  mais  temas,  que 

lhe 
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lhe  enfinou  o  amor ,  &  lhe  ditou  a  piedade .-  Snjlentms  eam 
vinis f uis yvetbis bhndiebatur 5 porém  duuidofainda  Efter  do 
amor  de  Afíuero ,  continuou  defmayada  5  que  faria  nefte 
cafo  AíFuero ,  que  faria  pêra  defmentir  fua  colera,pera  acre- 
ditar feusatnor  í  tocou  aEfter  amoroíamente  com  a  vara  de 
feu  Imperio,&:  aqui  perdeo  Efter  o  temor5aqui  acabou  o  def- 
imyo >  Tulit  auream  virgam^&fofmtftíper  collumejiísMUã  rei- 
fondit :  Quem  tal  cuidara '.,  quando  AíTuero  a  fuftenta  amo  • 
rofamente  nosbraços,  qoando  em  cada,  palaura  lhe  encare- 
ce mil  finezas ,  &  cm  cada  periodo  lhe  explica  mil  fenóme- 
nos, duuidaEfter  de  feu  amor  ,  fuppoem  que  dura  fua  indig- 
nação IM  quando  a  toca  com  a  vara  de  feulmperio  ,  inftru- 
inento  defua  juítiça.entaóducredatoa  feuamor  ,  &<com 
muita  razão,  pcrque  tanto exceílo  de  cólera,  fó podia  def- 
mentir  com  grande  excefTo  de  amor,  &feus  maiores  excef- 
íbs  nao  confiftem  tanto  jtiasdemonftraçoens  de  amor,  qua- 
rto nos  inílrumentos  da  juftiça  ;  dar  os  fauoreuia  mefma  ac- 
ção dos  caftigos,  moftrar  amor  na  vara  de  juftiçajie  o  maior 
exceflb  de  amor,&: a  razão  he;  porque  a  brandura  do  amor 
jhe  repugnante  ao  rigor  da  juftiça,  &:  pêra  vencer  efta  repug- 
nância, pêra  dar  indícios  de  amor  nas  mefmas  Í7ençoero 
da  juftiça  ?  quem  duuida  que  he  neceffario  grande  excef- 
fo  de  amor :  logo  bem  dizia  eu  ,  que  os  maiores  exceíTbs 
.de amor  confiftem  nos  mefmos  inílrumentos  da  juftiça, 
por  iíTo  tornou  em  fi,  por  iffo  namdouidou  Efter  de  que 
jà  eftiuefíVamorofo  AíTuero  ,  quando  na  varade  lua  juftiça 
lhe  deu  moftras  de  feu  amor  :  Twlit  virgem  aureafn ,  &  poftút 
fuper  colltcm  e]w ^qus rejpondit  ei, 

He  a  vara  de  AíTuero  muy  femelhante  àquella  Cana 
de  Chrifto  :  porque  affim  como  avara  de  AíTuero  de  tal 
forte  era  vara ,  que  lhe  ferúia  de  Sceptro  :  tmgefcef  tramai 
bambem  aquclla  Cana  de  Chrifto  de  tal  maneira  he  Sceptro, 
...-que-lhe  fertie  «de  vara, ;  Virgám  tradunt  yé* '  jndicemprofiten- 
J»r  í  Pois  afli  cornos  amor  de  AíTueroXe  media  pella  vara 
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de  fuà  juftiça  l  aífí  também  por  aquella  vara  de  Confio 
fe  regula  o  extremo  defeu  amor  3&  que  bem  amorofiffi- 
mo  Iefus,  que  bem  fe  mede  pella  brandura  deffa  vara,  a 
grandeza  devoflb  amor!  Vio  o  voflb  Difcipulo  mais  a- 
mado ,  que  com  huma  vara  de  Cana  medieis  a  grandeza 
deffa  gloria:  Habebat  menfnram  arundineam ,vt  metirtturci- 
uitãtem  j  porem  com  licença  voffa,  melhor  fe  mede  por  ef~ 
fa  Cana  a  grandeza  de  voffo  amor  ,que  a  grandeza  de  vof- 
fo Reyno ;  porque  pêra  medirfe  bem  qualquer  grandeza  9 
deue  medirfe  como  em  fi  he  na  verdade;  porque  fendo 
em  fi  taó  grande,com  elFeSceptro  de  Cana  fica  bem  dimi- 
nuído ,  logo  naofe  mede  bem  voffa  Reyno por  effa Cana; 
pello  contrario  voflô  amor  medido  por  effa  Cana,  moftra 
na  verdade  o  quehe,  porque  fe  voffo  amor  he  grande  me- 
dido pella  afronta  deffa  Cana ,  moftra  que  he  grande  amor: 
logo  bem   fe  mede  voffo  amor  por  effa  Cana.  E  que  pop 
credito  de  voffo  amor  3qinzeffeismeuDeos  ver  menos  a- 
creditado,  ôc  menos  reputada    voffa  juftiça  ,   que  affim 
fe  infame  com  a  fragilidade  deffe  Sceptro  y  a  firmeza  de 
voffo  Reyno  >  que  affim  fe  defminta  com  a  brandura 
deffa  vara  ,  a  re<ftidaô  de  voffa  juftiça  !  Mas  ay  Senhor^ 
&fenaó  fora  taõ  branda  a  vara  de  voffa  juftiça,  quemfe 
pudera  liurar  da  execução  deffa  vara  >  todas  noffasefpe- 
ranças  fe  fundão  ceifes  verdores  >&:fuftentandouos  effes 
verdores,  bem  fundadas  eftao  todas  nofsas  efperanf  as;  fe 
na  brandura  defsa  Cana,  confifte  o  remédio  de*nofsa  du- 
reza, eftando  em  voísa  maó  a  brandura  defsa  vara,  cla- 
ro eftâ  que  em  voísa  maó  eftâ  todo  o  nofso  remédio. 
Oh  tende  maó  Senhor  em  vofsos rigores ,pois  tendes  as 
branduras  tanto  â  mão  <  fupra  vofio  amor  ,  onde  faltar 
nofso  merecimento,  5£  onde  mais  crefcer  a  obftinajam 
de  nofsas  culpas  ?  ahirezulte  a  grandeza;  de  vofsasmiferi- 
co  dias* 

Porém  fieis ,  narn  fei  íe^omamos  occafiaõ  daquelk 
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brandura  pêra  continuar  em  noíTa  obftinaçac!  j  pois  aá- 
èerti  ,  que  aquella  vara  5  poftoque  fejatão  branda,  com 
tudo  hc  vara;  aCana  he  taoefteril,quenaõ  dà  flores,nem 
frutos,  mas  naó  obftantefua  efter  lidade,  alieftà  oamor 
de  Chrifto  muy  florente,  Sc  que  fera  fe  depois  das  flores 
naó  colher  frutos?  Se  Chrifto  nao  tirar  algum  fruto,  nem 
dafuauidadede  feuamor,  nem  da  brandura  daquella  Ga- 
na f  íbaquelhGana  foitaó  infrutuofa  por  nofsa  negli- 
gencia, como  be  por  íba natureza %qwe  fera  ?  Eu  dhia  que 
o  amor  de  Chrifto  fizera  com  que  aquella  vara  fofse  ta- 
dofolhagé,&:  tudo  vento  r  mas  que  fera  fe  nofsas  cul- 
pas fizerem  com  que  aquella  brandura  feja  tudo, vento, 
ôc  ttsdofôlhage;?>  Là  mandaua  dizer  a  Efechias  o  Rey  dos 
Afliriosquefenam  fiafse  em  bordão  de  Cana;  Bcce  confi- 
desftiperbaculumamndweum:  Sc  ifso  porque  razão  ?  porque 
a  Cana  he  muy  enganoza  ?  pòdequebrarfe  facilmente,  &: 
fe  inteira  ferue  de  arrimo  ^  quebrada  feruirà  de  laftima, 
que  as  farpas  feruiram  defettas,  Sc  de  lanças  as  afhlhas. 
Super quem ifi  incubueru  homo,  comminuta  egrediet-ur  wanusejus^ 
é'  perforéh  eam  :  O  mefmo  digo  eu  agora  a  todo  cfte 
Gatholko  auditório  ,  que  nos  nao  eftribemos  tanto  na 
brandura  daquella  Cana  :  porque  na  mefma  brandura 
eftà  o  principio  de  fua  fragilidade  ;  naó  façamos  tanto 
fundamento  nas  branduras  da  diuina  mifericordia  ,  que 
a  efsas  finezas  multipliquemos  os  peecados,  porque  com 
®  muitolpezo  de  nofsos  peccados,  pôde  facilmente  que- 
brar aquella  Cana  j  facilmente  pôde  faltar  aquella  bran- 
dura, êc  feruindonos  agora  de  arrimo  ,  fera  o  principio 
de  nofsa  deílruiçam.  Quizeram  os  antigos  pintar  a  jii- 
ftiça  mais  riguroza  ,  Sc  pintarão  hum  Sceptro  com  olhos  > 
ahi  não  ha  Sceptro  que  tenha  olhos  ,  fe  não  a  Cana  de 
Chrifto;  pois  eftai  certos  que  nabrandura  daquella  Car 
jnaeítà  o  maior  rigor  da  juftiça.  Serpentes  difse  Chrifto 
«jue  erãq  o$%çGc?ÂQXÇs;GeMmw/tvipcrarfw.  ACanadifse 


Plínio  que  tinha  virtude  contra  as  Serpentes ■;  pois  eftai 
certos  que  toda  a  virtude  daquella  Cana  ,fe  arma  contra 
ospeccadores. 

Aquella  vara  tem  dous  extremos  5  tem  principio  9 
&  fim  :  no  principio  encontraremos  o  maior  extremo 
de  íuauidade  ,  porém  no  fim  acharemos  o  maior  extre- 
mo de  rigor.  Quando  là  Hayas  vioquenafcia  a  flor  com 
a  vara  de  Chrifto  ,  vio  a  flor  aopè  da  vara :  Et  fios  dera- 
dice  e]as  afeendet  :  As  flores  não  brotão  nas  pontas  das 
varas?  como  ao  pèdefta  vara  nafee  a  flor  ?  Não  vedes 
que  era  a  varada  juftiça  de  "Chrifto  ;  pois  por  iffo  naíce 
a  flor  não  na  poma  {  fenáo  áo  pè  da  varai  porque  a  va- 
ra da  jufti^a  de  Chrifto  acaba  em  vara  fe  começa  em 
flor ,  &  fe  agora  lhe  achamos  a  íuauidade  de  flor ,  no  cabo 
lhe  acharemos  o  rigor  da  vara.  Aquella  efponja  de^fel, 
Sc  vinagre  ,  que  derão  a  beber  a  Chrifto  ,  puzerãona 
em  hum  a  ponta  de  huma  Cana  :  Acceftâm  fpongiâm  im* 
fleutt  Meto  5  &  impofuit  arundwi.  Por  força  hau  ia  de  hir  o 
fel  5  &  vinagre  na  ponta  de  huma  vara  ?  fi  ,  & -com.  grande 
mifterio  5  porque  a  Cana  de  Chrifto  coftuma  rematarfe 
com  fel  ,  &:  vinagre  ,  começa  em  -fuauidades  acaba  em 
amarguras.  Ah  fieis  ,  &  como  lhe  acharemos  as  amar- 
gur^s  no  cabo  í  Se  fiados  na  brandura  daquella  vara  mul- 
tiplicamos as  culpas  *  aquella  rnefma  vara  a  que  Chri- 
fto auinculou  luas  mifericordías  ,  ha  de  fer  iufirumen- 
to  mais  rigurofo  de  -fuás  vinganças ,  ú  tanto»mais  cru« 
elmente  ha  de  executar  as  vinganças  >  quanto  mais  a- 
morofamente  difpenfa  as  miíericordias.  Reprefentoia 
Dcos  o  dia  do  juizo  a  Sam  loam  ,  &  entrando  em  jui- 
zo mandou  que  lhe  entregafíem  huma  Cana  ,  que  lhe 
feruia  de  vara,  ti  que  com  ella  medíffeatodosque  eíta- 
uão  no  Templo  :  Datus  eft  mitri  cdamus  virgáfimilis^.di- 
ãum^efi-  mthhmetireTemflum  y& adoranusi»  ec  f  A  vara  de 
julti^a  , feica  vara  de  medir  *■&  porque «aufa  ao  dia. do 
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lu  zo  fe_hão  de  medir  os  homens  por  humaCana?  Ora 
notai,  aq-uclla  Cana  tinha  o  rigor  de  vara,  &  aquella  va- 
ra tinha  a  brandura  de  Cana  :  Calamus  fimilis  vir™  & 
porque  no  dia  do  Iuizofe  hão  de  medir  os  rigores  nel- 
las  branduras  i  por  iíTofe  hão  de  medir  os  homens  par 
huma  Cana  que  feja  vara  :  Datus  eft  mihi  calamus  fimilis 
virg£ ,  &  dicíum  efi  mihi :  metire  templum ,  &  ador antes  &  eo  • 
Oh  que  riguroía  medição  nos  efpera  a  todos  \  todos  os 
que  eftamos  nefte  Templo  hauemos  de  fer  medidos  por 
aquella  Cana;  porque  pelias  branduras daquella  Cana  fe 
hão  de  medir  os  rigores  daquella  vara  :  os  rigores  hão 
de  fer  à  medida  das  branduras  *  â  medida  daspicdades 
fe  hão  de  executar  as  vinganças  j  porque  no  Tribunal  di- 
uino  tanto  mais  íeuera  ha  de  fer  fua  juftiça ,  quanto  mais  li- 
beral foi  fua  mifericordia. 

Será  chaímdo  a  juizo  (  quero  começar  por  mim  ) 
fera  chamado  a  juízo  o  Religtofo  ,  o  Sacerdote; dá  conta 
*de  teu  eftado  ;  reduzite  da  confuzão  dp  mundo  pêra  o 
foflego  da  Religião  ,  communiqueite  o  claro  conheci- 
mento do  que  he  Deos,  &:  do  que  he  o  mundo  j  pufte 
no  caminho  mais  feguro  da  gloria;  deite  os  auxílios  mais 
proporcionados  à  tua  faluação  ,  &  como  correfponde- 
íies  a  tanta  mifericordia  f  Será  chamado  a  juizo  o  Mo- 
narcha  ,  o  Princepe  ,  o  Senhor, fendo  igual  a  todos  por 
natureza  ,  eu  te  fiz  a  todos  fuperior  por  dignidade  co- 
mo me  agradeceíle  efte  beneficio  ?  Será  chamado 'ajuí- 
zo o  que  pofluhia  muitas  riquezas  ,  o  que  logrou  mui- 
tos anros  ,  &  aflim  por  efta  ordem  todos  os  que  recebe- 
rão efpeciaes  benefícios  da  mão  de  Deos  !  a  juizo  todos 
á  juizo.  Atyte  dei  as  riquezas  que  poífuifte,  viuendo  tan- 
tos vezinhos  teus  em  pobreza  ;  A  ti  te  dei  tão  largos  an- 
nos  de  vida  ,  quando  tantas  flores  fe  cortarão  em  fua 
primauera  :  A  ti  te  liurei  defta,  daquella  doença ,  quando 
aquelle  outro  *j£bou  da  mefma  enfermidade ;  A  ti  liurei  da 

jufti: 
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juftiça  3  A  ti  de  hum  perigo  ;  A  ri  de  hum  naufrágio  ;  A  ti 
dei  a  fazenda  j  A  ti  a  íaude  5  A  ti  afabedoria,  &  finalmen- 
te a  vós  todos  dei  o  conhecimento  de  minha  Fè  >  quando 
por  falta  defte  beneficio  fe  condemnarão  tantos  Hereges, 
&  fe  perdem  tantos  bárbaros,  Sc  como  correfpondeítes 
todos  a  tantos  benefícios.-  quando  todas eftas  mercês  vos 
hau'ão  de  pòr  em  maior  obrigação  pêra  me  feruírdes ,  da- 
hi  mefmo  tiraftes  matéria  pêra  me  offenderdes  ;  da  ri- 
queza, do  valor,  dafaude,  da  dignidade,tomaftesoccaíião 
pêra  maiores  offenfas,  quando  o  hauião  defer  pêra  ma- 
iores feruiços,  fcaffin  fe pagão  os fauores ,  os benefícios  2 
aílim  fecorrefpondcm  j  poisa  medida  das  mercês  £  fee-* 
xecutão  as  penas  3  &  os  caítigosá  medida  das  mifeíicor- 
dias.  Oh  quantos  eftimarão  não  ter  gozado  neíta^vida 
tantas  felicidades ,  por  não  ter  tanto  de  que  darcont|na 
outra  vida.  f 

Pois  quando  àlfich  fe  fios  ha  de  tomar  conta  dà  mi- 
fericordia  deDeosarefpeito  denoíTas  peíToas,  quec^ntá 
diremos  a  Deos  de  fua  mifericordia  a  refpeitõ  de  nòffàs 
culpas  ?  Não  feiqual  de  nòs  deixara  de  íahir  culpado  5 
quando  pellas  folhas  daqueJlaCana  nos  correm  a  todos  a 
folha,  na  Cana  tanta  brandura  ,  8c  em  nòs  tanta  dureza? 
Deos  aíofrer,  &  nòs  apeccar,  quanto  mais  efpera  o  fo« 
frimento  diuino, tanto  mais  fe  arroja  o  defaforo  huma- 
no 5  Ora  dai  conta  a  Deos  defeufofríraento,  de  vos  rer 
tanto  tempo  efperado,  Sc  de  vos  com  tanto  fempo  vos 
não  terdes  arrependido  ;  dai  conta  a  Deos  de  tornar  oc- 
cafião  de  fua  miÊericordia,  pêra  não  temer  fua  juftiça  f 
A  juítiça  offendida,  a  mifericordiaaggrauada !  Oh  como 
temo  que  aquelUs  folhas  da  Cana  ,  venhão  a  fer  folhas 
de  efpada  5  naquelle  dia  fe  hão  de  confederar  a  juftiça^ 
a  mifericordia  .♦  Ínfima ,  &  paxof enlata  fant ,  &;  pêra  onde 
appellaremos  da  juftiça  ,  eítando  também  offendida  a 
anifericoráia?  Oh  nãp  irritemos  a  diuina  paciência  ••  Deos 
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adrflímular  com  nofco  hum  dia,  &  outro  dia,'&  dahi  to- 
mamos alento  pêra  continuar  hum  armo,  &  outro  anno.o 
que  hauia  de  fer  matéria  pêra  noffo  agradecimento  ,  ha 
de  fer  occafião  pêra  nofTa  temeridade  ?por$eftai   certos 
que  naquelle  dia  do  luizohade  feruir  a  Deos  -fcufofri- 
mento  pêra  a  juftificação  de  feu  caftigo.  Peccou  Dauid  o 
peccado  do  adultério  ,&  Deos  não  o  caftigou  fobre  o  a- 
dulterio  ,  cometeo  hum  homicídio,  ô£  então  o  caftigou 
Deos; pois  aquefim  pêra  Deos  caftigar  aDauid  ,  efpera 
que  commeta  hum  peccado  fobre  outro  peccado  ?  Sabem 
pêra  que;  pêra  no  dia  do  Iuizojuftificara  razão,  com  que 
lhedeuocaftigo  :affi  o  diffe  o  metmoDàuvdiTibifolzpre- 
catii  ,  &  mdum  coram  te fecij ,  vi]uBtficeris  m  fermonibus  tu  is 
$*vincas-wmjudkaris  líibifúli  peccam  :  Ex  aqui  o  primeiro 
peccado  do  adultérios  &  mdum  coram  te  feci :  Ex  aqui  o  fe- 
gundo  peccado  do  homicidio>&  de  Deos  permitir  fobre 
hum  peccado  outro  peccado  ,  qi^e  fe  hauia  de  feguir?Deos 
em  fua  fcntença  jufHficado;  Vtjufiiftcerisin  fermombustuis : 
E  Dauid  no  diadoluizo  vencido  :  \Etvincu  cum  )udkaris : 
AíH  permite  agora  a  mifericordia  diurna,  quefobre  hum 
peccado  fe  commetãô  outros  ;  mas  em  quanto  nós  quâ 
eftamos  tomando  occafião  da  mifericordia  de  Deos  pêra 
multiplicar  os  peccados  ;  da  meftna  mifericordia  eftà  là 
Deos  fazendo  matéria  pêra  juftificar  os  cafttgos :  tio  dia 
do  luizo  Teremos  todos  medidos  por  aquclla  -Cana  de  Chri- 
fto  ,  &;  então  veremosque  fe  ha  de  medir  o  rigor  da  vara 
pella  brandura  daCana ;  então  veremos  que  a  medida  da 
mifericordia  hadefer  a  execução  da  juíliça  ;  não  quero 
dizer  com  ifto  que  não  fundemos  noíTas  efperanças  nadi- 
uina  mifericordia;  porém  comefta  diitinção  ;quem  de- 
pois de  peccarfe  funda  na  mifericordia  díuína  ,   fundafe 
bem,  ma- quem  fe  funda  na  mifericordia  diuina  pêra  pec- 
car,mal  íe  funda:  fundafe  mal  quem  na  mifericordip,  di- 
vina fefunda  pêra  peccar ;  porque  fazendo  daniiíencordia 
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©ccafiáoperaopeccado  ,  ofFende  a  mefmà  mifericordia  : 
fundafe  bem  quem  depois  de  peccar  apella  peraa  diuina 
mifericordia  3  porque  be  parte  de  lifon  ja  folicicar  o  perdão 
da  mifericordia  diuina*  Pelloqueem  quanto  aqudle  Se- 
nhor eftàtáo  mifericordiofo^  cheguemos  almas  Chriftáas-, 
cheguemonos  a  pedir  o  perdão  das  culpas  commetidas,  que 
na  brandura* JaquellaCana-tcnaDcoMuinculado  fuamife? 

ttcordia... 

Oh meu-amantiflímo  lefus ,  &í  como  em hum fògeitç 
yniíte  táooppoftos  extremos?  na  vara  da  juílrça a  bran- 
dura da  miftricofdia,  no  Sceptro  a  ignominia,  nafrãgili 
dáde  deffa  Cana  a  firmeza  de  voíFo  amor  l  Oh  quem  fe  a- 
proueitàra  da  brandura deffa Cana,  pêra  não  fentrr.o-rigor 
defla  vara,  quem  conhecera  bem o  beneficio  de  tanta  mi- 
fericordia pêra  não  offender  voífa  mftiça;quem  conhece- 
cera  bem  a  grandeza  de  voíFô  amor ,  pêra  não  irritar  voíla 
indignação  í  Más  ah  meu  Deosvque  porque  não  conhe* 
mos  bem  o  exceflo,  de  voflo  amor  ;  por ifíb  vosoffende- 
mos  com  tantos  cxceffds  »  Poisdeícobri  Senhor,  deíco- 
bri  as  chagas*  quepornòs  padeceftes  ,  em  ellàs  veremos 
o  quanto  nos  amaftes  !  Ohmeu  JDeos  do  meu  coração  .> 
aquelle  Sceptro  de  Cana  não  íó  foi  inítrumento  pêra  afron- 
taruo%  fenão  também  pêra  ferimos  >  Pèrcutiebanpcapu  efes 
arundine :  Pois  claro  eftà,  que  vendòuos  com  a  Cana,  vos 
hauiamos  de  ver  ferido,  depois  de  vos  ver  afrontado  l  Ah 
Senhor,quefeavara  em  voffa  mão  promete  branduras  ,  as 
varas  em  voíTos  hombros executão rigores 5  fede hua pe- 
dra tirou  huavara  rios  de  agoa,  de  voflbs  hombros  tirarão 
as  varas  rios  defangue /Oh  que  bem  fefeguem  golpes  de 
fangue,a  golpes  de  varas  5  mas  ó  que  melhor  fe  feguiráô  rios 
de  lagrimas, a  rios  de fanguc  1  Oh  lauemos  fieis  cquelle  Tan- 
gue com  nolfos  lagrimas  3  pois- aquelle  fangue  íe  derrama 
pêra  lauarnoffas  culpas  .-as  Canas mouemíe  com  agua» 
MonerijoUt  wmdú  in  aqm  j  Pois  haja  lagrimas  pêra .  Ia u  a  r  a- 
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quellê  fangue  \  &  moueremos  aquella  Cana  com  agua  de 
noíTas  lagrimas,  a  Cana  abrandafecom  o  vento:  Aruniine 
vento  agitatam  9  pois  hajafufpiros  pera  ientir  noíTas  culpas, 
ôc  abrandaremos  áquelIaCana  com  o  vento  de  noflbs  íuf- 
piros!  Oh  meuDeos,&  meulefus,  quem  nunca  vos  ofen- 
dera mais  5  pois  vos  temos  offendido,  pois eftais  tao  amo- 
tofo,  perdão  meu  Deos de  minha  alma,  mifericordia  Se- 
nhor,  pera  que  alcancemos  voffa  graça  , penhor  da  glo- 
.fia.  Amen» 
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PRACTICA  V- 

Das  Chagas. 
EcceHamo,    FoarLiç, 


N  rR  e  asíagradas  diuifas^  com  que  o  Se- 
nhor apareceo no  pretório  de  Pilatos,  ne- 
nhua  operfuademais  amante,  nenhua'©  re«: 
'prefentamaisfetiero,  que  aquelles  golpes, 
_i  aquellas  Chagas ,  Sc  aquelle  fangue  5  naqueU 
q  le  fangue  hauemos  de  ver  hoje  o  amor ,  Scí 
feueridade  de  Chrifto ,  porque  tatribem  hoje  o  reconhece- 
mos por  Iuiz,  Sc  fiador  ;  pois  hoje  também  o  vemos  em 
quantohomem  :  EcceHomo  :  Notauel  foi  a  diferença  de 
fortunas ,  que  tiuerão  no  mar  roxo  os  Egypcios!  Sc  os  He- 
breos  :  aos  Hebreoseoncedeo  o  mar  liberal  paflagem ,  to- 
dos a  pè  enxuto  chegarão  a  faluamento  :  Sc  osEgypcios  ? 
naufragarão  todos ;  pois  no  mefmo  mar  (  Sc  o  que  mais  he) 
na  mefma  maré  ,  huns  fe  perdem,  outros  fe  falua© !  G  mef- 
mo mar  ferue  a  huns  de  tumulou  a  outros  de  muralha  ?fi, 
porque  ornar  vermelho  era  hila reprefentaçaÕ  <do  fangue 
de  Ghrifto,  Zc  o  fangue  de Chnftohe  jumamente benigno ^ 
%z  rigtirèfoi  pêra totó  he  mar  bon^ça5&:pera  o\mo%  tor * 
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menta  5  a  huns  ferue  de  nauftagio,&;  a  outro;  de  faluação  : 
década  goJpedaquelles  que  pàdeceo  o  Senhor  brótaua  híí 
rio  de  fangue ,  &c  de  tantos,  &;  tão  cruentos,  &  tão  caudalò- 
jfosrios,  que  fehauia  de  formar,  fenáo  hum  mar  vermelho! 
por  efte  mar  de  fangue  de  Chifto  ,  pertendemos  todos  ò 
porto  da  faluação  ;  potèm  neíle  mefmo  mar  fe  faluão  huns , 
8c  fe  perdem  outros ,  que  as  ondas  a  huns  ajudão,  6c  a  ou- 
tros jTòçobrão  :  8c  a  razão  he  ,  porque  como  efte  mar  verda- 
deiramente fagradohe  o  fangue  da  Paixão  de  Chrifto  ,  nel- 
lemoítra  Chrifto  muita  paixão  5  pêra  huns  he  apaixonado 
deamante,  pêra  outros  de  colérico  ••  &  como  Chriílo  alíi 
auinculou  a  feu fangue feu  amor,  Sc  fua ira  5  por  iíTo  igual- 
mente fauorece,ô£caíiiga  com  feu  fangue  $  por  ifíb  naquel- 
le  mar  de  fangue  fe  íaluarão  húís,&:  fe  perderão  outros  5  po- 
rem pêra  que  procedamos  com  maior  diftinçáo  ,  vejamos 
por  fi  cada  qual  das  partes. 

Pfimeiramentecomaquellas  feridas  reprefenta  Chrifto 
©quanto  nos  ama,  porque  com  ellas  nos  explica  o  quanto 
.por  nès  padeceo.  He  o  amor  hú  afto  immanete,  Sc  como  qs 
adosimmanentesfepadecemna  alma,  quando  fe  produ- 
zem, feguefe  que  quem  amanecefFariamente  padece  :  logo 
bem  explica  Chrifto  naquellas  Chagas,que padece  ,  os  ex- 
ceffos  com  que  nos  ama;  bem  explica,  porque  faófinoni- 
nioianiar,  &  padecer,  que  quem  não  padece  não  ama  ;&: 
tanto  mais  firmemente  fe  ama ,  quanto  mais  rigurofamen* 
te  fe  padece.  Pintou  a  Antiguidade  ao  amor  com  azas,  po- 
rém parecedaprimeiravifla que fahio  errada  a  pintura;  o 
amor  pêra  verdadeiro  não  ha  de  fer  firme  >  pois  como  fe 
pinta  o  amor  volante  ?  Eu  imaginoque  derão  azas  ao  amor, 
não  porque  lhe  eftejão  bem  os  voós,fe  não  porque  lhe  acõ- 
modãobem  as  penas :  amof  com  penas ,  eíle  he  verdadeiro 
amor  5  mas  as  penas  não  lhe  íerué  tanto  de  azas  pêra  voar , 
quanto  lhe  dão  maiores  azas  pêra  crefcer  ,  porque  fendo  o 
amor  h^ro  generofo  íentirnento  da  alma  s  viílo  eftà  gue  $- 
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tomaiscfêfceo  amor,  quanto  mais fe  apura  o  fentimento. 
Pois  íe  Chrifto  naquèlle  fangue,  na  ,ue!las feridas  reprefen- 
ta  oquanto  por  nospadeceo,  que  muito  que  digaeu  ,  que 
com  ellas  explica  o  quãto  nos  ama !  affaz  cora  aquetle  Tan- 
gue exagera  feu  amor,  pois  com  elle  encarece fua  pena; 
:aflaz  acredita  fuás  rinezas,quando  com  letras  de  fangue  ef- 
•creue  íeus  fenti mentos. 

Sáo  aquellas  Chagas  de  Chrifto,  ou  bocas,ou  fangrias,  ou 
refpiradouros  de  feu  amor  ;  tinha  Chrifto  o  coração  tam 
abrafado  ,  tantos  incêndios  fentia  no  coração  ,  que  parece 
-encerraua  nopeitoncuo  Etna,nouo  Mongibeilo:  &  pêra 
que  tanto  fogo  não  arrebentaiTe  dentro  em  fi  mefmo  ,  foi 
força  rafgar  aquellas  aberturas  por  onde  o  coração  refpiraf- 
fe  .-ranto  incêndio  no  coração  neceíTariamente  caufou  fe- 
bre, &  foi  a  febre  continua  ,  porque  foi  o  amor  confiante  ; 
pois  a  tão  intenfa  febre,  quem  duuidaquefehauiadefeguir 
toda  aquella  multidão,  ou  de  fangrias ,  ou  de  farjadurasl 
Certo  eftâ que aquellasChagasferué  de  dezafogõ  ao  amor 
de  Chrifto,  logo  certo  eftà  que  feu  amor  fedefcobre  por 
aquellas  Chagas  ••  tantos  exceífos  de  amor  não  podíã<>  expli- 
ca rfa  porhua  fó  boca  ,  por  iffb  foi  neceífario  que  em  finco 
mil  Chagas,  feabrifTem  finco  mil  bocas  pêra  explicar  tan* 
tosexceíTos  5  de  bocas  lhe  feruem  a  Chrifto  aquellas  Cha- 
gas ,  que  cm  corrente eftillo  das  veyasyenftuidas  eloquências 
de  fangue  muda  fy,mas  encarecidamente  perfuadem  os  ex- 
ceífos  de  feu  amor.  * 

Sahio  aalmafancta  embtifca  àodiuino  Efpofo  ,mas 
encontrando  as  guardas  da  Cidade,  dizoTextoque  a  def- 
pirao ,  açoutarão^  ferirão  ;  vendo  íe  ellà  affi  tam  mal  trata- 
da, conuocou  as  amigas  que  mais  queria  ,  &  diíTelhes  4efta 
forte  :  Inuenerimtme  euflodes^  cjuichcumeunt  áuitateTn,  fercuf* 
ferunt  me,  vulnerauerunt  me^  tnlermt  fdltummeum  :  adjurê  vos 
flU  Hyerufalem^fi  inueneritis diUHum  mewm>  vt nuntktis ei^quU 
#mare  l&ngneo  1  Quer  dizer,  donzeilas  de  Siam^  3.  mira  me 
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defpiraoj  èu-eftou  açoutada,  &  ferida  ,peçouos  que  fe  en- 
contrardes a  meu  querido Efpofo,  lhe  deis  conta  de  meu 
citado  ,  dizeilíie  que  fe  defcnga.^e  já,  que  acabe  de  dar  cre- 
dito a  meu  amor,  pois  por  fuacaufa  me  açoutarão  ,  &  por 
,feu  refpeito  me  ferirão:  de  maneira  que  feprefentou  cha- 
gada pera  fe  encarecer  amante,  fez  often  tacão  das  chagas  do 
corpo /pcrafolicítar  créditos  à chaga  do  coração  ,&:  tepre- 
fentou  a  dor  de  fua? feridas :  vulnerAuerunt  me,  pera  calificar 
; as  verdade* de  feu  amor.-  amore  langueo  i  verdadeiramente 
que  eu  acho  mui  ajuílado  eíle  argumento  da  alma  íaníra ; 
porque  o  amor  coftuma  fignificarfe  em  metaphora  de  feri- 
da :  ferida  lhe  chamou  o  Poeta -:  vulms  atitvenis :mat porque 
efteamorhe  o  profano,  também  fe  chama  ferida  o  amor 
diuino :  vulnerafli  cor  meum^on  iflo  ao  amor  lhs  derãò  fettas 
com  que  ferir,  porque  o  ferir  he  todo  o  empenho  do  amor, 
&  he  força  que  ande  ferido,  quem  viue  amante;  logo  com 
muita  razão  a  alma  fa-n&a  para  fe  encarecer  amante;  Amore 
Lngueo,  fe  reprefentou  ferida-  \  vulnermerunt ywe \  Porem  efte 
mefmo  argumento  que  fez  aalmafanAade  feuamor  pera 
com  Chrifto,  pôde  com  muita  mais  razão  fazer  Chrifta  de 
íeu  amor  pera  com  noíTas  almas  ?  Oh  que  juík>,&:  que  amo- 
fofamente  nos  eftadÍ2endoaquelle  Senhor  chagado  :amo~ 
re  Ungueo,  almas  deuotas ,  aquém  tanto  numero  de  chagas 
pôde  ter  enternecidas,  afTaz  defmayado  me  vedes,  debilita- 
das as  forças,&r  perdidos  os  alentos ;  porem  não  i  magirteis 
que  eftou  dlfmayado  tanto  por  exhaufto  de  fangue  ,  j  quan- 
to por  ferido  de  amor ;  amou 'Ungueo ,  por  voflò  amor  me 
defpirão  :  tulerunt fallium  meum,porvoffo  amor  me  afronta- 
rão :  pereufierunt  me  ,  por  voffo  amor  me  ferirão  :  vulnerAue- 
runt me ,  pois  acabai  jà  de  confeffar  que  tenho  amor :  dkite 
quiA  amare  ÍAngueo,  Pois  quem  deixará  de  dar  credito  ao  a», 
mor  de  Chrifto  ,  quando  com  a  vifta  de  tantas  chagas  folí- 
cita  credito  a  feu  amor  ?  Os  efcritos^Sc  os  créditos  firmados 
com  o  próprio  fangue  fazem  fee  indubitauel ;  pois  fe  Chri- 
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fto  com  o  feu  próprio  fangue  firma  o  credito  de  ftu  amor, 
quem  deixara  de  lhe  dar  credite  >  Com  finco  Chagas  apa- 
receo  Chriíto  a  Thomè5  &  logo  Thomc  lhe  penetrou  os  fe- 
gredos  do  coração  iMitte  mwumtmm  in  latus  meuwy&quern 
duuidaque  por  aquellas  Chagas  podemos  nòs  penetrar  os 
afFe&osdo  coração  de  Chriíto!  AThomèmoftrou  Chrifto 
finco  Chagas  3  porem  a  nòs  finco  mil ;  pois  fe  a  Thomè  íe 
moftrou  amqroío  com  finco  Chagas,  quem  dúuida  que  com 
finco  mil  Chaga*  fe  moíirarà  mais  amocofo  !   he .verdade 
quepera  com  Thomè  requintou  Ghriftofua  afeição ,  que 
por  iíTo  lhe  difle amoresem  finco  Chagas  >  porém  por  cada 
hum  dos  amores  que  diíTe  a  Thomè,  em  cadahua  das  Cha- 
gai nos  diz  anos  mil  amores;por  iíTo  fe  moftrou  finco  Cha- 
gas a  Thomèsâ  nós  nos  reprefenta  finco  mil  Ghagàs,Oh  meu 
chagado !  oh  meu  amantiflimo  Iefus,  que  amores  nos  dizeis 
portão  repetidas  bocas*  mas  oh  meu  Deos  como  eíiais  pê- 
ra vps  dizer  amores,  nunca  voffo  amor  mepareceo  nem 
mais  nobre,  me  mais  liberal;  agora  me  parece  makJiberal ; 
pojs  chega  a  dat  o  próprio  íangue  das veyas;  agora  me  pa-  ' 
rece  maisnobre,  porque  agora  vejo  querem  ftnguc  :  àmè 
ca  voíio  amor  me  pareceo,nem  mais  valen  te,nem  mais  en- 
tendido; nunca  mais  entendido,  porque  além  de  o  ter  en- 
tendido agora,  agora  4  por  tantas  bocas  me  fala,me  parece 
mais  bem  falante ;  agora  que  me  reprefenta  as  mais  agudas 
dores3agonrcuido  me  dizas  maiores  agudezas  .•  nunca  mais 
valente   porque  fendo  as  feridas  credito  da  valentia    fam 
abonos  de  vofTo  amor ;  valente  amor  o  qm  aííim  fe  adorna 
com^fendas  i  naColuna.que  foi  baliza  de  Teus  trabalhos 
poz  Hercules  o  vonplmvltra^dz  feu  esforço  :  na  Coluna  enr 
que  padeceftceflcs  golpes,  pôde  .voflo  esforço  efcrenero> 
nonfus  vítra  de  voflb  amor.Oh  meu  Deos  do  meu  coração 
que  laftimadc,  que  ferido ,  que  deípedaçado  que  efeferS^ 
affi  Senhor,  affi  laftimado  vos  quero  ,  affiferido  vos  amo k ' 
affideípedaçadp  vos  adoro  Quiquem  oijtrqsvoflàs  gloria^ 
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que  eu  ádèro  voffas  Chagas,agora  vo  quero  eu  mais  amar^ 
quando  eftais  menos  pêra  ver  ,  que  agora  me  pareceis  mais 
gentilmente  vertido ,  quando  vos  vejo. mais  meudamente 
golpeado;  mas  ah  Senhor,  òi  que  juftoToraque  aos  golpes , 
que  íe  deráo  em  voffo  corpo,  refponderão  os  eccosera  nof- 
fes  almas,  &  que  bem  correfponderão  a  golpes  de  fenti- 
rnento,eccos  de  compaixão,  mas  jàquenão  íabemos  nòs 
compadecemos  ,vòs  Senhor  vos  compadecei  de  nòi-,.nanx 
permitais.meu  Deosque  effe  langue  fe  mal  logre,  não  per- 
mitais que  íe  percão.,.  os  que  vos  remi fte  com  eíle  preciofo 
fangue  ,  que  effe  thefourohcde  muito^valor  ,  fe  a  melhor, 
moeda  que  corre.  Não  lie  jufto  queaWranjao  mortal  cafti^ 
go  àquellas  almas ,  cuias  portas  efmaltou  o  fangue  do  mais 
innocente  Cordeiro.  Aduerti  Senhor,  ,que  vos  curtamos 
«muito ,  por  nos  derramaftes  effe  fangue  ,-por  nòs  padeceftes 
afTas  Chagas,  &  fera  contra  direito  que  fcpercáo>&  que  dei- 
xem de  fer  voffas,  almas  que  vos  cúftaraÕ  tanto  Tangue. 

Mas  ah  íieis,&  que  laftima  fera  que  affim  Tucceda  j  fcefa 
fte  coufa  ferâ3porèm poffiuel,«c  opeor  he  que  aquelle  mef- 
mo  fangue,que  por  nòs  derramou,  effe  mefmofe  ha  de  ar- 
mar contra  nòs.  @  fangue  dentro  das  veyas  he  liquido  ,  SC 
moftra naturalmente  brandura; porem  aquellefangueéflà 
fora  das  v.eyas,&  o  fangue  fora  das veyas  endurecefe,&  per-, 
de  a  brandura ,  &  o  que  mais  he ,  que  alem  de  perder  a  bran- 
dura, nurçca  perde  acolera,  que  a  cólera  anda  fempre  de  mi- 
aura  com  o  fangue  5  o  fangue  de  entre  todos  os  humores  he 
amais  vingatiuo,quc>ao  menos  golpe  que  Tinta  ,  acode  a 
4efafrontai:feoTangue, tanto  que  aindadepois  da  morteía- 
he  o  fangue  como  a  tomar  vingança,  feeftàprefente  quenr 
iiíe-tiroua  vida. Mortoeftaua  Abel, -&  com  tudo  ainda  leu 
fungue  clamaua  por  vingança  •  Smguis  fratris  tm  c  Um  At  a 
jveáeterra&feúo  vingatiuohe  o  íanguedehum  Abel  in- 
Ijocente^uamvingatiuoferàofanguedo  mais  innocente 
&&\  i  Eu  dkia  q  aqucllas  Chagas  erão  bocas  por  onde  Chri - 
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fio  nos  dizia  amores,ôc  que  fera  fe  forem  bocas  pêra  clamar 
vinganças  SincoChagasdeixouChriílo  em  feu  corpo  de- 
pois de  glorio  fo,  mas  pêra  que  deixou  eílas  Chagas?  todos 
conuemem que Chrifto coníèruou cilas- Chagas , ' perâ*  por 
ellasfemoueri  miferieordia  :  tenho:  contra  efta  pkdadè 
eílainítancia:o  dia  doluizo  não  he  dia  de  perdão,não  he  dia 
de  miferieordia,  &corn  tudo  inda  neiTe  dia  ha  de  conferuàf 
Chrifto  as  Chagas ; logo  não  faôasChagas  deChriílo fó  pei 
ra  motiuo  dèperdJo^  pois  logo  de  que  ferairàó  í  as  Chagas 
no  dia  do  Iuizo^eu  cui^o  que  de  clamar  vingança  ;  cuido 
que  a^  finco  Chagas  no  dif  doluizo  haõ  deíèr  as  bocas  pof 
onde  aquellas  finco  mil  ChagasTe  ha©  de  queixar,  ou  fe  não 
fuporjbamono^  entrados  cm  juizo;&  veremos  a  razão  corri 
que  fequdxão  as  Chagas.. 

Aparecerá  Chriílo  chagado  no  dia  do  luizo,  Centran- 
do em  contas  com  nofco ,  repetirá  aquella  antiga  queixa 
qufcfor  màua  pôr  Ifayas.  Ápareceq  efte  Senhor  enfanguen- 
.tado  aKayas:^  todas  fuás  queixas  fundaua,  em  que  mé  fó 
eílmeíTcenfanguentadoíT^mí^  ,  &  degentibm 

non  efi  virmecum,  eíla  mefma  queixa  repetirá  o  Senhor  no 
diadoluizo,&  nos  arguira deíla forte  :  Exaqui  asGbagas  q 
padeci,&:  vòs  quepadecefteispor  wiTas  culpas  ?  quepem* 
tendas  fiEefleis?  que  mortificação  palFafteis  .*  que  dosi  Gili- 
cios  i>que  das  difeiplinas  ?  qtfedas  lagrimas  ? que  da  fatisfa-* 
çáo  de  tantas  culpas  f  pois  eu  fóenfanguentado  ?  padecendo* 
eu  chagas,  em  fttisfação  de  culpas  alheas,  não  filefteis  vòs 
penitencia  em fatisfaçaô  de culpas próprias ,  taó  açoutada  a 
innocencia,&a  culpa  tão  pouco  mortificada  \  Oh  que  aper- 
tado argumento  .verdadeiramente,  qaequandoeonfidera 
nefte ponto,qua<ido  confidero^que  faõtantas  naíTas  culpas 
$C  ta&poucanoíTa  penrtencia,eu  me  perfuadd  y  que  oumam 
temos  juizOjOu  não  cremos  que<olladehauerí:  Cremos  que 
hauemosdedar  cota  em  juizo,&  cometemos  cutpas,&na5 
fiemos  penitencia  ?  Não  fei  complicai  cites  termos,  qs 
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mai©res  Sanélos  que  ouuc  no  mundo  forao  aqueííes  efpe- 
lhos  da  penicenci%a  quem  o  temor  do  juízo  ,  ou  fez  mon- 
ítruos  racÍQr>aes  ,  ou  cadaueres  viuentes;  &  fe  os  maiore* 
Sanélosfizcraõ  penitencia  com  o  temor  do  dia  doluizo^ue 
fe  pode  cuidar  dosque  fendo  peccadores  não  fazem  peni- 
tencia ^  que  fe  pôde  cuidar/enão,  que  não  temem  o  dia  dõ 
;4uízoí pois cftãi certos  queodiado  Iuizo  não  ha  de  vir  áo 
mundp,  fenãoquando  totalmente  faltar  a  pentencia.  Là 
difle  Chrfto  queo  dia  doluizohàuía  de  chegar ,  quando  ó\ 
■homes  andalTem  fecos  -r^refeentibus hôminibus ,em quanto  os 
AoniensÊhoraófuasculpas^mquãto  ouuer  lagrimas  de  pe- 
nitenciarão chegará  o  (^  do  Iuizo:  porque  hum  diluuio  de 
:fogo  facilmente  fe  apaga,com  hum  diluuio  de  agoa  5  porém 
em  faltando  as  lagrimas  da  penitencia,  tanto  que  os  homés 
andarem  fecos,çhegarà  infaliuelmente  o  dia  do  Iuizo  :  aref- 
çentibtts  homimbus. 

Poc  eftâieaufa  cuido  eu3que todo  o  rigor  do  dia  do  Iuizo, 
fe  ha  de  armar  contra  a  Falta  da  penitencia  ;  &;  ouçaó  a  razão 
eom  que  o  fundo.  No  dia  do  Iuizo  ha  de  vir  Chrifto  a  fom 
*ie  guerra,foarâ  trifíe,&  eftrondofa  bua  trombeta  ,  a  cujo 
horror,a cujos  eccos  feleuantaráó  viuos,todoso$  mortos  1 
aparecerá  logo  hum  bem  ordenado  exercito  ,  todo  em  ha- 
bito de  penicencia,porque  todo  vira  formado  cm  habito  de 
triítezas,&:  de  horrores  ;  ate  o  Sol  com  hauer  precedido  taô 
luzidamentejVirà cingido  dehum  Cilick) :  tanquamfâccusfí- 
Mcintis  i  AVua  como  disciplinada  vira  banhada  em  fatigue» 
§*iinâconitertctM  in  fmguinem :  O  eftandarte  deite  exercito 
numerofo3ferào  final  da  Cruz,guiam  real  da  penitencia:/^r 
apparebitfegtjttmfilij  horninh&fez&t  exercito  todo  ha  de  mi- 
litar debaixo  do  eftandarte  da  penitencia  ,-  fe  por  p^rte  da 
;penitenciathade  virefte  exercito  todo3quefe  hade  cuidar  ? 
fenãoquehádcfazertodà  a  guerra  aos  contrários  ,  &  aos 
inimigos  da  penitencia.  ; 

EmGonfirmaígão^efta^efdaderCU  me  perfuadOy&  cuido 
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quebem;  eu  me  pcrfuado  que  a  condcmna^áu  eterna  fe  nao 
fegueinfaliueimente  a  nenhum  outro  peccaáo  9  fenãò  fo- 
mente â  falta  de  penitencia  ;  fízeftes  os  maiores  peccados  q 
fe  cometem  no  mundo,  nao  hc  infaliuel  que  vos  hajais  de 
condemnar ;  deixais  de  fazer  penitencia,  haueis  de  fer  con- 
demnado,  he  infaliuel  ;  pêra  vermos  efta  verdade,fuponba~ 
mos C  como  deuemos  fupor  )  que  a  penitencia  eíTencialmé  * 
te  nao  confiíte  nas  lagrimas,  jejuns,  cilicios,ou  difeiplinas, 
que  eftesfaoaítos  imperados,  ou  effeitos  da  penitencia  ;  a 
penitencia  confifteefíencialmente  em  hum  verdadeiro  ar- 
rependimento de  hauermos  offendido  a  Deos  :  efte  arre- 
pendimento he  penitencia das  culpas,  &:  as  outras  mortifi- 
caçoensfao  penitencia  da*  penas;  porque  com  as  outras 
mortificaçoensfatisfizemosâpena  ,  &  com  o  arrependi- 
mento apagamos  a  culpa.  Ifto  aíKm  fupofto,demos  que  co- 
meta hum  homem  os  mais  enormes  peccados,que  fè  pude* 
rem  imagina^ainda  nao  he  infaliuel  fua  cõdemnaçao,  por- 
que ainda  tem  o  remédio  na  penitencia;  continua  a  vida 
crefeenrros  peccados,  ainda  temo  remédio  na  penitencia-, 
ainda  nao  he  infaliuel  fuacondemnaçaó;  cahtoefte  pecca- 
dor  enfermo  de  morte,  ligado  com  as  mefmas  culpas,  ain- 
da nao  he  certo  que  fe  haja  de  condemnar :  porque  ainda  fe 
pôde  arrepender.  Chegou  finalmente  aquelle  vitimo  inítá- 
te,onde  igualmente  fe  participa  o  ferviuente,&:pareccr  ca- 
dauerjondeindecifamentefe  remata  a  vida,&:íeprincipia  a 
morte ,  aqui  confifte  o  ponto ;  fe  aqui  fe  arrepende©  verda- 
deiramente de  toda?  as  culpa$,faluoufe;  &:  com  tudo  tinha 
cometido  as  maiores  culpas, como  fupomos  ?  logo  as  maio- 
res culpas  não  fe  feguem  infaliuelméte  à  condemnaçaó.Ora 
demos  que  efte  home  em  toda  fua  vida, não  cometefle  mais 
que  hum  fo  peccado  mortal,  de^que  nunca  teue  arrepéndi- 
mento/eaquijenefte  vitimo  inftantefe  naoarrependeo^ 
não  fez  hum  ado  verdadeiro  de  penitencia  ,  condenoufe, 
logo  reguefeacondemna^oinfalmelmente  foà  faltada  pe- 
nitencia. H  m      E 
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Equefendòiftoaíliverdade5que  fendo  certo,  que  nosha^ 
Dsosde  tomar  eftreita  conta  da  penitencia  que  fizemos,  $ 
nem  façamos  penitencia,  nem  dífíb  fa  amos  conta,  quando 
formos  chamados  perante  aquelle  tribunal  diuino,  &;  nos 
fizerê  'cargo  de  ncífas  culpas,  não  he  certo  que  tftimaramos 
èntadhauer  feito  muy  rigurofa  penitencia  ,•  poi  agora  por- 
que a  naó fazemos  ?naõ 4ie  certo  que  eftimaramos  então, 
que  Deos  nos  dera  mais  dousannos  de  vida  pêra  fcr/er  pe* 
»itencU,&  porque  anão  fazemos  agora  que  ternos  efles  an- 
nos  ?  dkmeheis  que  jâ que  no  vitimo  inftante  da  vida  bãfta 
hum  arrependimento,  que  nos  arrependeremos  novltimo 
inftante  da  vida,&  he  bem  que  tenhamos  toda  a  vida  pêra 
peccar^&  que  eíperemoçpeUo  vitimo  inftante  pêra  nos  ar*- 
repender?  Ma  vida  inteira  pêra  o  peccado  ,  hum  inftante 
indiuifiueí  pêra  o  arrependimento ,  &  por  onde  me  confia 
a  mim?  por  onde  vos  confta  a  vòsque  nos  arrependeremos 
naquelle  vitimo  inftante?  que  fabemos  fenos  dará  lugar  a 
enfermidade  ,  que  fabemosfenos  dará  a  morte  lugar  t  te*- 
mos  pêra  nos  arrependeriam  dilatados  efpaços  da  vida,  & 
hauemos  de  efperar  por  hum  indiuifiuel  antes  da  morte?  Vi 
â  hum  grande  Pregador  vzarnefta  matéria  de  húagraue  có*- 
paração,&  com  ella  queroconcluir  efte difeurfo.  Se  a  hum 
homempor  fuás  culpasvcondemnadoàmorte,lhedifreírem 
quelhereuogauaõafentcnça,feempregaflehutiro  cm  hua 
Hiuralha,'f|ria  bem,que  tendo  todo  o  corpo  da  muralha  on- 
de empregaffe  o  ttrojfizeíTe  a  pontaria  ao  ponto  mais  fupe*- 
riordamaisleuantada  amea?nãotiueramosaefte  homem 
por  loco^homem  fem  jtnzo,  não  vès  que  por  hum  átomo  q 
fobre-lance  o  ponto,errafte  em  claro  toda  a  pontaria  ?  Não 
te  vai  menos  que  a  vida  em  acertar  o  aluo, tens  por  aluo  to- 
do o  lanço  daquellaeftendida  muralha,  onde  empregues  o 
golpe  feguramente,&:  fazes  pontaria  ao  vitimo  ponto  indi- 
uifmel  de  htía  amea  1  Poiscftamefmalocuraconfidero  eu 
»aauelles  que  tédo  todo  o  difeurfo  da  vida  pêra  fazer  peni- 
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teneia  de  fuás  culpas,  efperão  pello  vitimo  inítánte  pêra  fa- 
zer penitencia.  Todos  por  noffas  culpas  eftamos  fentencia- 
dos  á  morte,efta  fentença  fe  rôuoga  íe  acertarmos  o  ponto 
da  penitencia  j  temos  pêra  cftc  ponto  todos  os  efpaços  da 
vida,&  hauemos  de  efperar  pello  vitimo  "inftantc  da  morte? 
naquelle  viu  mo  inftance  naó  fe  acerta  taó  faci!mente,apro- 
ueitemonos  dos  eípaços  da  vida*&:  acertaremos  o  ponto. 

Agora  principalmente  que  aqtielle  Senhor,pera.nos  reco- 
lher a  todos,  tem  abertas  tantas  portas,em  tantas  Chagas  a- 
bertas  ;  agora  que  dezatarios  de  fangue,  pêra  lauar  noffas 
culpas;  agora  he  tempo  de  nos  arrependermos^  agora  he 
tempo  de  chorarmos  Cheguemonospois  almas  Chriftãas  > 
queaquelle  Sol  banhado  em7  fangue  pronolíica  ferenidadesl 
<)h  meulefusda  minha  álmat  meuDeos,  &meuRedem- 
ptor  í  Oh  Pelicano  diuíno,que  a  difpendio  de  voíTo  fangue, 
alimentais  noffa  vida:  parece  que  .amor  vos  fez  aljaua  fua^ 
pois  moftraõ  tantas  feridas,  que  em  vòsdepofitou  todas  as 
fettas ,  que  com  tanto  extremo  nos  ameis.;  que  nos  ameis 
com  tanto  exceffo  I  A  nos  que  tam  ingratos  fomos  a  vofías 
finezas, a  nòsque  taómalcorrefpondemosavoffoamôrlOh 
delcobri  Senhor,defcobri.o  fangue  que  pomos  derramaíles 
deícobri  as  Chagas  que  po,r  nos  padsce.fi:  e  ,  &:  pellosraftos 
de  fangue  iremos  dar  com  o  coração!  Oh  meu  Iefus  da  mi- 
nha alma,que  laílimado^queferidOjque  deípeçado  q  eítais  f 
mas  fe  vós  meu  coraçaó,eftais  taó  defpedaçado  ,quem  duui- 
daquede  veruos,fe me defpedaça  o  coração!  Cii  preciofif- 
fimo  thefouro  de  noffa  redempção ;  preço  de  noffa  liberda- 
de» rcfgate  de  noffas  almas,  alimento  de  noffas  vidas..  Ah 
íeis!  vede  que  innundaçaõ  de  golpes  1  vede  que  tn^res  de 
fangue  :  Jt  pi an ta  pedis  vfque  ad  ver  t  icem  non  eft  m  eofànit&s  *• 
Abrandarfehaomaísdurodiamante,com  o  fangtie -daquel- 
le  Cordeiro,  fónoffoscoraçoensfe  náo  abrandão!  íaftimé* 
uos  aquellas  Chagas  ,  enterneçauosaquelle  fangue  5  fein- 
^íoceGte&Jauay  aquelle  fangue  com  voffas  lagrimas,  íepec 
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cadores  lauay  voflas  culpas  com  aquélle  Tangue,-,  que  aquel- 
le  fangue  por  hora  naó  pede  juílija  j  clama  miíencordiôiOIr 
meu  bom  Icfus,íentimos  Senhor  haueruos  offendido,  nun- 
c%  mais  meu  doce  Iefus ;  damos  em  fatisfaçaó  de  noflas  cul- 
pas eflas  feridas,eíTcs  golpes,  todo  elFe  íangue.  Vença  Senhor 
a  enormidade  de  nofTas  culpas ,  a  grandeza  de  voflb  amor } 
por eíTesmembrosferidos^orefle  corpo defpedaçado,  por 
efíh  fangue  Senhor,por  voffas  Chagas,  por  vofta  facratiffima 
paixão  vos  pedimos  perdão  denodas  culpas  .•  perdaõ  meu 
Deosda  minha  alma,  misericórdia  Senhor, para  que  alcan- 
cemos vofTa  graça,  que  he  o  penhor  da  gloria:  Adquamnes 
ferdncat^&c* 
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E  vitima  do  titulo  de  Homem. 
EcceHomo'.  Ioarrj^ 


Te  agora  ponderamos  às-  diuifas  miíterio- 
ias  daqueílafagradà  Imagem  do  Bete Homo , 
&  hauendo  jàconfiderado todas-,  ío  me  reffa 
agora  por  vitimo  remate  j  tratar  do  titulo  j 
porque  também  à  Cruz  de  Chriíto  feruio  o 
titulo  de  remate.  O  titulo  pois  que  Pilatos 
deu  a  Cbrifto.em  feuptetorio  foi  o  deHomem  i  EcceHomo  : 
Eefte  heotttulófõbrequehàuemosdè  difeorrer,  &  cujos 

miílerioshauemoí  hoje  de  defcifrar;em  cada  qual  dasinfig- 
ruas  daquella  Imagem  do  Bcce  Homónimos,  atè  agora  o  amor 
&  a-feiseridade  de  Chriíto  porém  por  nenhum  daquelles  ti- 
tulos  dèuemos  tanto  confiderar  em  Chriíto  amor,  &  feue- 
ndade, quanto pello titulo  de  Homem.  Hum  Deos-  feito* 
«ornem  ?  muito  ha  aqui  que  eíperar,  mas  muito  ha  que  te- 
mer ;  ha  muito  que  eíperar,  porque  Chriíto  em  quanto  ho- 
mem hemuy  benigno  :ha  muito  que  temer,pórqueChriíto 
em  quanto  homem  he  mui  rigurofo.  Là  vio  S.IoaÓ  a  Chri- 
íto em  quanto  homera,&  vio  em  forma  dé  Cordeiro?  á^nm 
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qui  occifmeft  %  &  com  tudp.o  meímo  S,Ioaõ  o  tornou  â  ver 
também,  em  quanto  homem;&:  vioem  forma  de  Leaó:  Xf0 
detribuíudâ,àz  maneira  queChrifto  em  quanto  homem  he 
muy  comporto  de  manfidao  >U  ferocidade  ;  Ora  o  vereis 
com  manfidao  deCordeiro,  ora  com  a  ferocidade  de  Leaó^ 
aquetle  mefmoSenhor  algum  dia  ha  de  fer  pêra  câíligarnos 
Leaó:  Ecce  Leo  aj '  endetfz  agora  para  perdoamos  beCordei- 
ro  :àcce \ajnus  D^porq  aquelle  Senhor  tem  natureza  de  -bo- 
mem,,-  Me  Homo.  ^or  iffo  quando  o  mundo  vic  ao  Verbo 
diuino  feito  homem:  Verbn/ncârofâãu  eft  5  vio  juntamente 
.gvgi^s^vcvà^des^Tlefíum^ratUj&verkath  \  porque  Chri- 
fto  em  quanto  homem  communica  gradas,  &:  examina  ver- 
dades;  communica  graças  como  amante ,  &  examina  ver- 
dades como  juígador5porquefer  amante^  íer  julgador/ao 
as  propriedades  de  Chrifto  em  quanto  home:  Ora  vejamos 

faua5&:  outra  coufa. 

Primeiramente  digo  aueChrifto,  em  quato  notnemi>os 

moftragrandiffimoamor  jporque  totalmente  foi  obra  do 
^mor^fazerfe  homem  !;Deo5fez^fe  homem  no  mifterio  da 
Encarnaça5,&:  o  mifterio  da  Encarnação  de  quem  foi  obra  ? 
claToeftàquefoiobrado  Efpirito  Samfto  -,:  Spiritus  Sanãur 
fuptrttcnictfimte  ,&  porque  hauia o  Efpirito  Sanaò  de  obrar 
a  Encarnação -.;  porque  a  Encarnação M  .  mifterio  em  que 
Deosfefez  homem;  O  Efpiritp  Sando  heoamorpeffoal 
de  Deos}&:  para  que  fe  viiTe^uéo  fazerfe  Deoshomem3era 
totalmente  obra  do  amor  ,  por  iífo  foi  obra,  do  Eípinto 
San£lo  o  mifterio  em  que  Deosfefez  homem.  O  anaor 
difrnefev  vniao  entre  dous  extremos  5  para  hauer  amor,ha  de 
Jrauer  extremos,  &ha  dehaucr  vniaõ  &  quanto  maisfe  a- 
pertao  os  laços  da  vniao*  tanto  realçaÓ  mais  os  extremos  do 
•amor,;  mas;quando(e  vnioDeos  aohomem  mais  apertada- 
mente )  nunca  mais  apertadamente,  do  que  quando  te  fez 
bomem  ;  Sòalife  vEioaohomemXubftancialmente  ,ah  fc 
apertarão  tanto,<me  Auoafe  apartarão  x  &  foraó  tao  tfttcuos 


vo  titvlo  Di  Homem.  <£j 

õ$  laços  l  também  lança  ias  foraõ  as  prizoens,que  delia  re- 
fultouaquelta  reciproca  correfpondencia,  aquella  amorofa* 
commiMiicaçaõ  de  Dèos,  nas  propriedades  de  homem  ;  de 
homem  nas  propriedades  de  De@s  5  de  tal  maneira,  qpe  bai 
verdade  fedeue afirmar,  que  aquelle homem  he  Deos,  éc 
que  aquellê  Deos  he  homem  5  pode  hauer  vniaõ  mais  aper- 
tada $  pois  fe  quanto  mais  eftreitiavniaó,  tanto  mais  fe  a- 
perta  o  amor,  vnindofe  ao  home  o  mcfmo  Deos,  taó  eftrei- 
tamente quando  fe  fez  homem,  que  bauemos de  dizer,  fe- 
»aó  que  em  fer  Deos  homem,  fe  vèo  maior  amorée  Deos. 
Para  confirmar  efta  verdade,excito  efta  queftaõ.  Qiiando 
nos  moftrouDeosmais  amor,  quando  encarnou,  ou  quan- 
do nos remio? quando fcfez.homem por noíTo  amor,  ou 
quando  por  noflb  amor  deu  a  vida  em  hila  Cruz  f  parece 
que  na  Cruz  moífrrou  mais  amar , quando  podia  Deos  dizer 
coramais  verdade  que  nos  amaua-í  do  que  quando  com  to- 
da a  verdade,podia  dizer  que^morria por  nòs  y  Se  a  cazo  nao 
craentaoo  Deosdo  amor.pois eftaua defpido  na Cruz;  ao 
menos  pois  eftaua  eleuado  mx>  ar ,  padecia  extafis  de  amor  | 
aquelies  braços  abertos ,  aquelle  peito  rafgado ,  aquelle  cow 
ração  defeuberto  aquelle  eíperarnos  a  pè  quedo  -,  quan  do 
mais  offendído ,  aquelle  chamamos  conra  cabeça,  quando 
maisaggfauado,na^eraõ  todos  claros  argumentos  de  Teu 
amor  !  raro  amor  de  bum  Deos  crucificado,  que  entre  os 
mefmosparaçifmos-de  fuamorte  lhenaó  efqueceffem  ter- 
nura? de  feu  amor,  &  o  que  mais  he,  que  fizeíífc  caricias  de 
feu  amor  dos  mefmi)s  accidentes  de  Aia  morte  !  ha  mais  ca- 
lificadô  amor  ,  pois  convido  for  affim  ,  tam  grande  amor 
nos  moflraDees  em  fer  homem,  que  com -fdrtaô-  grande  o 
amor  que  Deos  nos  moílroumorrendò,  ainda  mais  amo? 
nos  moftrouencarnando ,  U  dou  a  razaô.  Porque  primeira- 
menteafinezadaEncarnaçaénaóheeffeitoda  Cruz $  a  Sfe 
neza da Cruzhe confequencia  da Encarnação  7  logo  ainda 
^uue  maior  fineza  naEncaniaçaój  que  na  Cruz%-  alem  difto 
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O  amor  vè- fe  ni  difficuldade  ;  tanto  maior  hei  difficuldade 
que  fe  vence,quanto  maior  he  o  amor  que  fe  moítra :  a  ma« 
ior  fineza  vè-íe  no  maior  impoíTiuel ;  porque  pclla  vidoria 
do  impoffiuelfe  regula  o  valor  da  fineza:  oquepoíto,  per- 
gunto a  ffi  :  Onde  véceo  Deos  maior  difíicuidade  ?  na  Cruz, 
ou  na  Encarnação  ?  na  Encarnação  fogeitoufe  às  ley s  da  mor- 
teoqueera  immo-tal?  naCruzo  queji  era  mortal  íogei- 
tòu-feá  morte;  maior  diftancia  ha  entre  o  immartal,&  a 
?morte>doqueentreamortes&omortá1.  Sendo  Deo>  jm- 
mortal  por  mtureza,  claro  eftà  que  maior  difficuldade  ven- 
ceo  em  exporfe  a  morrer,  do  que  em  morrer  fendo  mortal ; 
na  Encarnação  obrigoufeà  morte  o immorta'  ,na  Cruz  o 
mortal  ferédeo  à  morte:  logo  maior  fineza  obrou  Deosna 
Encarnação  que  na  Cruzj&pello  confeguinte  naó  foitam 
grande  amor  padecer  a  morte,  como  foi  o  fazerfe  homem. 
Cotado  ainda  eu  acho  mais  encarecido  o  amor  de  Chri- 
fto  narazaó  que  diz  S.Bernardo,  que  eftaua  taõ  desfigurado 
Chrífto  que  mõ  parecia  o  que  era ,  &  pêra  que  o  mundo  fe 
perfuadifle  que  era  na  verdade  homem  aquelle  móftro  cha- 
gado,foineceflarioa  Pilatos affirmar que  era  homem:  Ecce 
Momo^  pois  que m  nao  reconhece  grandiflimo  amor  em  tao 
notaucl  transformação!  Nomifteriofacrofan&o  do  Altar 
hua  coura  he  a  que  veneramos ,  outra  a  que  vemos ,  de  hiía 
couzafaó  asapparencias,  de  outra  «as  realidades  ;&eftâ  ali 
Chrifto  tàp  transformado,  que  nem  he  o  que  parece,  nem 
parece  o  quelie;  mas  iíTo  porque  razão  ?  porque  o  Sacrame- 
nto do  Alçar  he  cifra  do  amor,&  como  o  mais  apurado  amor 
fe  vè  na  maior  transformação,  como  he  propriedade  dos  a- 
cantes  viuerdesfiguradoÇjporiflbChrirto  no  Sacramento 
dondefazoftentaçaódefeuamor,  nao  tem  afigura  do  que 
he  5  por iflb  faó  os  accidentes  tapdiuerfosda  fubftancia  ,  SC 
as  apparencias  tao  oppoítas  às  realidades  j  pois  quem  d^i  xa^- 
xá  de  conhecer  a  Chrifto  poramante^uando  naquella  figu- 
ra o  vètaõ  desfigurado!  tao  desfigurado  eítaua  o  Senhor 
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niquella  figura,  taó  corrido  o  afpetfí o,  taó  confuzas  as  fei- 
çoens,  taó  perdidos  os  alentos,  taõehfanguentado  or.ofto, 
5c  o  corpo  todotaodefpedaçado,  que  nem  figura  tinha  dó 
que  era :  Non  erat  eifpecies,  nequedecor  ,  fendo  imagem  do  E~ 
terno  Padre,&  figura  de  íua  fubítancia  9  não  (6  naõ  parecia 
imagem  de  Deos,  mas  nem  ainda  tinha  figura  de  homem., 
tanto  que  para  crer  o  mundo  que  erahomem,foi  neceííario 
a  Pilatos  affirmar  que  o  era  :  Ecce  Homo. 

Mas  ah  meu  Deos  da  minha  alma,  que  quãto  voflb  amor 
dtminuio  em  vofla  figura,  tanto  creceo  em  fua  realidade  ; 
donde,  fe  acreditaítes  voflb  amor ,  quando  vos  fizeftes  ho- 
mem fendo  imagem  de  hum  Deos ;  igualmente  o  acredita- 
res perdendo  a  figiira  de  homem,  porque  claro  eítà  que  foi 
grande  amor  o  que  vos  tirou  a  femelhança  de  homem,  pê- 
ra que  em  nòs  fe  reformafle  a  eftampa  de  Deos  ,•  com  tudo 
meu  doce  Iefus^ofto  que  eíTas  chagas  vos  tirarão  a  figura  de 
homem,  quando  vos  venero  tao  desfigurado  com  eflas  cha- 
gas, aprendendo  de  ThomèDifcipuIo  voíTo,  não  íó  vos  re- 
conheço por  homem,  íenaõquevos  adoro  por  Deos  :  ®m 
minus  meus>&  Deus  meus,  antes  aprendendo  de  Bernardo  fer- 
Wo  voflb, quando  vejo  vofla  ferm  o  fura  perdida  ,  confidero 
em  vòs  maior  fermoíura >  gmm  mthi  decoras  es  m  ipfapofnio- 
nedecoris.E  que  gentilmente  me  pareceis  Senhor!  Oh  co- 
mo eftais  meu  Deos  pera,querido,  quando  eftais  mais  afea- 
do ,  porque quando  vos  vejo  mais  afeado,  entaõyos  confi. 
deromais  amante  :  Quanto  pro  mevilior,  tanto  fro  me  cbarion 
Mas  Senhor  jà  que  vniftes avos  mefmo  a  natureza  de  ho- 
mem, nao  permitais  quefepercaoosque  tem  a  voíTa  natu- 
reza; aduerti  meu  Deos,  &  meu  Redemptcr  :  aduerti  que 
por  nofla  cau  a  padece/teso  rigor  deffcsefpinhos  >  a  afronta 
delia  Purpura .;  a  crueldade  de&as  cordas  ;  o  ludibrio  deíTe 
S ceptro  5  o  tormento  delTas chagas:  aduerti  meu  Deos  que 
por  nos  morreftes  emhiíaCruz,&que  por  nòs  vos  abateftes 
a  ícrhomcmafendo  vòs verdadeiramente  Deos .  poh  como 
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fehaõ  de  perder  os  que  vòs  a  tanto  cuílo  remiftes  ,  &  os 
que  vòs  com  tanto  exceíTo  amaftes?hepofliuel  doce  Ie- 
fus  meu,  hepoflíuelquthadeauerdiaem  que  o  p<  ccador 
fenaõ  alegre  ,  de  ver  eíTe  diuino  rofto !  eflaface  diurna, 
eíle  centro  de  ferenidades  ha  de  fulminar  as  vir.garuas! 
vòs  que  vos  fizeftes  homem  para  nos  remir  >  vos  fois  o 
quehaueisde  condenar  em  quanto  homem  ?  não  iois  vòs 
noílbRedemptor,  naõfois  vòs  noffò  aduogado. 

Allim  he  fieis  ,  mas  por  iffb  mefmo  :  porque  Chri- 
íto  fe  fez  homem  para.  nos  remir,  porque  Chriílo  íe  fez 
homem  para  aduogar  por  nò<-  por  iíTomeímo  no*  ha  de 
julgar  em  quanto  homem  >  7'unc  ytdebmt  filium  hominis  f 
porque  tanto  mais  riguroía  ha  de  fer  a  vingança  i  quanto 
maisfaMorauelfoiaintlerceíraQ.  Rehelo.ufepPrincepe  Ab- 
íalaõ contra feupay  el-Rey  Dauid,  &:  fugindo  â  jufta,  indig- 
nação de  feupayjCmbarajadofe  a  melena  entre  húas  ramas  9 
ficou  pendurado  pelios  cabellosjchegou  nefta  ocGafiaó  hum 
foldado  de  Dauid,&  laítimoufe  de  ver  ò  defgraçado  Prince- 
pe  5  chegou Ioab  pouco  depois ,  &:  vendo  ao  Princepc  nâ- 
queile  embaraço,  com  três  lanças  lhe  atraueífou  o  coração ; 
poisvalhaméDeo^porquecaufa  lhe  tirou  a  vida  Ióab  ,  & 
naõ  o  outro  foldado  de  Dauid^porque  caufa  pendente  Ab- 
íalao  hum  foldado  razo  fe  compadece,  &  Ioab  hum  General 
lhe  tira  a  vida  ?  fabem  porque,naó  fre  a  razão  menos  que  de 
S.Ioaó  Chnfoftorno :  guifátrem  eireconciliauit*  is  ipfum  inter* 
fecit :  todas  af  vezes  (  que  foraó  muitas )  todas  as  vezes  que 
Abfalão  fe  via  fora  da  graça  de  Dauid,  Ioab  era  o  que  enter- 
cedia  por  Abfalão,Ioab  era  o  que  fazia  fuás  partes,  o  que  ad- 
uogaua  em  íua  caufa  •  ti  o  que  o  rcconciliaua  com  íeu  pay  : 
Patrem  ei  reconciliam*, &  que  tirou  Ioab  de  hauer  intercedido 
tantas  vezes  por  Abfalaõ  P  ver  vltimamente  a  Abfalaõ  rebe  - 
lado  contra  Dauidjpois  ninguém  ha  de  caftigar  Abfalaõ, fe- 
naõ Ioab;  o  mefmo  que  intercedeo  emfeufauor,  eíTe  lhe 
ha  de  dar  o  caftigo :  gvipatreti  reconálwútjs  ipfttm  interfeât: 
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Ohcomofevcrànodiadoluizoreprefentada  efta  tragedia 
de  Abfaláo  !  Chriítoem  quanto  homem  he  o  que  interce- 
de por  nos ,  pois  quem  nos  ha  de  caftigar  ha  de  fer  Chriftô , 
em  quanto  homem :  Eftudou  o  diuino  Verbo  no  direito ,  ôc 
nas  leys  de  feu  amor,  para  aduogar  em  fauor  de  noíTa  caufa; 
por  meio  deites  eftados  veio  o  diuino  Verbo  a  fazerfe  ho- 
mem ,  feito  jà  homem  aduogou  primeiro  em  noíTa  caufa, 
porém  depois  de  aduogado  ha  de  fubir  a  julgador, &  poriffo 
nriefmo  ha  de  fer  cxaélo  julgador  ,  porque  foi  diligente  ad- 
uogado, por  iflb  ha  de  faber  fer  homem  ,  fendo  julgador: 
time  videbunt  filium  hominis  ,  porque  fendo  aduogado  foubc 
fer  homem :  Ecce  Home. 

Mas  que  cargos  nos  fará  Chrifto  nâquelle  dia -,  que  car- 
gos nos  fará  f  de  q«e  fendo  elle  homem  por  natureza ,  infa- 
maremos nós  a  natureza  de  homem  :  quefasendonos  Deos 
homens,  viuamoscomo  brutos,  que  obedeçamos  as  prope- 
foens  do  apetite,  Sc  refiftamos  aos  diótames  da  razão  i  Os 
homens  conuem  com  os  brutos  |  &conuem  com  Deos,  có 
Deos  na  razaó,com  os  brutos  nos  àpetitcs>&  que  deixemos 
a  conueniencia  com  Deos,  por  ter  conueniencia  com  os 
brutos  l  Oh  brutal  conueniencia  ?  nifto  fedeítinguem  os 
homens  dos  brutos,  que  os  brutos  como  te  alma  mortal,  fó 
deita  vidatrataó,&  os  homens  como  té  alma  immortal ,  de- 
uem  tratar  da  outra  vid^,por  iflb  criou  Deos  a  todos  os  bru- 
tos inclinados  para  a  terrados  homens  leuantados  para  o 
Ceo;  porque  os  brutos  fó  tratao  da  vida  da  teria ,  &  os  ho- 
mens deuem  trazer  os  olhos  na  outra  vida  do  Ceo .•  foi  ad- 
uertencia  de  hum  Gentio. 

Pronaque  cum fpeftent  AnimalUc&ter*  ferram 

Os  hominifublime  dedity  C&lumque  tueri 
\  luffit>Ó'  erectos  adfydera  toliere  vultus. 
Viuia  Nabucodonozor  taÓ  defcuidadodoCeo,  taóef- 
quècido  de  fua  faluaçaó ,  que  em  caftigo  o  trãsformou  Deos 
embruto;juftocaftigo,  porque  viue como  bruto,  quemfe 
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defcuida  do  Ceo  ,  ao  cabo  de  iete  annos,  (  claro  eítà  )  qirè 
hauia  Nabucodonozor  de  tervzo  derazaó,&poriíTo  lhe 
•rtftituhioDeosá  forma  de  homem  ao  cabo  de  fete  annos,- 
porém  qual  foi  a  primeira  acçaó  de  homem  que  fez  Nabu- 
codonozor :  lemiú  óculos  meosy  poz  os  olhos  no  Ceo  Sc  de 
antes  naó  punha  os  olhos  no  Ceo  ?  naó:que  viuia  como  bru- 
to, &;  foi  força  por  os  olhos  no  Ceo,  quando  viueo  como 
,  homem.  Pois  fe  a  vida  do  homem  he  trazer  os  cuidados  no 
Ceo,  fe  a  vida  dos  brutos  he  trazer  os  cuidados  na  terra,có~ 
mo  viuemos  nòs  como  brutos  fendo  homens  ?  tantos  cui- 
dados para  a  terra,.&  nenhum  cuidado  do  Ceo  í  Oh  como 
nodiado'juizo  fe  haóde  examinar  noífos  cuidados!  Oh 
como  aquelle  homem  nos  ha  de  culpar  de  brutos  i  aquelles 
espinhos  fe  armaram  contra  nos  :  aquclla  Capa  denuncia- 
rá guerra :  aquellas  cordas  feràó  flagello  :  aquellaCana  fera 
vara :  aquellas  chagas  clamarão  vingança  :  aquelle  fangue 
juítiça,  que  fazendomeeu  homem  C  vos  dirá  aquelle  Se- 
nhor )q  fazédome  eu  home  para  que  tu  te  faluaífes,te  nam 
íaluaítes  tu ;  porque  naó  viueíte  como  homem ?  quaes  fo- 
raó  todos  os  meus  cuidados ,  fe  naó  a  tua  falua  jaó  ?  por  ti 
padeci  as  afrontas  deita  Coroa,  deita  Purpura,  deita  Corda, 
deite  Sceptro,&:  deitas  Chagas  ,-  por  ti  padeci  finco  mil  a* 
coutes  à  Columna,  dos  quaes  duzentos,  &:  feífenta  ,  &feis 
chegarão  a  defcobrir  meus  oífos  ;  na  cabeça  padeci  fetenta, 
&  duas  feridas :  no  rofto  cento ,  &;  vinte  bofetadas  ;  cento., 
ôc  vinte,  &  noae  pancadas  em  todo  o  corpo,  derramei  cm 
terra  dezoito  mil,&  cento, vinte,  Sc  finco  gotas  de  fangue.- 
fuipofpoítoaBarrabas^uifentenceadoàmorte,  fui  mor- 
to,fui  fepuiíado  *  Qtãd efi  quod  debuivltrafacere  vine£  me&^& 
nonfeci:  que  mais  deuiaeu  fazer  de  minha  parte  ,  &  tu  de 
tua  parte  que  fi-zefte :  viueite  como  bruto,  &  naó  como  ho- 
mem, todos  os  cuidados  para  o  mundo,  &  n ada  para  tua  fal- 
uaçaó  :  Ora  eis  ahi  vès  o  mundo  f  porem  que  he  o  que  vès  a- 
gora,  hum  campo  de  Troya,  hú  mar  de  cinzas,que  de  agora 
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fuasgrandczas,quede  feus  edifícios,  quede  fuás  delicias, 
que  de  fuás  pompas  ?  Em  cinza,  em  pòveyo  a  parar  todo  o 
mundo! 

Ah  fieis  como  hauiamos  de  ver  todos  os  dias,  que  todo  o 
mundo  he  húa  pouca  de  cinza,  fe  todos  os  dias  tiueramoiT 
hua  hora  de  juizo ,  quando  ouuer  hum  di  a  de  juizo,  en  tara  I 
veremos  que  todo  o  mundo  he  pò,&cinza,&;que  fendo  ifto 
o  munda,&:  que  fendo  taó  falias  fuás  promeíTas ,  taõ  enga~> 
nofav  fuás  efperanças,  nos  defeuidernos  tanto  de  nolfa  fal* 
uaçaó  poramor  do  mundo!  Oh  quem  bem  conhecerão  que, 
he  o  mundo,  &  o  que  he  a  eternidade,  que  fenos  viéra- 
mos nefte  conhecimento, outros  foraó  noflos  cuidados  t 
Entaó  viueramos  como  homens  j  porque  então  ainda  fizé- 
ramos mai?  por  viuerà  eternidade,  do  que  fazemos  por  vi- 
uer  ao  mundo  ;  masnaó  fazemos  efte  difeurfo,  porque  nam 
recorremos  ao  juizo ,  que  fe  nòs  trouxéramos  fèmpre  dian- 
te dos  olhos  o  dia  do.juizò.,  nòs  conhecêramos  fempre  que 
era  cinza  todo  o  mundo  ;-mas,quefei.aótaôdiuérfos  noífos 
cuidados  ^jjue  amemos  taõ  cegamente  at  coufas  do  mun- 
do, que  por  cilas  nos  deícuidamos  de  noíFa  faluaçaó,qu§|ra- 
uendo  de  viuer  como  homens  com  os  olhos  no  Ceo ,  que 
viuamos  como  brutos  corn  toda  a  inclinação  à  terra  j.  Ver- 
dadeiramente catholico  auditório,  verdadeiraméte,quena5 
fei  porque razaó  nos  catiuamos  do  mundo  ,  pello  mundo 
Bosdefuehtmos,pellomundo,que-hehumtheatro  de  tra- 
gedias, ou  hum  campo  de  batalhas ,  no  mundo,  In  fe  pôde- 
amara  honra,oua  vida,  ou  as  riquezas,  ou  afermoíura  ou 
as  delicias,  quanto  a9  honras  do  mundo; qmz  el-Rey  Bal* 
thazarmandarfazeraDauida  maior  honra,  &  que  fez? 
Mandou  que  o  incenfaíTem  como  a  Deos  j  eis  ahi  que  cou- 
fehe  a  maior  honra,  bum  pouco  de  fumo.  (Quanto  à  vida 
do  homem  h  quiz  o  meímo  Deos  formarlhe  a  vida  ,  &  aio- 
proulhenoroftoreisahiquecóufa  heanoíTa  vida  ,.  hum 
pouco  de  ar.  Quanto  às  riquezas  >quiz  o  demónio  enca- 
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reccr  a  Chrifto  as  riquezas  do  mundo ,  &  moílroulhe  á  ter* 
ra  toda  ;  m  ahi  que  coufa  faó  as  riquezas  todas  do  mundo 
hua  pouca  de  terra.  Quanto  às  fermofuras  j  a  primeira  que 
fe  vio  no  mundo  foi  aquella  maçãa  do  Paraifo,por  fora  eíta- 
ua  a  fermofura,  porem  dentro  eíiaua  a  rhorte  j  eis  ahi  as 
fermofuras  do  mundo »  maçam  do  rofto,  maçans  do  Parai- 
fo?feja  affi  ;  mas  por  fora  muita  fermofura,  por  détro  mui- 
ta caueira.   Quanto  às  delicias  do  mundo,;  todas  vio  S.Ioaõ 
que  as  trazia  húa  mulher  em  hua  taça  de  ouro,  chea  de  ve- 
neno 5  eis  áhi  as  delicias  do  mundo  taó  limitadas5que  fe  daó 
por  taça?&  fe  as  apparécias  faó  de  ouro,  as  realidades  faó  ve- 
neno^ que  fendo  as  coufasdo  mundo,fumo3ar,terra3mor- 
te>&  veneno,  nos  defuelemos tanto pellas coufasdo  mun- 
do :  naõ  quero  dizer  com  iíto,que  naó  trateis  de  volfa  vida, 
de  vofla  honrai  de  voífa  fazenda ,  antes  vos  digo  que  o  cõ- 
trario  feria  graue  peccado  ;  porém  digo  ,  que  fe  algúa  deitas 
coufasdo  mundo,  encontrar  ycjTa  faluaçaõ  ,  que  primeiro 
eftà  voífa  faluaçaõ,  que  todo  o  mundo,  &  acrefeento,  que 
ainda  quando  os  cuidados  do  mundo  íèjaó  muito  lícitos, 
ainda  quando  voífa  faluaaó  naó  perigue  entre  os  cuidados 
do  mundo,  que  naó  trateis  ^ó  do  mundo  3  tratai  também  de 
vofla  faluaçaó  ;  tomai  cada  dia  hua  hora  para  a  alma,  jà  que 
todos  os  dias  dais  ao  mundo,  porque  o  contrario,he  viuer 
como  brutos,& naó  como  homens.€ 

Aduerti,  que  nos  ha  Deos  de  tomar  mui  eftreita  conta,fe 
viuemos  como  homens ,ou  como  brutos :  fe  D  atamos  íó  de- 
íla  vida,  ou  também  da  eternidade  $  fe  puzemos  toda  á  in- 
clinação em  as  coufas  da  terra  ,  oufe  leuantamos  também 
os  cuidados  ao  Ceo  :  aqueílesquefeeleuaõ  nas  coufas  do 
Ceo  citando  na  terra,  no  Ceo  tem  fea  centro,  haó  de  vir  a 
parar  no  Ceo;  masaquelles  quefeinclinaõ  fó  ás  coulas  da 
terra,&  nada  trataó  do  Ceo,  na  terra  tem  feu  centro,  haó  de 
vir  a  parar  no  centro  da  cerra.  Aquelles  que  fó  trataó  deita 
vida>&  fe  defeuidam  em  matérias  de  fua  faluaçaõ ,  fò  hum 

traba- 
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frabalho  naõ  teràm  no  dia  do  juizo,&  he,  que  gaitarão  pou- 
co tempo  cm  dar  conta  aDeos;  antes  me  parece  que  .fe- 
ràó  condenados  fem  dar  conta.  Naô  eftà  mâ  aconfolaçaó. 
A  parábola  da>  dez  Virgens  he  hua  reprefentaçam  do  dia 
do  juizo  i  &  reparo  eu  em  que  o  diuino  Efpofo  cerra/Te  as 
portas  às  Virgens  necias,  fem  lhes  fazer  cargo  ,  nem  lhes 
tomar  conta,  pois  porque  naó  tomou  conta  o  Senhor  âs 
Virgens  necias?  porque  ?  porque  fe  deitarão  a  dormir  fem 
fe  prepararem  para  receberem  o  Efpofo ,  &  quem  dorme  , 
quem  fedefcuidaem  matérias  de  fuafaluaçaó,  naó  ha  que 
lhe  tomar  conta,-  jà  fefuppoem  fua  condenação:  Claufaejí 
janta, pois  alerta  fieis oaó  durmamos  em  matéria  de  tanta 
inportancia,  naó  nos  defcuidemos  no  negocio  de  nolTa 
faluaçaó ,  naó  fejaó  todos  noífos  cuidados  pêra  aterra,  que 
iflb.he  de  brutos  ,  ponhamos  os  cuidados  no  Ceo  ,  que  iíFò 
hede  homens;  no  Ceo  ponhamos  todos  os  cuidados,  pois 
Deos  por  íua  infinita  mifericordia  nos  criou  a  todos  para 
o  Ceo :  os  brutos  fó  deita  vida  trataó ,  porque  nam  tem  ou- 
tra vida,tratemosnòs  da  outra  vida,  pois  fomos  homens: 
Vede  que  eíta  vida,&  que  eíte  mundo  em  fim  ha  de  acabar  % 
&: que  nos reíta  ainda  a  outra  vida;  vede  que  todos  haue- 
mos  de  morrer,  todos  hauemos  de  fer  chamados  a  juizo   ! 
todos  hauemos  de  dar  conta  a  Deos,  &  iit®  naõ  faó  contos  * 
naó  faô  fabulas,  naó  faónouelas,  íaó  verdades  puras  ;  pello* 
que  cuidemos  neítaconta,tratemosda  outra  vida,  que  he  o 
que  mais  nos  conuem,  faluemonos  Chriftão^qiie  he  o  que 
mais  nos  importa,  que  eíte  mundo  ca  ha  de  ficar ,  &  nenhu 
galardão  nosha  de  dar  o  mundo,  oquereíta  he  tratar  das 
almas,porque  a  faluaçaó,ou  a  condenação  "ha  de  durar  por 
huaeternidade^eternidade^eternidade. 

Maspara  que  noíTas  culpas  ate  agora  cometidas ,  naó  fir- 
uaó  de  impedimeto  a  noíTa  faluação,  prefente  temas  aquel- 
le  Senhora  quem  pedir  perdão  de  noíTas  culpas5porque  fu- 
poíto  cjue  aquelle  Senhorim  quãto  homem,  ha  de  fer  o  fif. 
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cal  denoíías  culpas, com  tudo  também  agora  em  quanto 
be  o  fiador  de  noífa  emmenda  ;  Appanm  hum&mt<ut&  bem<z- 
nhasfãtutoris  Dei  nofiri:  Como  em  Deos  ouue  o  fer  home  • 
Jpparuit  humanitâs^o pôde  faitar  o  fer  benigno,  &  bt 


emir- 


tf/V^naopòdeieixarde fer  benigno  hum  Deos,  que  he  tio 
humano:  mal  deixará  de  ter  amor,mal  pode  íerdeshuma- 
no  hum  Deos  que  he  homem  ,  efpecialmente  quando  o  fa- 
zerfe  homem  foi  força  de  ku  amor.  Nem  vos  cauzé  terror 
aquellasinfignias  de  Chrift0jporque  aquelles  efpinhos/et- 
tasâmorofasfam  ;  aquelkcapa  feruirâde  cobrir  noíTas  cul- 
pas, aquellas  cordas  fam  amorofos  laços^que  lhe  tem  atadas 
asmãorperaeftnouaríheos  caftigos,  o  que  parece  vara  he 
cana,  em  cujos  verdoresfe  fundam  noíTasefperanças,  porq 
fedobraanoíTosfufpiros,  aquellas  chagas  fam  portas  por 
cmde  fe  nos  concede  entrada  ao  mais  amorokr  coraçam,  ôc 
íe  nos  enuergonhão  as  manchas  de  noíTa  vida,bem  fepode- 
ràm  lauar  nós  rios  daquellc  tóguc.Eya  pois  almas ■Chriftãas  ri 
EcceHonnfiW  tendes  hum  Deos  mui  hu:mano5pera  o  perdão 
dç  voífas  culpas,  agora  he  tempo  de  folicitar  operdam;  E 
vòs  meu  doce  kíus, vós  que  pêra  remédio  de  noffas  culpas , 
tomaftesaspeníbemde  noífa  natureza,compadcce  -uo&  Se- 
nhorios que  fendo  homés3vos  offendem  fendo  Deos  :  íe 
como  homés  peccamos, como  homés  nos  arrependemos; 
vós  conheceis  Senhor  quam  fraca  he  noífa  natureza, nóv  co- 
nhecemos quam  grande  he  voflapieclade;poisreIeueagra- 
deza  de  voíR  piedade,os  dezacerto^denoíTa natureza  \  Oh 
meu  Iefusda  minha  alma,&fe  nos  faltara  voffa  mifericor- 
dia.quemfeliurarà  de  voífaiuftiça?  pois  defcobri  Senhor, 
largai  a  papa  pêra  noflb  amparo  ,  &:  moftraias  chagas  pêra 
noífo  remédio.  Oh  meu  chagado  Iefus ,  como  homem  vos 
adoramos  feito  carne,&;  vos  choramos  desfeito  em  fingue, 
mas  eraíbrça  ,  que  amor  que  vos  fez  encarnado  cm  quanto 
homemrcora  o  próprio  fangue  vos  fize/fc  crearnado  !  Oh 
Ghriftãos;  EçcefíúmopzQ  cobraua  o  Paralítico  faude,porque 
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naotinhahum  homem  queolauaflenaagoa:  .Nonhábeoho* 
mwem,màsnós  ali  temos  hum  homé>  que  pêra  darnosfau- 
de  noslauarà  com  feu  próprio  fatigue :  Ecct  Homo ,  chegue- 
monos  nós  também  com  noíTas  lagrimas  a  Iauar  aquelle  sa- 
gue,&  a  lauar  noflas  culpas, vede  que  ali  donde  mais  carte- 
gaó  as  culpas,ali  mais  defcarregaraó  os  golpes!  Oh  meudo- 
£elefus,quem  vos  laftimou  tanto  meu  Redemptor  ?  voflb 
amor>ou  noíTas  culpas,  noflas  culpas  ,  &  voflb  amor  vos  la- 
ÍHmaraó  meu  Deos3&  que  nòs  vos  offendamos ,  fendo  vòs 
taó  amorofo !  Oh  ingratidão  doshomens ;  mas  que  vòs  a- 
meistanto,quando  nòs  vos  offendemos !  Oh  raro  amor  de 
Dcos !  Pois  Senhor  jà  que  tanto  nos  amais,perdoainosmeu 
bom  IefuspeIlotormétodeflesEfpinhos,pella  afronta  def- 
fa  Purpura,pella  crueldade  deflas  Cordas,pello  ludibrio  def- 
faCana,pello  rigor  deflas  Chagas,pçllo  preço  defleSaguc  ; 
pellos  merecimentos  infinitos  de  vofla  fanAiffimaHuma- 
nidade  vos  pedimos  perdão  de  noflas  culpas,  perdaÕ  meo 
Deos  da  minha  alma  jmifericordia  Senhor  ,  para  que  poc 
meyo  de  vofla  mifericordia,  alcancemos  nefta  vida  vofla 
graça, penhor  da  gloria ;  Adquam  nosperducât%&c. 
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Vin-asasiniorraaçoens3queprecedcraÓ)Pòdemfeimpr^ 
mir  as  féis  Praticas juntas,,  &impreíTas  tarnaraò  para 
í  e  confenrem3&:  fe  dar  licença  para  correrem,  &  fera  eila  " 
correrão.  Lisboa  19.  deMayode  1676. 

ManoelTimenteldeSoufa.     Manoel  de  Moura  Mamei 
Fr .  Valério  de  S.  Raj mundo. 
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Odefe  imprimir.  Lisboa  9.  de  Iunho  de  1 676. 
Fr.  C.Bi/pode  Martyria. 


VIftas  as  licenças  do  Sanfto  Officio ,  &  Ordinário  >  po-1 
demfeimprimireftasPraaicas,&  depois  deimpreílàs 
tornaram  a  efta  Meza  para  fe  taixar>&  fem  iflb  não  correram, 
Lisboa  2  j.  de  Setembro  1676. 

Magalhaens  de  Menezes.        CWiranda. 
Carneiro.        Roxas, 
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Iftoeíhrconformecamfeu  Original,  pode  correr  eíle 
Liuro.  Lisboa  30. de Iulho  de  \6 7 7. 


çjftlanoelde  Magalhaens  de  Menezes.      MmoelTimentet  de 
Soufa.  Manoel  de  Moura  Manoel.  Fr.  Valério  de  S.Ray mundo. 
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CHagal&aens  de  Menezes.     Carneiro.    Roxas,  Bafio, 
Mattos*      Mofinhos» 
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